
GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

feio tribunal 
Audiência ordinaria do dia 11 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial por letra, reque-

'da por José Garcia Esteves, contra 
José Guilherme dos Santos Júnior e 
Manuel Francisco Esteves, residentes 
'nesta cidade;—Advogado, dt\ Leitão. 
' Acção de divorcio requerida por 
Joaquina de Jesus, contra seu mari-
do Manuel Maia, ambos residentes 
nesta cidade; — Advogado oficioso, 
dr. Leitão. 

Acção de investigação de pater-
nidade ilegítima, requerida por Ma-
ria çje Jesus, residente em Brasfemes, 
contra Francisco d'Almeida Castro, 
pa Marmeleira de Mortagua, comar-
ca de Santa Comba Dão;-Advoga-
do; dr. Bandeira. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calixto: 

Acção comercial por letra, reque-
rida, por Manuel Cabral de Moura 
Coutinho, residente em S. João do 
Campo,, contra Antonio Ribeiro dos 
Santos, residente na Folhadora, co-
marca de Ceia;—Advogado, dr. Fre-
derico. 

' Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

F A Q R i e f l 0 6 G e i x O 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Saiu no passado domingo, em 

passeio, a l.a turma de equitação, re-
colhendo todos os alistados muito 
satisfeitos, ao quartel. 

— No proximo domingo, se o 
tempo o permitir, sai em passeio es-
k Sociedade, devendo os alistados 
•comparecer no quartel ás 8 horas. 
Por ordem do sr. director da ins-
trução são avisados os alistados da 
2.a secção, com instrução, a compa-
decer naquele local e á mesma hora, 
devidamente uniformisados. 

— Avisam-se todos os alistados 
que se encontram em divida de quo-
tas e multas respeitantes ainda ao 
ano findo, de que devem satisfazer 
os seus débitos até ao fim do cor-
tente mês. A cobrança é feita no 
quartel aos domingos, antes da ins-
trução. 
. — Como estava projectado, não 
pode sair no proximo dia 15 o pri-
meiro numero da nova revista, or-
£ão das sociedades militares do país. 
'Sairá no dia 1 de Fevereiro proximo, 
:para o que já se recebe colaboração 
<na séde da Sociedade. 
f A nova revista será quinzenal, 
•mas se o seu acolhimento fôr, como 
é de esperar, bastante lisongeiro, 
será semanal ou então de 8 paginas. 

E' seu director o' sr. A. da Silva 
Fonseca, prestigioso e inteligente 
presidente da Sociedade. 

Oleia social e operaria 
Bolsa de Trabalho 

Tem continuado a funcionai" comtoda a 
regularidade a Bolsa de Trabalho, instituída 
pela União da Construção Civil desta ci-

R u a d a S o t a , 1 0 % C O I M B R A 
Telef. 472 & Teleg. CERVEJA 

( P f l O U 6 L r J U L I O G O Q Ç f l L O e S 
Comissário de transportes pelas vias ferreas, terrestres e marítimas 

VENDAS POR JUNTO 

De gasolina, marca Cometa; carboneto de cál-
cio para acetilene; cimento inglês marca Águia; 
folha de Flandres; ferro zincado; arame; esta-

nho, chumbo e outrros metais 
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S u p e r i o r é . m e l h o r 
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dade, sendo grande o numero de ofertas e 
procuras. 

E' de grande alcance social esta Bolsa, 
tanto mais no momento actual em que, coin 
as ultimas inundações, se torna mais sensível 
a falta de operários da construção civil. 

A Bolsa de Trabalho está instalada na 
União Geral dos Trabalhadores, onde se 
encontra todos os dias um delegado para 
dar esclarecimentos. 

Já de ha muito que se fazia sentir em 
Coimbra a falta desta instituição, que devido 
á iniciativa da construção civil se tornou 
agora cm realidade e que veio preencher 
uma grande falta na classe operaria. 

Coimbra-Centro 
Realisou-se a eleição da direcção que 

ha de gerir, no corrente ano, esta flores-
cente sociedade de recreio, que ficou com-
posta dos seguintes srs.: 

Presidente, Joaquim da Silva Santos; 
vice-presidente, loão Caetano da Piedade; 
1.° secretario, Francisco Mendes Alcantara; 
2.° secretario, Fernando Adelino Serra; te-
soureiro, Antonio Domingos; vogais, Ama-
deu Caetano da Piedade e José Caetano. 

Horas de trabalho 
A Associação de classe dos caixeiros 

desta cidade enviou no domingo dois tele-
gramas ás Federações de Caixeiros do norte 
e sul, felicitando-as pela aprovação do pro-
jecto de lei regulamentando as horas de tra-
balho no comercio. 

Por tal motivo, iluminou a fachada da 
sua séde social. 

N O V O P O R T O 
A' Camara Municipal de Coim-

bra foi autorizado, superiormente, 
tomar conta do novo porto da Guar-
da Inglêsa, onde vai ser estabelecida 
uma barca de passagem. 

Sem assistência medica 
Ante-ontem, Manuel Dias, viuvo, 

residente no Casal Velho, Pombal, 
morreu ao chegar a esta cidade on-
de se dirigia a fim de dar entrada no 
Hospital da Universidade. O seu ca-
daver foi para a morgue. 

E 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de>-aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molestiàs gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 1 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

O B I T U Á R I O 
Finou-se ontem nesta cidade, na 

sua residencia da rua da Trindade, a 
sr.a D. Maria Cristina de Sousa 
Amorim, mãe da sr.a D. Maria Fer-
nandes de Sousa Amorim Roza. 

| W ] H E u m 

Contas da excursão a Aveiro 
Estão patentes no estabelecimento 

do sr. Antonio Dias de Oliveira 
Graça, na Praça 8 de Maio, para se-
rem analisadas pelos interessados, as 
contas da excursão a Aveiro, reali-
sada em Agosto ultimo. 

GEMITER10 DA CONCHADA 

Enterramentos feitos no eemiterio da 
Conchada: 

Carlos Magalhães Clemente, filho de José 
Clemente e de Eugenia Clemente, de Lisboa, 
de 39 anos, sepultado no dia 24. 

Sesumeno Augusto Antunes, filho de 
Salvador Antunes e de Maria Joaquina An-
tunes, de Lisboa, de 50 anos, sepultado no 
dia 25. 

Emilia Rita da Costa, filha de Antonio 
da Costa e de Mafalda Rosa, de Coimbra, 
de 58 anos, sepultada no dia 25. 

Raul de Oiiveira Ferreira, filho de Eduar-
do Ferreira e de Isabel Duarte de Oliveira 
Ferreira, de Coimbra, de 1 ano, sepultado 
no dia 28. 

Luiz Pereira da Mota, filho de Joaquim 
Pereira e Maria do Rosario, de Ovoa, de 79 
anos, sepultado no dia 29. 

Fernando Monteiro, filho de Joaquim 
Monteiro e de Corina Barbosa Monteiro, de 
Coimbra, de 1 mês, sepultado no dia 30. 

Maria Joana do Nascimento, filha de 
Antonio Pereira e de mãe desconhecida, de 
Eiras, de 89 anos, sepultada no dia 1. 

Francisco Fernandes Correia, filho de 
Antonio Fernandes e de Rosa Fontes, de 
Cernache, de 76 anos, sepultado no dia 1. 

Maria Carolina dos Reis, filha de Carlos 
dos Reis e de Maria de Jesus, de Friumes, 
de 75 anos, sepultado no dia 1. 

Tereza Jacob Rezende, filha de Manuel 
Jacob Novo e de Joaquina Rezende Aleixa, 
de Coimbra, de 34 anos, sepultada no dia 2. 

Pedro da Silva Pinho, filho de Manuel 
da Silva Pinto e de Maria da Apresentação, 
de Aveiro, de 52 anos, sepultado no dia 2. 

Joaquim dos Reis, filho de Joaquim dos 
Reis e de Teresa Maria, de S. Martinho, de 
80 anos, sepultado no dia 3. 

Joaquim Simões da Silva, filiação desco-
nhecida, de Arazede, de 60 anos, sepultado 
no dia 3. 

COLÉGIO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 

Como parte da frequencia in-
terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas, ás 9 horas da noite. 

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabriram no 
dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

VENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compôe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
d e s J ú n i o r , S o u s e l a s . 

Teatro Aveirense 
( A N U N C I O ) 

Faz-se publico que, no dia 
31 do proximo mês de Janeiro, 
pelas 11 horas, nas salas do Tea-
tro Aveirense, desta cidade e pe-
rante a Direcção d o m e s m o Tea-
tro, se receberão propostas em 
carta fechada, para a execução 
da empreitada das obras destina-
das a modificar o aludido edifício. 
Os trabalhos são os que constam 
do processo de arrematação, con-
tendo este: desenhos, medições, 
condições, caderno de encargos 
e memória descritiva e está pa-
tente aos interessados, todos os 
dias úteis, no estabelecimento dos 
srs. José Antunes de Azevedo, 
Sucessores. 

O deposito provisorio far-se-
ha sobre a rnêsa antes da entrega 
das respectivas propostas, rio pro-
prio dia em que se realisar a ar-
rematação. 

A importancia do deposito 
definitivo é de 5 °/0 do preço da 
adjudicação e o provisorio é de 
2,5 % da base de licitação. 

Base de licitação 8 :550$ Esc. 
Deposito provisorio 2 1 3 $ 7 5 

Esc. 
Aveiro, 27 de Dezembro de 

1914. 

0 Presidente da Direcção do Tealro Aveirense, 

Francisco Augusto dn Silva Rocha• 

I R E 

Sã Ião da Trindade 
DE 

a r q u e s 
O f i c i n a e depos i to d e m o v e i s 

Travessa da Trindade —4 
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E n m i H g d g ioÊoi o s í r M í i e s S e marce-
naria m q u o i p g r estilo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
biiia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

Promove leilões particulares e avaliaçõss dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

f P o p t o g o l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 1 9 -4= Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: UDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves c tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colorias. S u c u r -
MMl n o P O K T f l - B u a P a n n o * M a n o e l , « 1 . 

BANQUEIR0S-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

C h a r r e t t e 
Joaquim da Silva Castanheira, 

proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
por 600$000 reis e duas caixas 
para o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

• O 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 

T E L E F O N E 1 7 0 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 

A N U N C I O 

Jj Caljarda de Penacova f t f t j | 
l i S I S A m e l h o r d o p a í s l l 
g j g — ! 

\ y j = Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de 

é M ê s m € é ê s é è è m M & * M m è 

— — = P e n a c o v a 
>> NOTA: Produção, 10 metros por dia gD 
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Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto,de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

De 2.a creação, oferece-se. 
Ermelinda da Cruz, Cumeada, 38. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

RUA DA SOFIA, 71, 1.°—E. 

C A S A 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rt̂ a de 
S. João, com os números 44 e 4õ. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Bom e m p r e s o t i e -cap i ta l 
- Vende-se uma morada de casas 

composta de loja e três andares, num 
dos melhores locais da baixa. 

Nesta redacção se diz. 

Q U A R T O S 
LUGAM-SE 1 ou 2 com ou 

sem sem serventia de cosinha. 
R . V i s c o n d e d a L u z , 1 3 - 4 . ° . 

A 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Miranda 
do C o r v o : 

Faz publico que durante o 
praso de vinte dias a contar da 
publicação deste no Diário do 
Governo, recebe propostas em 
carta fechada para a construção 
de um edifício destinado a Paços 
do Concelho, nas seguintes con-
dições : 

l . a 

O proponente para ser admi-
tido ao concurso depositará, na 
tesouraria da Camara Municipal, 
a importancia de 100$00. 

2. a 

As propostas serão apresenta-
das em conformidade das condi-
ções do consumo, que se acham 
patentes na Secretaria da Camara 
todos os dias úteis, das 9 ás 15 
horas. 

3. a 

. A abertura das propostas e 
correspondente á adjudicação se-
rão feitas na primeira sessão desta 
Comissão Executiva, que tiver 
logar em seguida ao praso do 
concurso. 

4. a 

O adjudicatario fica obr igado 
a aprestntar fiador idoneo para 
garantir o cumprimento do con-
tracto. 

Miranda do Corvo e Secreta-
ria da Camara Municipal, 9 de 
Janeiro de 1915. 

O Presidente, 

Mário d'Almeida. 

a r ç a n o 
•fggRECISA-SE na Casa das Mo-

bilias de Joaquim Sal Júnior, 
Rua Ferreira Borges, 124 a 128. 

^ H i s r p l l c a - c l o r 
NDIVIDUO, habilitado com um 

Gurso Superior, explica instru-
cção primaria (1.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-seem Santa Clara, rua da Pon-
te, n.° 6. 

Grande pechincha!! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 320 reis; saca 
completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Para breve o film de grande sensação 

V I D A PELO REI 
em 1 prologo e 4 actos, que tem cau-

s a d o e n o r m e s u c e s s o 



GAZETA DE'COIM BRA de 13 de Janeiro dó 

' Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

l i o f n â o r c * / / i 44 1% * í 3 o «f* r .. * / / 
hm^o/J 

m m m m ~ ~ : \ o a u n a d o -

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Dos homens desaparecem sem-ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. , 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; peio correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em | 
Coimbra á Dografia Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. |§ 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha pi 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelas curadas £É 
ou em tratamento. m 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados P 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado |§ 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças M 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia- g 
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). §j? 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, Í .28Í:S7D$I74 
FUNDO DE RESERVA, 250.0011$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

f 
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§ Fundo de reserva 
I 
s 

I 

Companhia de Seguros | 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 ® Séde em LISBGâ • Jr 

. 1 . 3 4 4 : O 0 0 $ G G 0 1 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
de Deposi tos 

538 .137$359 g 

i 
9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 % 

Total 637 .020$929 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de !9i 2 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 - ' | 
S 

© 
e 
© 
® 
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Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por- « 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- P 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, I 

Correspondente em Coimbra i 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I — — — — — — 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. • 

Etiitos de 80 dias 
(1." publicação-) 

Pela Comissão de Assistência 
Judicial da comarca de Coimbra, 
correm éditos intimando Francis-
co Rodrigues e mulher Nazaré 
Rodrigues, êle creado de servir e 
ela domestica, ausentes em parte 
incerta em Lisboa e Manuel Ro-
drigues e mulher Margarida Ro-
drigues, ausentes, em parte incer-
ta no Brasil, para no praso 'de 
cinco dias posterior ao de trinta, 
a contar da ultima publicação de 
este anuncio, contestarem o pe-
dido de beneficio da assistência 
judiciaria que faz Maria da Pie-
dade, solteira, maior, creada de 
servir, residente em Coimbra, co-
mo representante de seus filhos 
menores Antonio e Esaura, para 
poder,, intentar contra aqueles e 
contra José Rodrigues e mulher 
do Cabouco, Francisco Pereira e 
mulher, da Bouça, e Rosa da Con-
ceição, solteira, também da Bou-
ça, todos na qualidade de únicos 
cos herdeiros e representantes de 
Agost inho Rodrigues, morador 
que foi em Coimbra e falecido 
no logar da Bouça, a fim de pro-
por em juiso acção de investiga-
ção de paternidade a favor de 
seus referidos filhos, 

Verifiquei a exactidão, 
O presidente da comissão, 

Antonio Dias 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

PADARIA PSP&A8 | 
H l {Antiga padaria tíe Inácio M i r a n d a ) g 

H| -!= 12— Largo da Freiria —13^ §H 

Hj Manoel Rodrigues da Bela É§ 
= & Irmão, proprietários desta Hf 
In acreditada e antiga padaria, m 
= previnem o publico e os seus | | j 
§§f estimados fregueses que no |§i 
IH intuito de bem os servir tem §§§ 
§H na referida padaria pão de Hf 
== bom fabrico e de todas as ^ 
== especies, tais como: j | | 
Êsi . Pão abiscoitado, bolacha. |§§ 
|H Pão d'agua, espanhol, pa- m 
== ra todos os preços. §§§ 
pp Pão de 80 e 90 reis o |§f 

b=l Todo este pão é fabricado Hf 
= com agua filtrada. 
= O estabelecimento pode | f | 
g ser visitado por todas as |§ ; 
S2E pessoas que assim o deseja- j f l 
= rem vendo mesmo o fabrico H 

m Pão quente, de manhã, das Hl 
'= 6 horas ao meio dia, e de = 

s= tarde das 8 em diante. 

isqueiros mais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O C O O O C G O O O O O O 

V E N D A DE CASA' 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário.] 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

L O T E R i A 
Extração a 19 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

J U L I O D Ã C U N H A PINTO 
SÉDE LAfiSO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B 1 S A 

Precisa-se com pratica de tipo-
grafia. Paga-se como merecer. 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a t i p o g r a f i a , 

(Em todas as suas fases e"psriedús), mo-
léstias de pds, chagas cancerosas s iodas 
as doenças prove dentas do sangre impuro 

M a m - s e até ã cura completa pelo 
RATOL 

Ãarca registada em Portugal s em todos os paísesJa União 
srnaciana! de marcas) 

í \ 
n o 
u i iu í ativu c anu-siniiueo 

conisado 
pela ciasse medica e o UfôiCQ com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa ( e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagenj, nos seus pas«eios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Granda remedio de efeitos admirsveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O uníco que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÊT0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

inadas e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

de todos o 

i i 

P:/ 
8ÊS 

o o o o o o o o o o mm q o o o o o o o q o o . 

«33» 

m 
j J W * 

, 41 / I P 4 S 
A uuica fabrica de carimbos comple-

ta que existe ou Europa. Grande fábri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gratia, anéis, brasões, etc. FUEIliE-
(jlíAYaDOH tem estudado eui Paris, 
bei hm e Viena, com oticiuas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do veude baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
Ho sr. JSEHY LALEIKA, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

i 

Arvores 

i 

I 

Oliveiras, larangeiras, tangèri 
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. , 

Oliveiras d e I a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano 4 C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

O 

o 

A S E G U R A N Ç A NO A M O U ! 
VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das V^ias d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; Vs 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

X x a l o a l i x o s t i p c g f x a í l c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

A Sanitaria 
R. Sâ ria Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

% Materiais de construção. Sa 
' neamento moderno. Cimento 
^ das melhores marcas. Telha 
« grés,, ladrilhos; azulejos, etc. 

etc. Cat hidraútica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-

t'c"i» quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-

|| bo. Gazometros e candieiros. 

I Fazem-se instalações de agua, paz 
I : : : : : e electricidade : : : : : »v — — — — — — — — 
^ Esta casa é a única depositaria, 
j em Coimbra, do incomparaveí 

| C E R E S I T 
0 magnifico preparado que tor-

na a argamassa absolutamente 
^ impermeável. Único prevenfi-
U vo, eficaz, contra o salitre, hia-3midade e pressão de agua, sen-

do o seu resultado já conhecido 
0 nas cinco partes do mundo 111 

Endetefo-telegráfico: A SêSJZéSÓé 

9 * * Homero telefonia: 512 * » 

tO§mmm-Qi 

Internato escolar 
C G i M B H A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
esiudo e comportamento dos alunov 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escoia a n e i a á Normal). 

Uma pequena quinta em Santo 
Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua,: 
tendo agua canalisada para a cosinha,: 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

P r o m o v e a v e n d a d e s t a q u i n t a 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 0.' 

T i p o g r a f i a 
DA 

Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão d e facturas, m e m o r a n -
d u n s , j o r n a i s , p a r t i c i p a ç õ e s d e cas* 
m e n t o , etc, • 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Horas de trabalho 
Passou ha dias no senado, depois 

de muito tempo de espera, a lei da 
regulamentação das horas de traba-
lho para os empregados de comer-
c i o . Já de longa data veem os cai-
xeiros e demais empregados comer-
ciais pugnando, sem o conseguir, 
pela; elaboração, dessa anciada medi-
da legal até que agora a aspiração 
Sé fez realidade. 

Bem compreendida pelos empre-
gados e patrões, a regulamentação 
das horas de trabalho pode dar óti-
mos frutos para estes e para aqueles. 

Se, aqui ou acolá, a sua aplica-
ção não fôr causa de diminuição de 
salario ou de outras exigencias dos 
patrões, terão os caixeiros consegui-
do uma grande vantagem. Se a exe-
cução da lei tíão dér logar a abusos 
da parte dos empregados, os patrões 
poderão felicitar-se porque em pou-
co tempo hão de encontrar ao seu 
§erviço creatúras mais aptas para o 
feu ramo de negocio especial, com 
muito maior preparação técnica do 
que â que agora possue a maior par-
te da classe comercial portuguesa. 
, Çotn dez horas de trabalho já os 

empregados comerciais dispõem de 
um pouco de tempo para se entre-
garem ao estudo do comercio, ilus-
trando-se. Tem- escolas industriais e 
comerciais onde facilmente e sem 
çrande dispêndio podem ir beber os 
• >;ihecmentos que lhes são úteis na 
pratica do seu modo de vida. 

Os estabelecimentos de ensino 
industrial, comercial e técnico não 
correspondem, é certo, ao fim ver-
dadeiro para que foram instituídos. 
Mas á medida que aumentar o nu-
mero dos que querem aprender irão 
melhorando as suas atuais condições 
até se tornarem perfeitamente ade-
quadas ao seu fim. 

Hoje, a maioria dos empregados 
comerciais tem apenas o conheci-
mento do seu genero de vida que 
alguns anos de trabalho lhe ensinou. 
P grau de cultura geral que é indis-
pensável para o bom desempenho 
do seu mister raras vezes se encon-
tra. 

Ora é esta falta, que*é grave, o 
que a lei agora aprovada pode re-
mediar, permitindo ao empregado a 
frequencia de institutos comerciais 
onde pode aprender o que precisa 
para bem servir a sua profissão. 

A lei do descanço semanal, já 
executada ha anos, demonstrou bem 
a sua insuficiência a este respeito. 
Porque não é nem pode ser ao do-
mingo, ou só num dia por semana, 
que o caixeiro pode dedicar-se ao 
estudo comercial. 

Geralmente, quando chegam ao 
fim de seis dias de trabalho, por ve-
zes exagerado, os empregados estão, 
cansados e precisam' portanto de 
deseançar. ; 

E, tirando este dia, eni mais ne-
nhum tem te#ipo para estudar. 

Nas. condições actuais o empre-
gado tem pelo menos 14 horas de 
tfàbalho, quando não é mais. 

Assim, não nos deve ádmirar 
que, chegando ao dia destinado ao 
descanço, não possam, por extenua-
dos, entregar-se a trabalhos de qual-
quer especie. 

Mas a partir do dia em que a lei 
da regulamentação das horas de tra-
balho tiver plena execução, será me-
nor o esforço dispendido durante o 
dia que diminuirá tres horas ou mais. 

Esperamos que a regulamentação 
das horas de trabalho dê resultados 
práticos e efectivos que mais contri-
buam para justificar a sua promulga-
ção; se ainda precisasse de ser justi-
ficada. 
- Entretanto e embora possa vir a 

ser mal compreendida por patrões 
ou empregados, ela marcará, incon-
t e r t a v ê l i U e n t e , u m f o r t e a v a n ç o p a r a 

a convenção de maiores vantagens 
para as classes laboriosas que, dia a 
dia, cada vez mais intensamente, se 
vão aproximando da sua emancipa-
ção. , t , j # 

R. A. 

D P . J o s é p a l e ã o 
Passou na quinta-feira o 22.° ani-

versario da morte do intemerato re-
publicano e homem de sciencia, Dr. 
José Falcão. 

Modesto no seu tracto, humilde 
no seu viver, sincero na sua crença 
politica, austero na sua fé inabalavel 
de republicano convicto, conseguiu 
a simpatia geral de todos, que nele 
viam um modelo de virtudes e um 
limpido caracter de cidadão e de 
patriota. 

E' que José Falcão deixou vincu-
lado na sua Cartilha do Povo o amor 
sacrosanto que a Patria lhe inspirava, 
e que foi, sem duvida, o primeiro 
trabalho de propaganda do partido 
republicano. 

Lê se essa obra, de incontestável 
valor, e dela résaltam frases de inci-
tamento e de verdade, escritas com 
ciarêsa e sinceridade. 

E' que na Cartilha do Povo está 
um pedaço da alma nacional. A dou-
trina exposta neste livro devia ser 
sempre seguida por todos os portu-
guêses, para que o país tivesse bons 
cidadãos e sinceros e leais patriotas. 

Como professor, foi José Falcão 
ornamento distinto da Universidade 
de Coimbra, estimado por todos os 
que viam nele um caracter impoluto 
digno de veneração e respeito. 

Foi ha 22 anos que morreu José 
Falcão e ainda hoje é sentida a sua 
falta e se presta homenagem á sua 
memoria, pois que ele deixou a mais 
arreigada saudade em todos os que 
o conheceram e nele depositavam 
tantas esperanças, visto que tão cedo 
se perdeu para a Patria, que nessa 
época entrava em luta e que, por 
isso, precisava do seu esforço. 

Desfolhemos, pois, sobre os des-
pojos do cadaver de José Falcão o 
preito sincero da nossa saudade. 

Notas falsas de 5, 10 e 20 mil reis 
Continuando a aparecer em cir-

culação notas falsas de 20$000 reis, 
10$000 reis e 5$000 reis, convém 
que o publico, ao ser-lhe apresenta-
da qualquer nota destes tipos, a exa-
mine cuidadosamente, para não ser 
burlado na sua boa fé e receber co-
mo verdadeiras, notas falsas, que da-
quelas se distinguem desde logo pe-
la sua imperfeição no desenho e so-
bretudo na marca a agua, que deve 
ser sempre examinada por transpa-
rência. 

Chamarnos portanto a atenção de 
todas as pessoas para tais falsifica-
ções, poisque a sua inadvertência 
muito nociva lhes poderá ser pelo 
prejuiso e encomodo a que poderão 
dar logar. 

* 

Para juizo foram ontem enviados 
Joaquim Rodrigues Fraldas e João 
Antunes, implicados na passagem de 
uma nota falsa de 20$000 reis. 

Professores primários 
Aos professores primários deste 

concelho vai ser feito o pagamento 
dos vencimentos do corrente mês e 
o subsidio para a renda da casa. 

— Está aberto o concurso para o 
provimento da vaga de professor da 
escola de Ceira. 

•» • < 

S i n d i c a n c i a 
Esteve nesta cidade o inspector 

de finanças sr. Joaquim Nicolau Go-
mes, que vai sindicar dos factos ocor-
ridos em Oliveira do Hospital, ácer-
ca da inclusão na matriz de muitas 
industrias que se julgam lezadas 
com a classificação que lhes deu a 
fiscaliaação dos impostos. 

G U A R D A REPUBLICANA 
Vão começar brevemente as obras 

na casa do Pátio da Inquisição, para 
ser adaptada a quartel para a Guar-
da Republicana, as quais estão orça-
das em 2:000$00. 

A Camara na ultima sessão já au-
torisou a verba de 6:000$00,5 centa-
vos, para o pagamento da primeira 
p r e s t a ç ã o d a c o m p r a d a c a s a , 

p p o n e i s e o P i n t o f f i o g a l h a e s 
A Gazeta de Coimbra honra-se 

sobremaneira todas as vezes que lhe 
é dado prestar homenagem àqueles 
que se distingam pelo valor da sua 
inteligência ou pela nobreza do seu 
coração. 

É, prestando hoje homenagem ao 
prestimoso cidadão Francisco Pinto 
de Magalhães, um dos mais antigos 
bombeiros de Coimbra, ilustramos o 
nosso jornal com a figura de tão be-
nemerito cidadão a quem Coimbra deve 
tantos e tão valiosos actos de arrojo 
e filantropia e de cuja heroicidade 
fala bem alto a medalha de honra 
que lhe adorna o peito largo onde se 
alberga um coração grande! 

Francisco Pinto de Magalhães, um 
modesto operário e digno chefe de fa-
milia que nasceu em Coimbra a 1 
de Março de 1866, alistou-se na 
corporação de Bombeiros Voluntários 
desta cidade aos 5 de novembro de 
1891, sendo promovido por distinção 
e comportamento 
exemplar ao pos-
to de encarrega-
do de secção em 
Maio de 1896. 

Bombeiro dos 
mais activos e ar-
rojados, foi e é 
sempre respeitado 
como modelo de 
dedicação, encon-
trando-se sempre 
nos pontos mais 
arriscados ani-
mandQ os seus ca-
maradas com o 
exemplo do seu arrojo c com a pru-
dência da sua orientação. 

Foi com estes predicados que con-
seguiu impôr-se ao respeito de todos 
os bombeiros de Coimbra, merecendo 
sempre eloquentes demonstrações de 
simpatia da parte das direcções que 
teem servido a Humanitaria Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

No mês de fevereiro de 1900, da-
ta em que como agora os habitantes 
da parte baixa da cidade correram 
grave risco, a sua heroicidade foi tan-
ta, a sua dedicação e arrojo tão no-
táveis, que lhe foi conferida a meda-
lha de prata—Honra e Mérito pelos 
desvelados serviços que, com risco da 
sua própria ^ vida, praticou em prol 
dos que careciam de socorro. 

Em julho desse mesmo ano foi lou-
vado pela Camara Municipal pelos 
relevantes serviços prestados num in-
cêndio havido na rua do Guedes, sen-
do-lhe dado conhecimento desta pro-
va de consideração perante a corpo-
ração inteira dos Bombeiros Volun-
tários que, mais uma vez, via premia-
da a heróica figura do seu querido 
camarada. 

Por proposta do respectivo co-
mandante sr. Simões Pais, foi Fran-
cisco de Magalhães elevado d catego-
ria de chefe de esquadra em abril de 
1913, posto que hoje conserva e que 
tem desempenhado sempre com lou-
vável acerto. 

Durante a sua permanencia na 
corporação de Bombeiros de que é 
glorioso ornamento, a sua dedicação 
tem sido sempre inexcedivel em socor-
rer os que carecem de pronto auxilio, 
merecendo-lhe tão nobre exemplo de 
filantropia e humanidade os mais ras-
gados louvores das autoridades deste 
distrito e do comando e direcção da 
corporação a que pertence tão arro-
jado bombeiro. 

O perigo, que ele encara com to-
da a serenidade e indiferença, è sem-
pre vencido pelo seu coração que jci-
rnais deixou de encorajá-lo no cum-
primento do dever. 

Por este facto, os bombeiros que 

trabalham sob a sua sabia direcção, 
estão sempre confiados no bom êxito 
que resulta dos seus esforços. 

Foi assim que ele agora triunfou 
na ultima cheia. Escolhendo para seu 
auxilio 6 bombeiros dos mais deste-
midos, ei-lo flutuando por sobre a 
impetuosa corrente, já facilitando o 
salvamento duns, já arrancando ou-
tros duma morte certa que, sem a sua 
coragem, teriam perecido na voragem 
da indomável corrente de agua. 

Quando por sobre a parte baixa 
da cidade pairava uma forte lufada 
de desgraça e horror, quando os gri-
tos aflitivos se soltavam no espaço 
pedindo socorro para uns e outros, 
surge o popular Abilio Gaspar, ver-
dadeiramente louco de dôr, relatando 
o perigo que corriam os habitantes do 
largo da Freiria, onde uma casa es-
tava prestes a ruir. 

O chefe Magalhães indaga rapi-
damente da situação em que ficava o 

local da tragédia, 
estuda com sere-
nidade o trajecto 
que lhe convinha 
seguir e ordena 
oo pessoal da sua 
direcção que esca-
le um predicr da 
rua do Visconde 
da Luz por onde 
foi o primeirò a 
marinhar. 

Deste ponto 
até ao largo da 
Freiria os obstá-
culos foram ter-

ríveis, aterradores mesmo. 
Os precipícios eram constantes de 

telhado para telhado ou quintal para 
quintal. 

Venceu porém o seu arrojo. Ins-
talado no prédio já arruinado pela 
corrente da agua, consegue após ár-
duo e difícil trabalho, sob uma chuva 
irritante e fria, arrancar duma mor-
te certa tres inocentes crianças, dois 
homens e uma mulher! 

Foram seis vidas que ele e os 
bombeiros voluntários, 9, 23, 47, 12. 
5, 37, 41 e 38 e o municipal n.° 38 
salvaram do abismo em que estavam 
prestes a desaparecer! 

Com este acto <$e abnegação e he-
roísmo dignifica-se h alma boa e sim-
ples do modesto operário Magalhães 
e do chefe querido e bom como é con-
siderado pelos bombeiros seus cama-
radas ! 

Exausto já dum trabalho fatigan-
te, e quando julgava azado o momen-
to para mudar de roupa, pois que to-
da a que vestia estava completamente 
molhada, tolhendo-lhe os movimentos, 
enxerga sobre o balcão da farmacia 
do sr. Feitor, sita na praça Velha, 
um vulto que lhe pareceu humano. 
Procura com rapidez um barco que 
até lá o conduzisse e, como não apa-
recesse, atira-se resolutamente á agua, 
nada com firmêsa e consegue alcan-
çar o balcão donde arranca uma 
criança que aflita pedia socorro! 

Era mais uma vida poupada á 
morte e foram de menos umas lagri-
mas a juntar a tantas outras que por 
toda a Coimbra se teem vertido l 

Heroico bombeiro, nós te sauda-
mos com a consciência de praticar 
um dever. 

Que as lagrimas que tu enxugas-
te se transformem em rosas, e sejam 
elas sempre o balsamo consolador 
que purifique a tua vida; que o teu 
coração palpite sempre tranquilo com 
o ritmo que dá uma boa consciência, 
único lustre que dignifica a humani-
dade e que torna grandes os que se 
distinguem pela pratica do Bem, do 
Altruísmo e da Filantropia 1 

Nós te saudamos heroico bom-
beiro. 

A catastrofe de italía 
Ainda está na memoria de toda 

a gente a terrível calamidade que as-
solou Messina ha poucos anos. Fo-
ram tamanhas as scenas de horror 
que nunca esquecem. Agora, de no-
vo, a Italia sentiu ós efeitos de uma 
catastrofe terrível que todos apon-
tam como superior àquela que en-
lutou por completo Messina. A ci-
dade de Avezzano, segundo os en-
viados especiais de vários jornais de 
Roma, é um perfeito cemiterio, for-
mado por um horroroso montão de 
escombros de onde saem gritos lan-
cinantes de socorro. Teem-se empre-
g a d o e s f o r ç o s d e s e s p e r a d o s p a r a 

subtrair das ruínas de muitas casas 
centenas de agonisantes, e os actos 
de heroísmo são inúmeros, tornan-
do-se todavia infrutíferos. A agravar 
a terrível situação dos habitantes de 
Avezzano, ouvem-se, com frequen-
cia, sucessivos abalos de terra. Al-
gumas mães, que foram salvas, con-
servavam nos braços os seus filhi-
nhos mortos. O abalo de terra fez-
se sentir também em Roma, onde 
alarmou a população da cidade. 

Na Italia abriu-se uma subscrição 
nacional a favor das vitimas do ter-
remoto de Avezzano, para a qual 
concorreram, com elevadas quantias, 
o Papa e o rei Vitor Manuel. 

O a b a l o f e z - s e n o t a r - t a m b e m e m 

Sora, destruindo quasi por completo 
a cidade, tendo desabado dois terços 
de casas, ficando as restantes fendi-
das. 

Benedito XV, mais tarde, vestido 
de padre, visitou os feridos, dirigin-
do-lhes palavras de conforto, ani-
mando-os e pedindo que se resi-
gnassem com tamanha calamidade. 

O Papa para conseguir a visita 
aos feridos, percorreu apenas terri-
tório da Santa Sé, pois tendo passado 
por um viaduto interior, atravessou 
a praça de S. Pedro cujas portas fo-
ram fechadas ao publico. 

O sismografo Wie Chart do Ob-
servatório Metereologico de Coim-
bra, assim como o Milne, registaram 
*ás 6,56 do dia 13, um violen-
to tremor de terra, consequência tal-
vez dos que se registaram nas pro-
víncias de Roma, Aquilo e Venezia. 

DR. BARRETO BARBOSA 
E na terça-feira que a Academia 

do Liceu Dr. José Falcão promoverá 
a manifestação fúnebre, em homena-
gem á memoria do sr. dr. Barreto 
Barbosa. Professor de apreciaveis 
qualidades, de trabalho e de inteli-
gência, toda a Academia liceal pou-
de sentir a sua morte, porque toda 
ela sabia avaliar o seu talento e a 
sua competencia como professor. O 
dr. Barreto Barbosa era honrado com 
a estima e a dedicação de todos os 
alunos, e a prova é a manifestação 
fúnebre que a Academia lhe promo-
ve na próxima terça-feira. Publica-
mos a seguir o convite que a Aca-
demia fez afixar no átrio do Liceu : 

A Academia do Liceu dc Coimbra, que 
a morte prematura do- seu notabilissimo 
Mestre e malfadado Amigo cobriu de luto e 
de tristesa, resolveu prestar as suas home-
nagene fúnebres no dia 19 (terça-feira); e só 
agora em virtude da cerração do inverno. 

No cemiterio da Conchada colocará so-
bre a sepultura uma coróa, devendo o cor-
tejo sair do Liceu, ás 12 horas. 

A nossa Bandeira, com tanto carinho e 
entusiasmo obtida, simbolo das nossas glo-
rias e das nossas aspirações, companheira 
das nossas dôres e das nossas alegrias, pela 
primeira vez aparecerá em publico. O seu 
batismo de lagrimas não será um prenuncio 
fatal, um agouro triste de desgraças. Não. 

No brilho das suas sedas e pinturas e no 
áureo coruscar dos seus bordados refulgirá 
sempre, através dos tempos e das gerações, 
este nome, nobilitado pelo talento, pelo tra-
balho e pelo caracter, verdadeira glória do 
Liceu de Coimbra e do Magistério Secun-
dário—Dr. Alfredo Pereira Barreto Barbosa 
—Com muito respeito, com a mais subida 
consideração, convida a V. Ex.a—A Acade-
mia do Liceu de Coimbra. — Liceu Doutor 
José Falcão, 16 de Janeiro. 

Linha da Louzã 
A linha ferrea de Coimbra á Lou-

zã rendeu na semana decorrida de 1 
a 7 do corrente, a quantia de 201 $00. 

E x o r c i s m o s 
Tivemos hoje em nosso poder o 

seguinte documento original: 

Ex.m0 e Rev.m° Sr. — Diz Maria de Jesus, 
da villa da Figueira, que se acha gravemente 
enferma, e por que não experimenta allivio 
com os remedios medicinaes, se lembra re-
correr aos da egreja, como são os exorcis-
mos, e como em razão da sua grande mo-
léstia não pode ir ao convento de Santo 
Antonio da mesma villa, recorre a V. Ex.a 

para que haja de lhe facultar licença, para 
qualquer religioso ou ecclesiastico poder ir 
a casa da suppiicante fazer-lhe a resa. — P. 
a V. Ex.? lhe conceda a graça que supplica. 
- E. R. M. 

« Concedemos licença ao Reverendo Pa-
rocho, para que possa fazer os exorcismos á 
suppiicante, na forma do Ritual. — Paço 
Episcopal de Coimbra, 1 de Agosto de 1915. 
— Bispo Conde Reformador.» 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Não tendo a Associação Cultual 
da freguezia do Paião enviado á 
Junta de Paroquia respectiva os do-
cumentos a que por lei é obrigada, 
para que esta possa informar a Co-
missão Executiva a respeito do orça-
mento da mesma Associação, resol-
veu a Comissão Executiva denegar-
lhe aprovação. 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1914-1915 das 
seguintes corporações: Irmandade 
do Santissimo, da Figueira da Foz; 
Irmandades da Senhora da Concei-
ção de Lagares, de S. Pedro de Tra-
vanca de Lagos e Confraria de Nossa 
Senhora dos Milagres e S. Plagio, de 
S. Paio de Gramaços, concelho de 
Oliveira do Hospital; e o suplemen-
tar da Irmandade do Santissimo, de 
E i r a s , c o n c e l h o d e C o i m b r a . 

PRO COIMBRA 

DEFESA T PROPAGANDA 
Novos socios. Reunião 
de cursos:::::::::::: 

Inscreveratn-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Fernando da Veiga Cabral 
Belesa dos Santos, Ançã. 

Bento Abelaira Gomes, Ançã. 
José Maria Ribeiro, Ançã. 

De 18 a 24 do corrente mez, é 
director de semana o sr. Gonçalo 
Nazareth. 

* 

Os bacharéis que este ano se re-
unirem em Coimbra para festejar os 
aniversários das suas formaturas se-
rão distinguidos pela Sociedade com 
brilhantes manifestações de simpatia. 

Para cada curso um programa 
se organisará e todos terão a conve-
niente publicidade na imprensa des-
ta cidade e na diaria. 

Desses programas farão parte nú-
meros muito brilhantes, como se-
jam festivais, serenatas no Mondego, 
marchas luminosas, passeios, etc. 

Já se sabe que vários são os cur-
sos que visitarão Coimbra em Maio 
e Junho. 

Antonio Nobre 
Promovida pela redação da re-

vista A Galera, realisa-se brevemen-
te nesta cidade uma grandiosa ma-
nifestação á memoria do inolvidável 
poeta Antonio Nobre, que foi uma 
gloria das letras portuguesas. 

Juntamente com outros indivíduos 
levarão a efeito um sarau no qual to-
mam parte os srs. Oscar da Silva, 
Magalhães Lima, João Arroio, Anté-
ro de Figueiredo. 

Pensam também na organisação 
dum cortejo, sendo colocada uma la-
pide comemorativa na Casa da Tor-
re, na rua Sub-Ripas, onde residiu 
o mavioso poeta. 

A execução da lapide está con-
fiada ao distinto artista sr. João Ma-
chado 

BISPO DE COIMBRA 
Na Acta da Santa Sé, chegada 

ante-ontem, vem o decreto nomean-
do bispo de Coimbra o rev.rao dr. 
Manuel Luiz Coelho da Silva, deão 
da Sé do Porto. 

Foram mandados auxiliar o ser-
viço da contribuição predial dos con-
celhos da Louzã, Miranda do Corvo 
e Penela, os aspirantes de finanças, 
srs. Antonio Dias das Neves, de Sou-
re; Victor Salema Vaz e Germano 
Grilo, de Coimbra; Albano de An-
drade, de Poiares, e João Simões de 
Carvalho, d£ Condeixa. 

N o v a i n d u s t r i a 
Devido á iniciativa do sr. Bento 

Carlos da Fonseca, negociante da 
nossa praça, acaba de crear-se nesta 
cidade mais uma nova industria, até 
agora aqui desconhecida. 

Trata-se duma fabrica de espe-
lhos, a qual está já a funcionar na 
rua da Madalena. 

Tem pessoal habilitado para a 
execução daqueles artigos, e ainda 
para a reparação dos espelhos que 
se julgam inutilizados. 

Ao novo industrial desejamos as 
maiores prosperidades. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: Acção comercial por 
letra, requerida por Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, residente nesta ci-
dade, contra José Antonio Lobo de 
Carvalho, residente em Vidigueira, 
comarca de Cuba; advogado, dr. 
Bandeira. 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Emancipação requerida por Maria 
da Encarnação Soares Cordeiro, em 
favor de seu filho Francisco dos San-
tos Cordeiro, ambos residentes em 
Brasfemes. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão : Emancipação requerida por Ma-
ria Rosa, em favor de seu filho Sa-
muel de Almeida, ambos residentes 
e m C o s e l h a s ; a d v o g a d o , d r . P a r e d e s , 
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Motas & impressões 
A Alemanha e a sua diplomacia 

As ultimas noticias da guerra não 
adeantam absolutamente nada. Os te-
legramas do estado-maior inglês e 
francês são de um laconismo pro-
fundo, deixando antever, somente, 
uma pálitla ideia do que tem sido a 
tremendíssima luta, as incomparáveis 
atrocidades que a teem revestido. 

Pela França e pela Bélgica pas-
sam, de quando em vez, os últimos 
reforços, vindos de longe, depois de 
uma separação de momentos, curta, 
ligeira, daqueles que são para os po-
bres soldados o que existe de mais 
elevado sobre a terra. 

Teem-se sucedido os combates, 
sempre com a mesma bravura, assi-
nalando-se de parte a parte o heroís-
mo, scenas que a historia marcará, a 
règistar de uma maneira iniludível a 
robustês de uma raça. 

Dizem que a guerra se prolon-
gará até Janeiro do ano que vem. 

O que representa um período tão 
grande de sacrifícios? Quantas ener-
gias se não perdem, energias de que 
a terra necessita, de que necessitam 
as industrias, energias que põem 
em movimento fabricas enormes, im-
primindo a muitas cidades um movi-
mento extraordinário de vida e de 
trabalho ? 

* Tudo isso desaparece, e em seu 
logar, surgirão, evidentemente, a mo-
notonia e o silencio. Se a guerra se 
prolongar um ano mais, como cal-
cularam alguns militares de prestigio, 
o que será de tanta fabrica e dos 
grandes centros de trabalho? 

Não, a guerra vae custando muito 
oiro e vae carecendo de muita vida. 
Pedir-se-á, depois, a responsabilidade 
a Guilherme II, o imperador da Ale-
manha, da poderosa Alemanha que 
Bismarck conseguiu tornar quase 
indestrutível. 

E' certo que a Inglaterra não per-
mitirá o triunfo alemão, e saberá 
castigar, de uma maneira enérgica, a 
ousadia do Kaiser, desfazendo-lhe, 
como uma bola de sabão, õs seus 
sonhos, castelos de cartas arquite-
tadas no ar, que o vento da reali-
dade dissipará para sempre. 

Guilherme II não pensaria talvez, 
nem tão pouco a diplomacia alemã, 
na entrada em scena da Inglaterra, 
protegendo a Bélgica, nem presentiu 
levemente a atitude serena e energica 
da Italia. 

Foi pouco feliz a diplomacia teu-
tonica. Emquanto a França conseguia 
atrair as simpatias 'da Rússia e da 
Inglaterra, a Alemanha, blasonando 
da sua força, da grandêsa do seu 
formidável exercito, dos seus pode-
rosos engenhos de guerra, da ma-
gestade serena das suas unidades de 
combate, elas que singravam arro-
gantemente as ondulações suaves do 
mar, em tempo de paz e se recolhem, 
prudentemeute, em tempo de guerra, a 
Alemanha presentindo-se formidável, 
de braço dado com a Áustria e aman-
cebando-se clandestinamente com a 
Turquia, arreganhava furiosamente 
os dentes, num desespero apopletico 
de morder, de dilacerar. 

Foi pouco feliz a diplomacia ale-
mã. O primeiro golpe vibrado na 
Alemanha foi a pouca sagacidade dos 
seus diplomatas. Desviaram comple-
tamente as mesquinhas simpatias que 
cercavam o império alemão e conse-
guiram atrair de uma maneira absoluta 
o odio, a raiva e a maldição da hu-
manidade. 

Se porventura a Alemanha hou-
vesse evitado a quebra de neutrali-
dade da Bélgica, mantendo-se dentro 
do que estipulam os tratados inter-
nacionais, se ela se houvesse des-
viado de Liège, evitando as scenas 
barbaras e cruéis que a assinalaram, 
talvez que o mundo a não olhasse 
tão desprezivelmente. 

Mas a Alemanha não se soube 
conduzir, sedenta como estava de 
glorias, de triunfo, de imortalidade, 
acreditando ainda nas facilidades com 
que vencera e dominara a França, 
na guerra de 70. 

Foi esse o primeiro golpe vi-
brado intensamente no coração da 
Alemanha. E ela sentiu-o dolorosa-
mente. Tanto mais que, poucos mo-
mentos depois de vergastar a Bélgica, 
a Alemanha, vendo perdidas por 
completo as suas simpatias, tentava 
organisar, infrutiferamente, na Ame-' 
rica, uma corrente de opinião que 
lhe fosse favoravel. 

Todos os, seus esforços foram 
baldados, porque, antes de tudo, não 
conseguira apagar os vestígios da 
sua crueldade.1 

Todos conheciam a sua estada na 
Bélgica, a destruição da catedral de 
Reims e das ruinas de Malines e de 
Tremonde ainda se escapavam as 
lamentações lancinantes de um povo. 

A Alemanha foi assim vencida, 
antes do terminas da guerra, de uma 
maneira clara e manifesta. Estava em 
falência com o pensamento humano. 
Estava condenada por completo a 
civilisação alemã. 

A primeira derrota da Alemanha 
estava ali, residia, incontestavelmente, 
naqueles protestos indignados, nos 
clamores de revolta e de indignação 
que sacudiram, por instantes, todo o 
mundo. 

A A l e m a n h a m o r r e u a n t e s d e r e -
t r o c e d e r n a F r a n ç a . T u d o c q u e s e 

passa, ao presente, nos campos da 
batalha, são os últimos esforços na 
remoção de um cadaver já pôdre. 
Foi pouco feliz a diplomacia alemã. 

E Guilherme II compreenderá, 
necessariamente, que os seus diplo-
matas nada valem, porque a sua acção 
foi nula, ou antes, tornou-se contra-
producente. 

Atacada de um lado pelos inglê-
ses, belgas e francêses, do outro pe-
los russos, a Alemanha debate-se 
entre a ruina e a morte. Os seus es-
forços serão desesperados, últimos 
momentos de um corpo em luta, 
para depois cair de bôr.co, pesada-
mente. 

Andou mal a diplomacia alemã. 
Da barbaridade dos soldados da Ale-
manha alguma coisa ficará a gravar a 
sua acção na guerra: a repulsão que 
todos sentem com o seu contacto. 

E sendo assim, é inevitável a rui-
na do comercio alemão e o esfacela-
mento das suas industrias. 

Dos mercados da Europa, retirar-
se-ão, evidentemente, todos os pro-
dutos alemães e desaparecerão todas 
as manifestações da sua vitalidade. 
E quem sabe se a hegemonia da 
Prússia não desaparecerá também? 
Quantos estados ha na Alemanha que 
se não coadunam com o regimen de 
ferro que a Prússia lhes impoz? 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

As G o t t a n C o n c e n t r a d a s de 

FERRO BRAVAIS 
s a o o r e m e d i o m a i s e f f l caz c o n t r a 

ANEMIA CORES PALLIDAS MUClYllit Chlorose, Debilidade,«t». 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das ImltaçSca 

TEATRO SOUSA BASTOS 

ALFREDO D E A L B U Q U E R Q U E 
Estreou-se ante-ontem no Teatro 

Sousa Bastos, o distinto artista comi-
co sr. Alfredo de Albuquerque. 

O publico que por completo en-
chia o elegante teatro não lhe rega-
teou os aplausos que lhe mereceram 
o seu talento e a sua fina verbe. E' 
justa a fama em que anda aureolado 
o seu nome, como justos foram os 
aplausos com que o publico ante-on-
tem o recebeu e acarinhou. 

No genero, forçoso é dizel-o, não 
vimos nunca melhor nem mais cor-
recto. 

Alfredo d'Albuquerque sabe ter 
graça sem ultrapassar os limites da 
decencia, defeito tantas vêses notado 
em artistas congéneres. 

Nos Fados de Lisboa tem Albu-
querque uma das belas creações. 

Durante o desempenho desta ori-
ginal imitação, conseguiu ele ter os 
espectadores na mais completa hila-
riedade. 

Nas canções Ah Como a gente! 
se amava! e Os beijos da nossa mãe!, 
também o seu talento brilhou. A 
letra dç qualquer destas duas can-
ções é linda, como linda é a musica. 

Depois a dicção dão-lhe maior 
relevo ainda. 

Repetimos: Albuquerque é um 
grande artista. Faz rir e sabe enter-
necer. A sua estreia foi um sucesso. 

Devem estar satisfeitos,.tanto ele 
como a empresa. Também, nós, que 
todos recebam os nossos aplausos. 

ESCRIT0SU0 FOHEN-E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

ESCOLA DE FARMACIA 
Foi inaugurada no dia 14 a es-

cola de Farmacia, com a assistência 
dos professores e o Reitor da Uni-
versidade. O edifício, que possue ma-
gnificas salas, fica instalado no pré-
dio contíguo á Universidade, do la-
do da Rua do Norte. 

Nos baixos de S. Pedro, come-
çaram já as obras para ali se instala-
rem alguns dos laboratorios daquela 
Escola. 

• • 

0 desastre cie automovel 
Ainda só ontem é que poude ser 

enviado para o poder judicial Joa-
quim de Castro, aquele chauffeur que 
conduzia o automovel pela Couraça 
de Lisboa, em Setembro ultimo, e 
que foi vitima dum desastre que fe-
riu duas pessoas gravemente. 

- AGRESSÃO A FACADA 
Com um largo ferimento na fa-

ce direita, deu entrada, no Hospital 
da Universidade, Antonio Garcia, da 
Cruz dos Morouços, que foi agredi-
do por José Antonio Paulête, do 
Cidral, que foi para a cadeia. 

O ferimento foi suturado com 4 
pontos naturais pelo enfermeiro Ras-
teiro. j 

Vigia suspenso 
A Camara suspendeu o vigia n,° 

23, mandando inquirir sobre factos 
passados com ele nos Paços do Con-
celho, 

A C H E I & DO M O N D E G O 
As quebradas no Mondego 

A repartição da 2.a direcção dos 
serviços fluviais e maritimos, conti-
nua a receber mais pormenores ácer-
ca da ultima enchente do Mondego. 

O rio fez mais duas quebradas, 
uma na vala Monte Tentúgal, na pro-
priedade do sr. Alberto Ferreira Pin-
to Basto, de Lisboa, e a outra no 
porto de Mourão. 

Em Arzila e no Pedrado Negro, 
também o Mondego fez quebradas 
de enorme extensão. 

Ainda não foram aprovados, su-
periormente, os orçamentos para se 
proceder àquelas reparações com ati-
vidade, enviados pela repartição dos 
serviços fluviais. 

Resolução da Gamara Municipal 
A comissão executiva da Camara 

Municipal, na sua ultima sessão, pro-
poz um voto de louvor á sua cor-
poração de bombeiros e aos empre-
gados da lirnpêsa, pelos bons servi-
ços que prestaram durante as ultimas 
inundações da cidade. 

Foi resolvido mandar organisar 
as folhas para pagamento aos bom-
beiros daquela corporação, tendo em 
conta os serviços que cada um pres-
tou. 

Reclamação dos revendedores de 
vinho a retalha 

A Associação de classe dos re-
vendedores de vinho a retalho do 
concelho de Coimbra enviou ao sr. 
inspector de finanças deste distrito o 
oficio seguinte: 

Ex.mo Sr. Inspector das Finanças do Dis-
trito de Coimbra. — Tendo reunido em ses-
são extraordinaria da direcção a Associação 
dos Revendedores de Vinho a retalho do 
concelho de Coimbra, foi deliberado subme-
ter á apreciação de V. Ex.a uma norma com 
os nomes e moradas de todos os socios e 
não socios desta colectividade, que foram 
muitíssimo prejudicados no seu ramo de 
comercio,"^na noite de 1 para 2 do corrente, 
devido ás'inundações, que lhe inutilisaram 
muitos generos e prejudicancto-os alguns 
dias por terem os seus estabelecimentos en-
cerrados, vem muito respeitosamente pedir 
a V. Ex.a para se interessar junto dos pode-
res públicos, afim de que lhe seja anulada 
em parte a contribuição industrial que aos 
mesmos foi imposta no ano de 1914. 

Saúde e Fraternidade, -r- Coimbra, 6 de 
Janeiro de 1915.— O Presidente, Amaro 
Bento; O Secretario, Candido Ramos Pires. 

As reclamações que acompanham 
este oficio são em numero de 48. 

Federação Operaria 
Tem continuado, na séde da Fe-

deração Operaria, a distribuição de 
senhas aos inundados das freguezias 
de Santa Cruz, S. Bartolomeu e San-
ta Clara, que dão direito aos gene-
ros adquiridos com o produto do 
bando precatorio, promovido pelos 
srs. Julio de Sousa, Mário Henriques 
e Joaquim Augusto, respectivamente 
presidente e. secretario da Federação 
e presidente da Associação de classe 
dos funileiros. 

União Geral dos Trabalhadores 
A convite da União da Constru-

ção Civil, reuniram-se ontem á noite 
na União Geral dos Trabalhadores, 
as direcções das associações de clas-
se desta cidade. 

Constituída a mêsa e verificando-
se que estava a maioria, o sr. presi-

dente explica o fim daquela reunião, 
apreciando o estado em que se en-
contram as classes operarias, devido 
ás ultimas inundações. 

Depois de varias propostas e al-
vitres, foi resolvido reclamar da Ca-
mara Municipal o seguinte: 

Uma imediata e rigorosa visto-
ria aos prédios da cidade e que na 
comissão para tratar deste assunto 
sejam incluídos tres operários da 
construção civil; que mande prepa-
rar alojamento para as classes pobres 
que tenham de sair dos prédios da-
dos por incapazes e construção de 
casas economicas para operários. 

Foi mais resolvido reclamar do 
sr. governador civil um rigoroso 
exame aos generos avariados com a 
ultima cheia, assim como uma rigo-
rosa vigilancia sobre a sua venda, e 
que sejam retirados dos pontos cen-
trais da cidade os diversos depositos 
de carboreto e outras matérias infla-
máveis, por serem prejudiciais á se-
gurança dos habitantes. 

Generos inutilisados 
Pelas autoridades competentes fo-

ram inutilisados os seguintes gene-
ros, atacados pelas ultimas inunda-
ções : 

Arroz, bacalhau, figos sêcos e 
amendoins, em grande porção, en-
contrados numa casa da Arregaça; 

60 quilos de bacalhau, 150 de 
arroz e um quintal de bacalhau, que 
se achavam na Pedrulha. 

Relatorios tios bombeiros 
Apesar dos esforços por nós em-

pregados, não nos foi ainda possível 
conseguir os relatorios dos bombei-
ros das duas corporações, que tra-
balharam nas ultimas cheias. 

Calculo aproximado dos prejuizos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
Continua a Gazeta de Coimbra 

na publicação da nota dos prejuizos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 

Henriques & Ventura, Fabrica Mi-
nerva, 1:000$000. 

Luiz Carlos da Fonseca, louças, 
150$000. 

Carlos Petroni, no seu armazém 
da Rua Direita, 300$000. 

Mais donativos recebidos 
Na redacção da Gazeta de Coim-

bra, foram recebidos mais os seguin-
tes donativos : 

Tres pães, duma caridosa senhora. 
Várias peças de roupa para ho-

mem e mulher. 
Dois escudos, de um amigo e as-

sinante da Gazeta, residente no Porto. 
Os pães foram distribuídos por 

tres .pessoas, as roupas por duas e 
os dois escudos por: 

Maria Rosa dos Santos, morado-
ra no Terreiro da Erva. 

Antonio Godinho, morador ao 
Lorêto. % 

Julia da Conceição, Com 5 filhos, 
Rua Nova. 

Joaquina de Oliveira, com 4 f i -
lhos, Rua das Rãs, 13. 

! l I I I I ! I I I I I I 
Em todas as pharmaciat ou no Deposito Geral, J. DEUBAMT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

Ilida social e operaria 
NOTA A MARGEM 

As terríveis inundações que assolaram 
a cidade baixa vieram prolongar ainda 
mais a angustiosa situação em que se en-
contravam as classes proletarias. 

Não bastava já a carestia da vida, em 
que uma legião enorme dos sem-trabalho 
se concentra nas artérias da cidade; não 
bastava já a subida excessiva dos generos 
de primeira necessidade, que com a guerra 
se elevaram a um preço espantoso; não 
bastava já a negra aza da fome que 
ameaça apoderar-se do humilde casebre do 
trabalhador, apontando-lhe a miseriçi e a 
dôr; não bastava já essa terrível lucta de 
irmãos contra irmãos, que impele para uma 
pavorosa carnificina tantos e tantos prole-
tários. 

Veio agora a catastrofe da cidade bai-
xa, atirando para o abismo dezenas de fa-
milias, sem lar e sem pão. 

Por toda a parte da zona baixa da ci-
dade ha pocilgas infecias, casas a desabar, 
pardieiros que ameaçam ruina, E é nessas 

mansardas, sem ar e sem luz, que habitam 
os Obscuros filhos do povo. 

Torna-se por isso urgente uma imediata 
e rigorosa vistoria a todos os prédios que 
não oferecem condições, para evitar derro-
cadas, como aquela que roubou a vida a 
um pobre operário. 

E agora, com este exemplo frisante de 
prédios a desmoronarem-se, bom seria que 
3; pensasse a serio na construção de casas 
baratas para as classes pobres. 

Bom seria que se construíssem bairros 
operários, higiénicos e arejados, porque só 
assim se acabaria com tanta miséria, tanta 
dôr, tanta angustia, como divisámos nessa 
terrível noite de horrores, que foi a de 1 de 
Janeiro de 1915! 

Que trágico inicio de ano, foi esse! 
J. LEMOS 

sendo nomeada uma outra, composta dos 
srs. Antonio Eloi, José Campeão, Isaac Tor-
res Veiga, Horácio Montenegro Ferrão e 
Joaquim Costa. 

Foi lido e aprovado o retatorio dos tra-
balhos da comissão de instrução e propa-
ganda. 

Foi aprovado um voto de louvor ao sr. 
Avelino Paredes, ausente em Lisboa, pelos 
serviços que prestou a esta Associação. 

Por ultimo, procedeu-se ás eleições dos' 
corpos gerentes para o corrente ano, o que 
deu o seguinte resultado: 

Direcção — Presidente, João Garcia da 
Fonseca; vice-presidente, Roberto Valente ; 
1.° secretario, Joaquim Costa; 2.° secretario, 
Joaquim Alfredo Pedro; tesoureiro, Raul 
Casimiro; vogais, Augusto Figueiredo Costa 
e Isaac Torres Veiga. 
— Assembleia geral — Presidente, João Vi-

laça ; vice-presidente, José Augusto Ferreira; 
t.° secretario, Horácio de Almeida; 2.° se-
cretario, Horácio Montenegro Ferrão. 

Comissão de instrução e propaganda — 
João Vilaça, José Augusto Ferreira, Francisco 
Pires, Francisco Vilaça Novais, Alvaro La-
cerda e José Agostinho Dias. 

Moços de frete 
Realisa-se no proximo domingo, 24 do 

corrente, na Federação Operaria, o sarau 
promovido pela Associação de classe dos 
moços de frete de Coimbra, em beneficio do 
seu cofre. 

Deve ser uma noite de festa para esta 
numerosa classe, atendendo aos elementos 
que nela tomam parte e que se não teem 
poupado a esforços para o bom desempenho 
da sua missão. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniram-se ontem, na séde desta cole-

ctividade, as direcções das associações ope-
rarias, que, entre outros assuntos, resolve-
ram reclamar da Camara o imediato funcio-
namento do Tribunal dos acidentes de tra-
balho ; que a mesma Camara sobre o reque-
rimento da União, reclamando agua e gaz, 
nas condições em que ioi cedido á Associa-
ção Académica e distribuir um convite ao 
operariado para assistir á reunião do Senado 
em que se discutir o referido requerimento. 

Por fim resolveu enviar uma saudação ao 
Ateneu Comercial pela aprovação da lei re-
gulamentadora das horas de trabalho e co-
locar-se ao seu lado parà qualquer reclama-
ção a fazer para a imediata execução da lei. 

Manipuladores de farinhas ' 
Reuniu se na quinta-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos manipu-
ladores de farinhas, massas e bolachas, que 
nomeou uma composta dos srs. José Braz, 
Joaquim Dias, Manuel de Oliveira Júnior, 
loaquim Colete e Joaquim Guilherme, para 
se entender com o sr. governador civil sobre 
a falta de assucar na industria da bolacha, o 
que ameaça uma crise de trabalho nesta 
classe. 

A comissão procurou já o sr. governador 
civil, que prometeu providenciar. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Francisco Pires, de 66 anos, da 

Carapinheira do Campo, operado pe-
os srs. drs. Angelo da Fonseca, Bis-

saia Barreto e dois estudantes de me-
dicina, duma hérnia enguinal. 

Pelos mesmos operadores foi ope-
rado dum hidrocelo, José Monteiro 
Simões. 

Auxiliaram as operações os en-
fermeiros Proença e Gomes. 

Maria da Costa, de Oliveira do 
Hospital, foi-lhe amputada a coxa 
pelos srs. drs. Daniel de Matos, An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreto. 

Auxiliaram a operação as enfer-
meiras Olinda, Cristina, Pilar e Bea-
triz. 

6 ^ p e d i ç õ o a A n g o l a 
Foram mandados apresentar no 

2.° grupo de metralhadoras, a fim de 
fazem parte da expedição a Angola, 
os l.os sargentos srs. Antonio Au-
gusto Tavares, de infantaria 23 e 
Alexandre Alves de Carvalho, do 5.° 
grupo de metralhadoras e os 2.0S sar-
gentos José Fernando Moreira, Eze-
quiel de;. Matos Vicente e Ernesto 
Augusto dos Reis. 

Foram mandados apresentar ime-
diatamente e por conveniência de 
serviço em infantaria 20, a fim de fa-
zerem parte da expedição, os sargen-
tos, de infantaria 23, Francisco Al-
ves; de infantaria 28, Antonio Del-
fino, e de infantaria 35, Francisco 
Sergio Parreira. 

Foi mandado apresentar em in-
fantaria 20, o tenente-medico de ca-
valaria 8, sr. José Maria Soares, para 
também seguir na expedição. 

Foram mandados apresentar para 
o mesmo fim: 

No regimento de artilharia 1, o 
capitão de artilharia 2, sr. Alfredo 
Ernesto de Sousa Faria Leal; em in-
fantaria 18, o capitão de infantaria 
23, sr. Luís Nunes de Campos Fi-
gueira; de infantaria 35, os capitães 
srs. Antonio Ferrão e Ricardo Freire 
dos Reis: em artilharia 8, o tenente 
do 2.° grupo de companhia de ad-
ministração militar, sr. Alcide de Oli-
veira e na Direcção geral das colo-
nias, o capitão medico de infantaria 
23, sr. Luís Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

Pela secretaria da guerra foi de-
terminado que para a expedição a 
Angola sejam aceites oferecimentos, 
mas não sejam concedidas trocas. 

Ainda para tomar parte na expe-
dição, foi mandado apresentar em 
infantaria 1,8, o 1.° sargento de in-
fantaria 24, sr.'João Henrique Alcan-
tara Albuquerque. 

í n "j : • ' OVUÍQO® 
• 

São inspecionados hoje os 28 en-
fermeiros do 2.° grupo de saúde, em 
Coimbra, que amanhã no comboio 
correio da meia noite teem de seguir 
para Lisboa para serem incorporados 
no contingente da expedição a An-
gola. 

Treze são praças se ofereceram. • 

Também para seguirem para An-
gola, foram na quinta-feira para Lis-
boa os cavalos do destacamento de 
cavalaria 8, que se encontravam nes-
ta cidade. 

Associação dos Caixeiros 
Realisou-se no domingo a assembleia 

geial do Ateneu Comercial (Associação de 
classe dos caixeiros), que, entre outros as-
suntos, resolveu o seguinte: 

Anulou a anterior resolução que nomeou 
uma comissão reformadora dos estatutos, 

FrederiGO Guilherme Nunes de Garvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

ELEIÇÃO 
A eleição para vice-presidente da 

Camara Municipal, que se realisou 
na sessão de ante-ontem, recaiu no 
sr. Frederico Pereira da Graça. 

Vai ser chamado o vereador 
substituto sr. Francisco Cardoso dos 
Santos, de Cernache. 

ARREMATAÇÕES 
A Camara Municipal deu de ar-

rematação a empreitada da estrada 
de S. João do Campo a Lagares de 
Frades. 

Também recebe propostas, em 
carta fechada, para o fornecimento 
de mobilia para a sala das sessões. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Parece que se aproxima o fim do 

mundo! 
Ao soar a ultima badalada'da 

meia noite de 31 de Dezembro de 
1914 eu lancei a minha maldição a 
esse ano que principiou a cobrir de 
sangue e de cadaveres os países mais 
florescentes da Europa. 

Levou consigo o 1914 as impre-
cações não só dos que na guerra teem 
filhos, irmãos e esposos, mas de to-
do o mundo, que assiste assombra-
do e aterrado á maior e mais tre-
menda luta de que ha memoria. 

Pois apenas decorridos dezeseis 
dias do ano de 1915, já não é só a 
acção tenebrosa do homem a dizimar 
vidas e a cavar sepulturas, é também 
a Naturêsa. 

O grande cataclismo que acaba 
de dar-se na Italia, causando a der-
rocada de cidades inteiras, revoltas 
nos seus alicerces por esses fenome-
nos sísmicos que abalam montanhas 
como se fossem de algodão, é tam-
bém dos mais tremendos de que re-
za a istoria. 

Milhares de mortos ficaram se-
pultados nas ruinas dessas cidades e 
durante muitas horas milhares dé fe-
ridos soltavam gritos de terror por 
entre os escombros, onde não era 
possível chegar a mão do homem. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

Países que iam na vanguarda do 
progresso, em luta; outros que flo-
resciam em riquêsa na sua vida fi-
nanceira, economica e comercial, em 
crise. 

No Brasil, Argentina, México e 
tantos outros estados, casas comer-
ciais que foram centros de riquêsa 
e opulência sossobram, encerrando 
os estabelecimentos. 

A i d e i a d a f o m e a n d a n a m e n t e 

de todos.' Quem sabe o que vir 
mais 1 

Eis o quadro tenebroso que se 
vê ao longe e que se nos vem mos-
trando de perto, nesta hora dé in-
certezas e amarguras. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

Ha muito tempo que se não lê 
nos jornais uma noticia que nos ale-
gre; tudo catastrofes, cataclismos, 
desgraças, mortes, fome e horror! 

Quando acabará tudo isto? 
Quando se rasgará este manto de 

/revas que cobre de luto a humani-
dade, para brilhar, puríssimo" num 
ceu limpo de nuvens, um sol res-
plandescente de jubilo e felicidade? 

Até á nossa tão cfáerida Coim-
bra chegou a hora fatal em que o 
nosso decantado e inspirado Mon-
dego perdeu toda a sua serenidade 
para servir de sorvedouro de fortu-
nas e haveres, levando a dôr e amar-
gura a muita gente. 

Parece que se aproxima o fim dó 
mundo I 

Sucedem-se os dias d'angustia e 
as noites tormentosas; pelas ruas ca-
da vês ha mais quem estenda a mão á 
caridade publica, vendo-se em todos' 
eles o expectro sinistro da fome. 

Olhar esgasiado, fundas olheiras, 
côr macilenta e as mãos descarnadas, 
eis o que mais vai aumentando ago 
ra pelas ruas da nossa terra, onde a 
desgraça aumenta. 

Tudo são queixas, clamores, la-
mentos. Até mesmo os que se julga-
vam mais afortunados teem os seus 
olhos tristes pregados no futuro. 

Ninguém se julga feliz agora atra-
vez de tanto tempo de desgraças. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

""" JUCA 
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Fazertl anos: 
Hoje, a sr." D. Amélia Adelaide Pereira 
A'manhã o sr. Francisco Gomes e o me-

nino Antónia, filho do sr. Nicolau da Fon-
seca. 

O T E M P O 
Boletim do Ooservatorio Metereclogico de Coimbra 

D i a 15 
Pressão atmosférica, 770,'2. 
Temperatura, á sombra, 8,5. 
Vento, E. 
Velocidade, 2. 
Maxima temperatura, l l ,8. 
Minirna temperatura, 4,2. 

SPOBT 
Desafio de «Foot=BaIl» 

Deve vir amanhã a esta cidade o 
Ginásio Club Figueirense, que jogará 
um desafio de Foot-ball com o team 
da Escola Agrícola. 

O Ginásio é, este ano, o team 
mais forte da Figueira. 

E' pois de esperar um match in-
teressante e bem jogado. 

Reservaremos uma critica espe-
cial sobre o desafio. Esperamos que 
quaisquer dos teans se apresente cor-
rectamente em campo, sabendo-se 
guiar pela lealdade, que deve sempre 
imperar, nos desafios de Foot-ball. 

Por falta de respeito 
Mauricio de Carvalho e José Ma-

ria de Carvalho, da Ribeira de Fra-
des, tendo numa taberna dali provo-
cado desordem, o proprietário da-
quela pediu o auxilio do regedor pa-
ra manter a ordem. 

Este, porém, foi desrespeitado 
pelos desordeiros, dos quais deu par-
ticipação á policia, sendo ambos en-
viados para o poder judicial. 

A l v a r o d g M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residência: R. de Tltomar, 5. l e i . 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

• • ! ! • I • m m 

EELOGIO 
Segundo a Gnomonica, os primei-

ros relogios que apareceram na anti-
guidade, foi o quadrante, ou relogio 
de sol, cuja invenção se atribue a 
Anaximenes, filosofo grego, que vi-
via em Lacedemonia (547 anos antes 
de Cristo). 

E' também certo que no ano de 
4 7 7 da fundação de Roma apareceu 
nesta cidade, pela primeira vez, um 
relogio de sol feito por Papirio Cur-
sor, que o colocou no Templo de 
Quirino. 

Depois veiu a clepsydra, vulgar-
mente chamado relogio de areia, que 
só serve para marcar pequenos es-
paços de tempo, e que, em mitolo-
gia, representa um dos emblemas da 
morte—a ampulheta. 

Em 995, M. Gerberto, arcebispo 
francês, eleito Papa com o nome de 
Silvestre II, inventou o relogio de 
rodas. 

No principio do século 16.°, com 
o renascimento das sciencias e de-
senvolvimento das artes, João Stadio 
aperfeiçoou muito melhor a Gno-
monica, e 50 anos depois Clavio, La 
Hire, Rlvar e outros, com os seus 
estudos e teorias, deram logar á in-
venção de relogios grandes. 

O primeiro que apareceu em Pa-
Hs foi o do Palacio, feito pelo ale-
mão Henriques de Vie, no reinado 
Ue Carlos IV. 

Os principais relogios de torres 
São: o da catedral de Strasburgo e 
o de Berne. 

Ha atualmente ainda outro, con-
siderado como o maior do mundo; 
Ò que se vê colocado sobre a gran-
diosa fabrica de perfumarias de Col-
gate & Co., em New-York. 

Este relogio tem 12 metros de 
diâmetro, e 113 metros quadrados 
de superfície : o ponteiro grande me-
de 56 metros, com o pezo de 330 
kilos, e a pêndula peza 1.000 kilos, 
sendo o pezo total de 6.000 kilos! 

De tal forma se foram aperfei-
çoando e aplicando os homens na 
árte de relojoaria, até ao fabrico dos 
relogios de bolso, que se diz devido 
ao invento de Pedro Hele, em Nu-
remberg. 
> Entre nós o uso do relogio não 
è muito remoto, pois lembra-me ain-
da ter ouvido dizer a um meu as-
cendente, que no seu tempo eram 
ainda pouco vulgares os relogios de 
bolso, usando-os sómente pessoas 
d'alta posição social, ou muito ricas; 
quando se pretendia engrandecer ou 
assegurar a importancia de qualquer 
individuo, bastava dizer: F... já uza 
relogio! 

Eram nesse tempo os relogios 

de grandes dimensões, tendo o apro-
priado nome de caldeirões. 

Depois, como a arte fosse pro-
gredindo, pois o progresso nunca es-
taca, assim se reduziram gradual-
mente as dimensões dos caldeirões, 
e aos seus sucessores, mais aperfei-
çoados, deram os picarescos nomes 
de cebolas, sabonetes e bijous! 

O fabrico de relogios tem-se\le-
s envo lv ido extraordinariamente e 
também o seu admiravel aperfeiçoa-
mento. 

Ha atualmente uma tal variedade 
de relogios, todos com o réclame de 
esplendidos reguladores, e o indis-
pensável boletim de garantidos, que 
o comprador se vê, ás vezes, em sé-
rios embaraços, com referencia á sua 
escolha. 

Temos por exemplo: Longines 
(antigo), Internacional, Zenith (cro-
nometro), Patéche Felippe (cronome-
tro caro), Invar, Omega, Vulcain, Ry-
thmos, etc. 

Desta forma podem-se encontrar, 
hoje, relogios para todos os preços, 
para todos os gostos, e até para sa-
tisfazer aos mais exigentes, tanto em 
regularidade, como em seguro fun-
cionamento. 

O relogio que outr'ora era um 
objecto de luxo ou grandeza, é hoje 
um artigo de utilidade universal. 

Quem haverá, presentemente, que 
não possua um relogio, esse compa-
nheiro inseparavel do homem, e seu 
guia silencioso? 

Qual o lar domestico que possa 
dispensar os seus bons serviços, sem 
prejuízo do tninage? 

Ele aponta ao operário o princi-
pio e o fim do trabalho; ao funcio-
nário a entrada para a repartição; ao 
professor e estudante o começo e a 
conclusão dos serviços escolares; in-
dica-nos as horas para vizitas, rece-
pções, divertimentos públicos, con-
ferencias, consultas, rendez-vous, e 
tantos outros actos da vida moral e 
intelectual da sociedade. 

^ Assim, devemos considerar o re-
logio como um dos mais úteis e va-
lioso invento do homem, a quem o 
tempo e os progressos ns arte de 
relojoaria nos dotou com o mais 
prestadio e maravilhoso objecto, que 
tão bons serviços nos vai prestando. 

Oxalá que os seus mágicos pon-
teiros nos façam decorrer horas de 
dulcíssimas e perduráveis venturas. 

Coimbra. LEVY CORREIA. 

Debilidade 
nasce frequentemente da falta de nu-
trição ou de não se poder extrair das 
comidas os benefícios que nos 
oferecem. 
O perigo com relação as moléstia» 
infecciosas, afecções pulmonares, 

tuberculose e graves 
desarranjos do organismo 
aumenta muito á proporção do enfra-
quecimento da resistencia do corpo. 
Para 

fortalecer o 
organismo 
torna-se necessário tomar a Emulsão 
de SCOTT, que fornece um alimento 
de fácil digestão para os musculos, 
ossos e cerebro, e promove a di-
gestão das gorduras e outros materiais 
nitrogeneos. 
Com este tratamento os fracos, 
homens, mulheres e crianças, tornam-
se robustos e fortes, entrando de novo 
a gozar uma saúde magnifica. A 

Emulsão 
deSCOTT 

é a única emulsão que 
tenha mantido durante 
40 anos a sua reputação 
a respeito de qualidade 
e certeza de acção. Não 
ha outra emulsão que 
tenha igual eficacia na 
cura da fraqueza e das 
doenças. Vêde o peixei-
ro com o peixe, no 
pacote, e recusai tudo 
quanto não traga este 
sinal de genuinidade; 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. 1. S M A R T, Rua da Fabrica 27, Porto. 

I J I O S E REIMSTAS 
MOTORES DE EXPLOSÃO Combustão interna) 
Recebemos um exemplar de um 

novo livro da Biblioteca de Instru-
ção Profissional intitulado MOTO-
RES DE EXPLOSÃO (Combustão 
interna), pelo distinto oficial da Ar-
mada sr. Antonio Mendes Barata, te-
nente maquinista naval. 

E' um esplendido volume de cer-
ca de 400 paginas, ilustrado com 303 
gravuras, que vai prestar um grande 
serviço a todos os industriais, auto-
mobilistas, aviadores e mecânicos 
que empregam estes motores. 

Trata este livro dos Combustíveis 
diversos utilisaveis nesses motores; 
especialisa os Carburadores de vá-
rios sistemas; trata desenvolvidamen-
te da Distwbuição, Inflamação, Refri-
geração e Lubrificação, e dos Apa-
relhos auxiliares. Faz a descrição de 
diversos tipos de motores de explo-
são, maquinas de combustão interna 
e maquinas Diesel. 

Contém igualmente um capitulo 
multo importante explicando com a 
maxima claresa a condução e conser-
vação destes motores, capitulo este 
de grande alcance para todos os que 
teem necessidade de trabalhar com 
eles, tanto mais que atualmente sub-
stituem em grande parte os motores 
a vapor, já pela economia que re-
presentam, já pelo pequeno espaço 
que ocupam. 

O volume elegantemente enca-
dernado, acha-se á venda nas prin-
cipais livrarias do país, e o seu pre-
ço, apezãr da importancia do assun-
to que trata e da profusão das gra-
vuras que o ilustram, é de 1 escudo. 

P o s s e 
Na quarta feira tomou posse do 

seu logar de 1.° assistente da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, o sr. dr. Feliciano da 
Cunha Guimarães. 

O R F E O N ACADÉMICO 
Para o grupo dramatico do Or-

feon Académico, foi aberto concurso 
para apresentação duma peça teatral, 
o qual se prolonga por 20 dias. 

Para o Hospital 
Deu baixa ao Hospital da Uni-

versidade, o fiscal de 2.a classe dos 
impostos, sr. Pedro da Costa Calha-
bent, de serviço em Condeixa. 

P a g a m e n t o 
A Camara autorisou o pagamen-

to ás amas e subsidiadas do conce-
lho até Dezembro ultimo. 

Club Recreativo 
E' amanhã que no Club Recrea-

tivo Conimbricense se realisa um 
bem organisado baile. 

Os seus promotores teem sido 
activos para lhe imprimir o maior 
brilhantismo. 

Nele toma parte um magnifico 
sexteto. 

F A Q ^ i e f l D G GGLÍO 
R u a d a S o t a , 1 0 * C O I M B R A 

Telef. 472 X Teleg. CERVEJA 

( p f l o o e i f j o h i o G o n e f í L o e s 
Comissário de transportes pelas vias f e r a s , terrectrss e marítimas 

VENDAS POR JUNTO 

De gasolina, marca Cometa; carboneto de cál-
cio para acetilene; cimento inglês marca Águia; 
folha de Flandres; ferro zincado; arame; esta-

nho, chumbo e outrros metais 

i O f U f M III! I! II iiiillilili!ill Hl i! I W I P l í l l P 

Deposito da cerveja CRISTAL 
S u p e r i o r é x m e l h o r 

I I I I 111!II!MUI l i l l i i l 

Brinde 
Oferta do importante estabeleci-

mento do sr. João Mendes, recebe-
mos um lindo crómo-calendario para 
o corrente ano. 

Os nossos agradecimentos. 

POLICIAS EXPULSOS 
Por irregularidades no serviço 

foram expulsos da corporação poli-
cial, os civicos 67 e 106. 

I H D l C f l C Õ E S U T E I S 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Castro, Rua da Sofia. 
Gonçalo Nazaré, Rua Ferreira Borges. 
Ernesto Miranda, Praça do Comercio. 
Sobral, Rua Candido dos Reis. 

CAS A E MOBÍLIA 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada) letra 
A. Yende-se parte da mobília. Pro-
curar na mesma Avenida, n.° 55, das 
13 ás 18. 

"ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

B o m e m p r e g o d e capitai 
Vende-se uma morada de casas 

composta de loja e três andares, num 
dos melhores locais da baixa. 

Nesta redacção se diz. 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A D E S E 6 U 8 D S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: MBA 
S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e s u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
n a l n o P O R T O - R u a P a u s o * M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisb:a 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
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COLÉGIO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 

Como parte da frequencia in-
terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas ás 9 horas da noite. 

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabriram no 
dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

CASA 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

• . A . 

l l 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

moooommooomo 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

E 
FUNDAS 

E 

0 p Q p e l b o s o p t o p e d i e o õ 
— ^ — • » — — > 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 
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|| Cal parda de Penacova S S i 
l l Ã g ê l f l melhor d o país | | 

Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de ( j s ) 

è M é g m ' Q ê m è è ê ê i m - è è !M£> è 

P e n a c o v a 
NOTA: Produção, 10 metros por dia 

Edital 
A Comissão executiva do muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 21 do corrente, voltam de novo 
á praça, nos Paços do Concelho, pe-
las 13 horas, as seguintes barcas de 
passagem: 

Almegue, Guarda Inglêsa, Ta-
veiro, S. Silvestre, Ameal, Quimbres 
e S. Martinho d'Arvore. 

As respectivas condições acham-
se patentes na secretaria da Camara, 
em todos os dias-úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Fernando. Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da luz, 5 0 , 1 . ° , 0. Telefone 448 

T r e s p a s s e 
TRESPASSA-SE um estabeleci-

mento de mercearia e vinhos, 
em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

t/*TER!Â 
Extração a 21 de Janeiro de 1915 

Premio maior 20:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B R A . 

E z s s i p l i c a c L o x 

INDIVIDUO, habilitado com um 
Gurso Superior, explica instru-

cção primaria (1.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-se no bairro de Santa Clara, 
n.° 6. 

Empregadas 
PRECISAM-SE n o s A r m a z é n s 

d o C h i a d o , n e s t a c i d a d e , 



G A Z E T A DE COIMBRA.de 16 de Janeiro de 1915 

]BE 
* 

Salão da Trindade 
Í U u u u . 

Serralharia Hécanlca 
DE 

DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2-Travessa da Trindade—4 

• « • ® < 3 0 1 J V l X 3 F ^ * • • • 

Encarresa-se de todos os trabalhos de marce -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliaçõas dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

«3 s íihia de Seauros i 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA • 

CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
S Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
8 de Deposi tos 

5 Total 

538.137$359 

98.883$750 
637.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

| 4 151:424^314 
§ Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
J tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
| Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor m 
2 ^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

S k y\ i, 

M A R C A > i ^ É § O E G I S T A D A 

.VIEIRA UMA 8t SOA 

c o i m b r ã 
iaaa aa aaaaa]iifao - AO ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

f H a n u e l d a ê i l t í a 
Rua tio Arnado, 145—COIMBHA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Sacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I % a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano 4 l : 
Cimo de Vila - SEMIDE 

O O I 

Grande nechinctia!! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 320 reis; saca 
completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

ntoni c Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 2 9 - 3 / — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

£nstrufáo primaria e secuudarla, porluguez, 

francez, Inglez, musica, pintara, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Quereis deixar de fumar? m 
m Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

$ 

1 0 1 9 1 

o A Saoitaria o 
m — — — j g 
0 R. Sá da Bandeira, 7-13 O 
1 § 
O : : : C O I M B R A : : : O 

Char re t t e 
Joaquim da Silva Castanheira, 

proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazoinètros e candieiros. 

Fazem-ss instalações de agua, sai 
t : : : : e electricidade :: : : : 

o 
m o 
& (SSAl 

ver, 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 

Marçano 
PRECISA-SE na Casa das Mo-

bilias de Joaquim Sal Júnior, 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 4 a 1 2 8 , 

Esta casa é a única depositaria, jP 
em Coimbra, do incomparaveí Qj 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: £ $ANJT,ÂM 'é 

* * Numero telefónico: S12 * * 

O 
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Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 600$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anesa á Sormalj. 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

PromdVe a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Ama de lei te 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2a publicação) 

Pela Comissão de Assistência 
Judicial da comarca de Coimbra, 
correm éditos intimando Francis-
co Rodrigues e mulher Nazaré 
Rodrigues, êle creado de servir e 
eU domestica, ausentes em parte 
incerta em Lisboa e Manuel Ro-
drigues e mulher Margar ida Ro-
drigues, ausentes, em parte incer-
ta no Brasil, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta, 
a contar da ultima publicação de 
este anuncio, contestarem o pe-
dido de beneficio da assistência 
judiciaria que faz Maria da Pie-
dade, solteira, maior, creada de 
servir, residente em Coimbra, co-
mo representante de seus filhos 
menores Antonio e Esaura, para 
poder intentar contra aqueles e 
contra José Rodrigues e mulher 
do Cabouco, Francisco Pereira e 
mulher, da Bouça, e Rosa da Con-
ceição, solteira, também da Bou-
ça, todos na qualidade de únicos 
cos herdeiros e representantes de 
Agost inho Rodrigues, morador 
que foi em Coimbra e falecido 
no logar da Bouça, a fim de pro-
por em juiso acção de investiga-
ção de paternidade a favor de 
seus referidos filhos, 

Verifiquei a exactidão, 
O presidente da comissão, 

Antonio Dias 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

| PADARIA M I M _ 
§U (Antiga padaria de Ina io h iraaâa) .g 

m 12—Largo da Freiria —13 $. = 

H| Manoel Rodrigues da Bela s 

= & Irmão, proprietários desta 
= acreditada e antiga padaria, 
= previnem o publico e os seus 

estimados freguêses que no 
= intuito de bem os servir tem 
|H na .referida padaria pão de 
= bom fabrico e de todas as 
Hl especies, tais como: 
= Pão abiscoitado, bolacha. 
= Pão d'agua, espanhol, pa-
== ra todos os preços. 
H Pão de 80 e 90 reis o 
= quilo. 
= Todo este pão é fabricado 
= com agua filtrada. 
Hl O estabelecimento pode 
|H ser visitado por todas as 
|H pessoas que assim o deseja-
H| rem vendo mesmo o fabrico 
| H do pão. 
Hg Pão quente, de manhã, das 
H! 6 horas ao meio dia, e de 
== tarde das 8 em diante. 

} n 
J 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

oooooooooo mm ooooooooooo 
o 
o o o g A única fabrica de carimbos comute-,, 

ta que existe ua Europa. Graude fabri-
ca de leiras c chupas esmaltadas, tipo-
yialia, uueis, blusões, etc. FRElKE-
uttAVADOK teui estudado em Paris, 
Berlim e Viena, cqin oticinas em gale-
nas próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposno eui Coimbra em casa 
do sr, NERY LADEIRA, Rua do Vis-
couae da Luz, 63-66 — Telefone 311. 

O e 
o o o o o o o o o o o m 

TÁGUS 
<ò 1 8 7 7 — L I S B O A e 

INOEMNISAÇÕES PAGAS, 1.281:B7Q$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1 r a» 

VELAS D ' E R B 0 N — ( Formula francesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que sã<? a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades, uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro.dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e enviasse também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda dfeste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso; 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 1 i 
caixa de 28 velas, 1$35Q. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

De 2.a creação, oferece-se. _ 
E r m e l i n d a d a C r u z , C u m e a d a , 3 8 . | 
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Já se fala e trabalha em eleições 
«'representantes do £aís. 

<• Lá para o principio de Março a 
'érna deve pronunciar-se, exprimindo 
'^ívoto popular. : 

Convém por isso ir já lembrando 
'•aos 'eleitores do circulô de Coimbra 
-que lhes cumpre, é mesmo um de-
?er moral, dar o setr voto a favor de 

•qtíem, ' rta consciência dos próprios 
Bleit&res e não na dos oatròs, esteja 

-mais no caso de trabalhar, com zelo 
-ededi cação, por este circulo. 

Estamos fartos de ouvir dizer que 
-esta nossa malfadada terra não tem 
quem a dèfetida no parlamento; quem 

' ali faça ouvir a sua voz na defesa 
dos seus interesses; quem 'solicite, 
quem inste dentro e fóra dos gabi-
netes dos ministros, pela satiéfaÇão 
das justas pretensões destà cidade. 

Sucedem-se ds factos em que 
Coimbra é alvejada ha sua economia 
t ás vezes até deprimida, e faz-se um 
isiletlcio em toda a linha, sem que 
uma voz, embora débil mas sincera, 
reclame o que de. justiça fôr para "be-

neficio tia nossa infeliz terra. Ê tudo 
listo é uma consequência da politica, 
ípórque ha muito quem a sobreponha 
'3-tudo mais. 

ii Quando se decretou o desdobra-
mento da Faculdade de Direito, fez-

. se em Coimbra um grande movi-
mento de resistência e protesto. Or-
•ganisou-se então Uma grande corms-
.são de defêsa da cidade-, da qual fà-
:«4tm parte indivíduos filiados efti di-
•vérsos partidos politicos. 

Todos se uniram em volta da; 
liandeira que tinha por lêma: Pró 
^Coimbra! 

- Ehvaideceu-nos então a atitude 
flobre e levantada do povo desta 
terra, que suspendeu o trabalho das 
suas oficinas, cerrou os seus estabe-
•teicimentos, sacrificou-se durante mui-
-tos dias em favor da causa da nossa 
1erra. 

Parecia que tudo tinha entrado 
no melhor caminho a seguir para 
-fazer desta cidade o que ela tem direito 
•a; ser e a exigir. 

* Assombrados estavamos todos de 
-Vêr essa atitude, que causava espanto 
-em todo o país. i i? 

. Não tardou, porém, muito tempo 
•que a negregada política ali entrasse 
-e que desfizesse toda a obra dessa 
«grande comissão 1 

A politica, sempre a politica! 
Entre Coimbra rio caminho que 

tem obrigação de seguir. Levante-se 
no seu credito, para que se não diga 
que é um burgo-pôdrê. 

Surja Coimbra, mas com honra, 
-para que o seu voto na urna seja a 
expressão genuína da vontade popu-
lar e esta devida não a influencias 
estranhas, mas aos merecimentos de 
quem , fôr mais capaz, pela sua inte-
ligência e solicitude, pela sua dedi-
cação e boa vontade de fazer ouvir 
3io parlamento a sua voz em favor 
dos interesses de Coimbra. 

Não indicamos nomes para que 
se não diga que estarriôs a fazer po-
litica; mas entendemos Ser preciso 
desde já, antes de haver' compromis-
sos, dizer ao povo que compreenda 
beul e a tempo que isto de ser 
deputado1 ou senador não é coisa 
jHffa Jque todos possam servir. Para 
esses logares devem ser preferidos 
os bons amigos de Coimbra, que, 
agora e mais do que nunca, precisa 
de ter defensores, bons elementos 
com que possa contar para patroci-
narem as suas causas justas. 1 

Não reclama esta cidade o que 
não deve solicitar do poder central; 
mas o que quere é que se lhe dê ò 
que de direito lhe pertence. Isto 
basta. hê&Vi 

E' o bastante para ficar satisfeita 
& nossa desprotegida Coimbra, tão 
digna de melhor sorte. 
;Convençam-se os eleitores de 
que um dos maiores males de que 
Coimbra tem sofrido é dè não ter 
(ido bons amigos dentro do parla-
mento. 
* E agora perguntamos nós: 

— De quem é a culpa? 

A CAMARA MUNICIPAL 

. Dizem-nos que ha quasi dois mê-
Bes que se encontra um monte de 
entulho no passeio junto da Alame-
da CamõeSi, oirirr 

Reformon-se o passeio e ali ficou 
• aquela prenda para mostrar que nem 
todas teem zêlo nem olHds panrvêr. 

Quando se fará o ajardinamento 
dessa alameda? ' '(V. 

Quando se ajardinará o terreno 
que cérca^o monumento de Joaquim 
Antonio d'Aguiar? 

Quando se mandará .calcetar a 
rua Martins de Carvalho, no sitio on-
de, era Outubro, se fez a substituição 
dum cano? ,, 

Esta rua fica tão perto da Cama-
ra, que , até, por esta razão, parece 
muito mal manter a rua assim ha 
tanto tempo. 

O largo da Fonte Nova é um 
chiqueiro indecente, ' vergonhoso e 
incomodo. A agua já vem pela rua 
abaixo até ao mercado. 

Alguns bancos da Avenida Na-
varro e da alameda do Jardim Bo-
tânico' precisam de ser reformados e 
pintados. ' 

Pedimos á Camara que recomen-
de, dê as suas ordens para que es-
tas obras se realisem, mesmo por 
que não dependem de grande des-
pêsa. 

Bispo de Coimbra 
O que abaixo tráns-; 

- r i ; crevemos são palavras do 
nosso presado colega O 
Comercio do Porto, ao 
sr. dr. Manoel Luís Coe-
lho da Silva, que acaba 
'de ser nomeado bispo 

«i de Coimbra. Ill t. •• «ç.- • ; .'1- „'. Tr' • • . 1 

Na Acta da Santa Sé, chegada on-
tem, vem o decreto, com data de 31 
de Outubro, nomeando bispo de 
Coimbra o rev.mo dr. Manoel Luiz 
Coelho da Silva, .deão da Sé do 
Porto. 

Recaiu a escolha para a pastoria' 
de uma diocese tão importante como 
a de Coimbra num sacerdote que á 
sua vasta ilustração reúne um segu-
ro critério e uma provadissima intei-
reza de caracter. 

O "rev.mo dr. Coelho da Silva nas-
ceu em 26 de Março de 1850 na fre-
guezia de Bostelo, concelho de Pe-
nafiel; foi aluno distinto do Seminá-
rio do Porto, cujo curso terminou 
em 1870, e depois concluiu a sua 
formatura na Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, para 
onde entrou em 1880, tendo tido 
accessit no 3,° e 4.° anos. Tomou 
ordens de presbítero em 1881. 

Nomeado em 1890 conego da Sé 
do Porto, foi escolhido para profes-
sor do Seminário do Porto, dando 
sempre provas de grande competen-
cia e zêlo pelo magistério. 

Foi nomeado vigário geral do 
cardeal D. Américo em 1894; pro-
tonotario apostolico em 1896; vigá-
rio capitular durante a Sé. vaga e 
eleito em 24 de Junho de 1889 ; pre-
visor e vigário geral do ex.m® D. An-
tonio Barroso em 3 de Agosto de 
1899, tendo sido durante a sua au-
sência governador do bispado, pu-
blicando, depois que teve de deixar 
este cargo, um livro intitulado Dez 
mêses do governo do bispado do 
Porto. 

Profundo conhecedor do direito 
eçlesiastico, escreveu e publicou um 
Manual de Direito Paroquial, obra 
muito apreciada e que está na 3.a 

edição. 
Também escreveu as seguintes 

obras: O christianismo e a questão 
social, Regulamento do registro paro-
quial, anotado, que conta três edi-
ções, Cçdigo dos cemiterios, etc. 

Entregue ao estudo e á regencia 
da sua cadeira, fugiu sempre de se 
pôr em evidencia, esquivando-se por 
mais de uma vês, a aceitar a mitra 
que lhe era oferecida. 

Na escolha do rev.mo D: Manoel 
Coelho da Silva para bispo de Coim-
bra hà sobejo motivo para felicitar o 
novo prelado que faz, sem duvida, 
um considerável sacrifício, obede-
cendo ao mandato do chefe supre-
mo dà Igreja. 

Cohgratulamo-nos, em todo o 
caso, por haverem sido reconheci-
dos pelo Sumo Pontífice os supe-
riores méritos do distinto ornamento 
da Igreja portuguesa, que colocado 
no' sólio episcopal de Coimbra, será 
um digno sucessor de Lemos e de 
Bastos Pina. 

" O Z o o f i l ò , , 
' Entrou no seu 39.° aniversario 

esta esplendida revista, sendo assim, 
o decano das revistas portuguesas. 

E' orgão da Sociedade Protecto-
ra dos Animais e tem cumprido bri-

lhantemente, o seu programa. 
Ao Zoofllo enviamos as nossas 

mais sinceras felicitações. 

na guerra 
Grandes mani fes tações aos expedic ionários a Angola 

Pormenores importantes dos combates em Africa 
A's 11 e 40 da noite, de domin-

go passado, partiram para Lisboa 19 
praças de companhia de saúde, desta 
cidade. 

Pelas ruas estacionava muita gen-
te que saudou entusiasticamente os 
expedicionários que a musica do re-
gimento de infantaria 23 acompa-
nhou á gare do caminho de ferco. 

Na segunda feira de madrugada 
passaram na estação velha 600 pra-
ças da guarnição da Guarda. 

A's 11 e 42 da manhã, de se-
gunda feira passaram 1200 soldados 
de infantaria 18, acorrendo com um 
entusiasmo delirante, bandeiras por-
tuguêsas, que o povo saudou cari-
nhosamente. 

A's 9 horas e meia, no Llcêu Dr. 
José Falcão, era afixado numa das 
paredes laterais daquele edifício es-
colar um placará convidando a aca-
demia a ir saudar os expedicionários 
portuguêses que partiam para An-
gola. 

Uma comissão de alunos foi ter 
com o sr. dr. Silvio Pelico, dignís-
simo reitor daquele estabelecimento 
de ensino, que acedeu aos pedidos 
da comissão, permitindo que os alu-
nos se dirigissem á estação velha. 

Acompanhados do seu estandar-
te, que apareceu pela primeira vês 
em publico, os estudantes percorre-
ram diversas ruas da baixa, em deli-
rantes manifestações ás nações alia-
das, á Patria, á Republica, ao exer-
cito e á marinha portugueses. 

Nas ruas Ferreira Borges e do 
Visconde da Luz o entusiasmo foi 
delirante, assomando muitas senho-
ras ás janelas. 

Na Praça 8 de Maio estacionava 
imenso povo que se reuniu nas ma-
nifestações aos estudantes do Licêu. 

E o cortejo seguiu, sempre em 
ruidosas aclamações, a caminho da 
estação velha. 

A' chegada do comboio, a esta-
ção encontrava-se coalhada de mani-
festantes, que aclamaram, entusiasti-
camente, os" soldados" expedicioná-
rios, a Patria e a Republica, repetin-
do-se os vivas ás nações aliadas. 

O entusiasmo que animou, por 
momentos, aquela massa compacta 
de gente, tornou-se indiscritivel, apo-
teotico, solene. 

E o comboio partiu, depois de 
uma ligeira demora, por entre as ma-
nifestações grandiosas de milhares 
de pessoas, que se não cansavam de 
vitoriar os soldados de infantaria 18. 

Na manifestação fez-se represen-
tar, em larga escala, o elemento mi-
litar da guarnição. 

Na estação foi aberta uma quête 
pelos alunos do Licêu e o seu pro-
duto entregue ao comandante da 
força. . 

A' volta, os manifestantes não 
cessaram, e á passagem pelo quartel 
do 2.° grupo de equipagens, as ma-
nifestações ao exercito redobraram 
de entusiasmo, agradecendo os ofi-
ciais que cumprimentaram, da janela, 
os manifestantes. 

Muitas oficinas encerraram as 
suas portas a fim do pessoal tomar 
parte nas manifestações. 

A's 2,13 da manhã de terça-feira 
passaram igualmente na estação ve-
lha forças de infantaria 19 e 20. 

Apesar do adeantado da hora, 
juntou-se ali bastante povo, que fize-
ram aos expedicionários uma calorosa 
manifestação. 

* 

A proposito dos últimos comba-
tes entre portuguêses e alemães, em 
Angola, recebemos informações par-
ticulares, que ainda não são conhe-
cidas do publico. 

Elas referem-se ao numero das 
nossas perdas e ás perdas aproxima-
das dos alemães. 

E' uma carta de Benguela, datada 
de 18 de Dezembro de 1914. 

Para que o publico a possa' apre-
ciar mais devidamente, transcrevemos 
parte do seu conteúdo. Pelas sim-
ples palavras que ela encerra, poder-
se-á avaliar, de uma maneira clara, 
o entusiasmo e a bravura que ani-
maram, no momento do combate, os 
nossos valentes e heroicos soldados. 

A defêsa será renhida, porque os 
soldados portuguêses ainda não per-
deram aquela energia e aquela deci-
são que os tornaram celebres na 
arte da guerra, fazendo da nossa his-
toria brilhante um relicário de he-
roísmo e de dedicação pela patria. 

Eis o que a carta relata: 

Benguela, 18 de Dezembro de 
1914. 

Segundo noticias do Sul de An-
gola chegadas pelo paquete que da-
qui segue hoje, diz-se que as nossas 
forças tiveram contacto com os ale-
mães, ao sul de Angola, do qual re-
sultou o perdermos cerca de 200 
homens, postos fóra do combate, e 
os nossos fizeram aos alemães, 
pondo-os íóra do combate, 600 
homens, aprisionando cerca de 
1000 e um grande numero de ca-
valos. 

Aqui, ha 8 ou 10 dias, não se 
trata senão do acondicionamento pa-
ra 1000 e tantos homens, 300 cava-
los, metralhadoras, artilharia, etc.!, 
que devem chegar por estes dias, 
pois creio que querem fazer aqui o 
deposito de reservas de reforço, e 
generalisando-se as investidas, por 
aqui, também para a defesa e ata-
que. 

O batalhão dos nossos voluntá-
rios já principiou a fazer serviço, 
principalmente de noite. Prenderam-
se vários alemães espiões e isto pa-
rece mais um acampamento de guerra 
do que uma cidade pacifica como 
era. 

Não estamos livres de sermos 
qualquer dia visitados por metralha, 
lançada por aviões, pois já princi-
piaram as .suas evoluções. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Comis-
sões dirigentes dos nú-
cleos da Louzã e de An-

, çã. Trabalhos para a 
organisação de novos 
núcleos. Ofertas á So-
ciedade : ::: : :::.":: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Idalina de Seabra Tavares da 
Costa, rua da Alegria, 19. 

Manuel dos Santos, proprietário, 
Ançã. 

José Maria de Oliveira, emprega-
do publico, Mont'Arroio, 97. 

* 

E no proximo dia 31 que as co-
missões dirigentes dos núcleos da 
Louzã e Ançã visitarão a séde da 
Sociedade, aonde serão recebidas 
pela Direcção com especiais demons-
trações de simpatia e solidariedade. 

Só nesse dia, e depois de lida a 
acta congratulatoria pela organisação 
dos importantes núcleos das duas 

vilas—é que serão entregues as car-
tas de confirmação das eleições das 
duas comissões aos seus dignos pre-
sidentes. 

A séde da Sociedade estará enga-
lanada com c o r d u r a s , bandeiras e 
plantas. 

— Brevemente teremos o prazer 
de registar a organisação de novos 
e importantes núcleos. 

Ainda no sabado tivemos a sa-
tisfarão de receber um enviado de 
vários cavalheiros categorisados de 
um concelho do distrito da Guarda 
que nos veiu pedir todas as indica-
ções necessarias para se iniciarem os 
trabalhos de organisação de um no-
vo e importante núcleo. 

Isto somente prova que a Socie-
dade, pela orientação seguida e pela 
grande fé e actividade que a sua Di-
recção vem firme e superiormente 
pondo em todos os seus actos, está 
despertando em toda a parte as mais 
vigorosas"e frutificantes simpatias. 

Com o maior prazer o registamos. 

O Comercio do Porto, a Livraria 
Neves, desta cidade, e o sr. Ernesto 

Levi Correia tiveram a amabilidade 
de oferecer á Sociedade alguns in-
teressantes livros para a sua biblio-
teca. 

A direcção agradece muito reco-
nhecida. 

HflfilSTEWO SECUHDflltlO 
4 emenda do sr. Tomás da Fonseca 

Volta novamente' á discussão a 
celebre emenda do sr. Tomás da 
Fonseca para o provimento de pro-
fessores de Liceu sem curso nem con-
curso. 

Esta emenda ficou celebre pela 
sua originalidàde e por ter sido apro-
vada no parlamento numa noite em 
que se aprovou uma cabasada de 
projectos, quando os deputados já 
resonavam vencidos pelo sono. 

Como se sabe, 'levantou-se em 
todo o país um clamor unanime. 
Foram os corpos docentes dos Li-
ceus, as Universidades, os académi-
cos que se estão preparando para o 
magistério secundário, etc. 

A lei foi então sustada na sua 
execução. O sr. dr. Cid, ministro da 
instrução,'achou por bem, e muito 
acertadamente, não pôr em execução 
essa celebre emenda, que dá prefe-
rencias a quem tenha cinco anos de 
professor interino e tenha publicado 
qualquer publicação, um livro de 
versos ou de contos, por exemplo. 

Constando que o actual ministro 
da inátrução está resolvido a mandar 
executar essa^emenda, os alunos dâs 
Faculdades de Sciencias e Letras de 

Coimbra reuniram-se logo para tra 
tar deste assunto. 

Houve discursos violentos de pro-
testo, sendo nomeada uma comissão 
para ir a Lisboa falar com o minis-
tro, afim de saber as suas intenções. 

Se por ventura desejar dar execu-
ção á emenda de Tomás da Fonseca, 
o protesto em todo o pais voltará a 
fazer-se. 

A Universidade e Licêu de Coim-
bra dão a sua franca adesão a esse 
protesto, esperando-se que a Cama-
ra, Associação Comercial e Socie-
dade de Defêsa, como fizeram já, 
secundem o protesto. 

E' que semelhante emenda seria 
a morte das Faculdades de Sciencias 
e de Letras na nossa Universidade. 

M a n u e l M e s q u i t a 
Passa hoje o aniversario natalicio 

do nosso amigo e conterrâneo, sr. 
Manuel Mesquita, negociante em Ma-
naus, onde tem sabido honrar a sua 
terra. 

Ainda ha pouco ali conseguiu 
obter a inscrição de numerosos so-
cios da Sociedade de defesa e pro-
paganda de Coimbra, tendo dado 
outras provas do muito amor que 
tem á sua terra patria. 

Daqui lhe enviamos as nossas 
sinceras felicitações e votos de mui-
tas ventura^ 

Os alunos do 5.° ano de Medici-
na reaiisaram ontem um jantar de con-
fraternisação no Hotel Avenida, que 
decorreu alegremente. 

Dr. Barreto Barbosa 
A Academia do Licêu Dr. José Falcão, acompanhada por alunos doutros 

colégios, vai em piedosa romagem junto do tumulo do saudoso 
extinto depôr uma corôa de flores artificias 

Dia explendido de sol. O céu 
sem uma nuvem a empanar o azul-
claro que lá em cima, se abre para 
nós num sorriso brando. Dir-se-ia 
que o Sol, o bom Deus dos pobres, 
estende o seu manto opulento de 
oiro e luz por sobre a Terra que es-
tremece, impressionada por aquela 
caricia forte, como noiva saciada, pa-
ra dar maior relevo àquela justa ho-
menagem 

Nos canteiros pendem as viole-
tas, flores roxas e tristes, dum per-
fume suave e as camélias rubras co-
mo beijos de fogo, abrem-se num 
sorriso pudico. 

Dia explendido de so l . . . Tem a 
cidade mais vida, prepassa pela atmos-
fera um arripio de alegria, a cabe-
leira de luz que o Sol espalha, treme 
e brilha como uma chuva de oiro 
espalhada pelo a r . . . 

A' hora a que chegámos ao Lar-
go do Liceu, já ali se comprimem 
milhares de estudantes. Capas agi-
tam-se como azas enormes, todo o 
vasto recinto se afoga nas tintas me-
lancólicas dos trajes escolares. 

Procuramos o ilustre reitor da-
quele estabelecimento scientifico, mas 
mal temos:ocasião de lhe falar. Asse-
diando alunos, é um vai vem conti-
nuo e ele a todos atende com tal 
carinho que só nos pais se encontra 
egual. 

A's 12,30 organisa-se o extenso 
cortejo, que abre com os alunos do 
Colégio Moderno, vestindo a farda 
de passeio, agaloada a ouro. Depois 
os alunos do Liceu, com o seu estan-
darte coberto de crépes, uma carreta 
forrada com um pano de veludo 
preto, onde foi deposta uma linda 
corôa de flores artificiais: rosas chá, 
lirios, miosotis e begónias, com la-
ços de seda violeta, onde se lêem as 
seguintes dedicatórias: 

Ao querido mestre e notável pro-
fessor Alfredo Pereira Barreto Bar-
bosa—Saudosa homenagem dos aca-
démicos do Liceu de Coimbra —30 
de Novembro de 1914. 

A seguir todo o pessoal do Liceu, 
o estandarte do Colégio Moderno, 
também enlutado, alunos dos Colé-
gios de S. Pedro e Mondego, estes 
acompanhados pelos professores srs. 
Capela e Silva e Jaime Neves No-
gueira. 

A fechar o cortejo, que segue pe-
las ruas Alexandre Herculano, Praça 
da Republica e Avenida Sá da Ban-
deira, ruas da Manutenção Militar e 
Oriental de Montarroio, em direcção 
ao cemiterio, todo o corpo docente 

do Liceu Dr. José Falcão, bem como 
o seu ilustre reitor. 

Na Avenida Sá da Bandeira in-
corporam-se as alunas da secção fe-
minina, trajando todas rigoroso luto. 

A piedosa homenagem ao tumu-
lo daquele que foi um dos mais ilus-
tres professores, toma proporções da 
mais brilhante apoteose. De todos os 
lados se lhe veem juntar indivíduos 
que pretendem render-lhe o derra-
deiro preito. 

Estugamos o passo. Lá ao cimo, 
na estrada do cemiterio, ladeada de 
tristes ciprestes, descobre-se o Mon-
dego, brilhando ao sol como a cou-
raça polida dum guerreiro antigo e 
a casaria da cidade, em anfiteatro, 
amontoa-se e branqueja como um 
bando de pombas em socego. 

Por vezes eleva-se e fica a tremer 
no ar uma canção saudosa, um hino 
á vida que no labutar da vida nasceu 
a rir e ha de acabar como pesadelo. 

Era 1,15 quando a paz da jazida 
dos mortos foi comovida pela che-
gada. do cortejo. Pelo largo portão 
do cemiterio, aberto de par em par, 
engolfa-se toda aquela multidão de 
gente. São milhares, muitos milhares e 
pessoas que enchem a rua principal e 
vão tomar posição junto ao modes-
to sarcofago, encimado por uma cruz 
onde jaz o dr. Alfredo Barreto Bar-
bosa. 

Feito silencio, usa em primeiro da 
palavra o aluno do 7.° ano de scien-
cias sr. 

A m á v e l Belis 
Ex.mos Senhores, caros colegas e 

queridos condiscípulos: 

i Como esta manifestapão é gran-
de pelo que ela significa, e como é 
triste e dolorosa pelo que a provo-
cou 1 

Viemos aqui no cumprimento de 
um dever a que nos obrigava a nos-
sa consciência e nos impunha o nos-
so coração de saudosos discípulos e 
bons amigos. 

Esta simples corôa, que ora aca-
bamos de depôr, por de sobre a tu-
mulo, d'Aquele que foi o nosso que-
rido Professor, traduz, ainda que de 
uma maneira insuficiente, a nossa 
gratidão, o nosso profundo reconhe-
cimento, emfim, a nossa imensa e^ 
grande saudade. . . 

Roubado tão cêdo do convívio, 
dos que O bem-queriam e admira-
vam, o dr. Alfredo Pereira Barreto 
Barbosa, era o trabalhador tenaz e 
metódico, que apezar de relativamen-
te novo, tinha já alcançado o dom 
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de ser um distinto ornamento do 
professorado Liceal do nosso país. 

E' com magua e plena saudade, 
que nós hoje temos já de pôr o seu 
nome, na lista dos que nos foram 
queridos, e de que o nosso coração 
nunca se pôde esquecer. 

Nome que a nós, estudantes do 
Liceu de Coimbra, e especialmente 
aos que foram seus discípulos, nos 
compete glorificar. 

Pois bem, glorifiquêmo-lo; e ao 
seu esclarecido espirito, que para 
sempre desapareceu, — aqui á beira 
da sua campa, que para sempre se 
fechou - confessemos com magua, 
que esta romagem de tristêsa.e sau-
dade, significa o nosso derradeiro 
adeus! 

Falou em seguida o aluno do 6.° 
ano de Letras, sr. 

Manuel da Silva Mendes 
.que, em frase comovida, relembrou 
os grandes predicados de caracter e 
inteligência que concorriam em Bar-
reto Barbosa, terminando por se di-
rigir aos colegas, pedindo-lhes já-
mais esquecessem a memoria do que 
fôra seu mestre saudoso. 

Fausto Gonçalves da Silva 
5 Meus senhores—Vimos hoje aqui, 
junto da campa dum dos nossos mais 
ilustres professores, em ultima home-
nagem, depôr-lhe no tumulo a corôa 
da saudade, o.tributo da nossa: maior 
consideração.. 

0f E' com a alma profundamente 
maguada que vimos descobrir-nos 
deante dum sepulcro,, um sepulcro 
que guarda os restos de quem foi 
para nós um amigo, um conselheiro 
e um mestre ! . . . 

Debaixo desta capa que nos co-
bre; debaixo desta batina que foi 
sempre o simbolo da honra e do 
brio, pulsa hoje saudoso e triste o 
nosso coração ind'ontem alegre e 
festivo, cheio de entusiasmo e de 
vida! Ah ! . , . é que hoje a lembrança 
do que aí repousa dormindo o ulti-
mo sono veio acordar em todos re-
cordações queridas e desfolhar na 

„nossa alma as pétalas da saudade. 
O dr. Barreto era querido, imen 

sãmente querido de todos . . . com 
preendemo-lo hoje na comoção que 
nos estrangula a fala e haviamo-lo 
compreendido já, quando, a morte o 
prostrou roubando-o aos carinhos 
da familia. 

E' humilde ò nosso tributo, mas 
vai com ele toda a nossa alma, e se 
esse tumulo que aí está guarda ape 
nas o pó daquele que foi um- dos 
nossos mais ilustres e mais sinceros 
amigos, um dos mais justos e tole-
rantes professores, no nosso peito 
vive ainda e viverá sempre a memo 
ria da alma que animou essas cinzas, 
do homem que a muitos de nós 
ensinou com paciência nunca des 
mentindo o trilho seguro no hori-
sonte novo que se nos abriu, trans-
pondo os humbrais do Liceu. 

Curvemo-nos deante desse tumu-
lo ; curvemo-nos em memoria do 
que aí repousa, e guardamos nas ar-
canas do nosso peito a recordação 
dos seus ensinamentos, a saudade 
perfeita desse vulto que ficará para 
nós eternamente emoldurado numa 
aureola de simpatia e de respeito j 

Dr. Carlos Alonso dos Santos 
Minhas senhoras e meus senho-

res: 

Convidado ontem a acompanhar 
o nosso ilustre Reitor nesta signifi-
cativa manifestação, eu deveria talvês 
ter recusado, não só porque é im-
possível dizer mais e melhor do que 
ele, mas também porque, de todos 
os professores do Liceu, sou o mais 
novo e o de menos valimento. Obri-
garam-me, porém, considerações de 
disciplina profissional, e a convicção 
de que, não sabendo fazer discur-
sos, talvês as minhas palavras tradu-
zam, pela singela rudêsa, toda a sin-
ceridade que é o timbre e o encanto 
das manifestações académicas. Que 
reria, pois, verter tão somente uma 
lágrima sobre esta campa que as 
flores cobrem, e de onde se evo-
la ainda, e perfumará eternamente o 
espaço, a quintessência da alma do 
grande vulto que aí jaz. 

Ha figuras que não morrem. Po-
nho de parte a imortalidade conven-
cional que se afirma nos extensos 
necrológios, e se grava no mármore, 
pelas praças publicas, em estatuas, 
por que passamos já sem as vêr. 

Falo duma mais modestá e mais 
imortal (sendo possível) —a imorta 
lidade da admiração, a imortalidade 
do Sent imento! . . . 

Quando falece um ente querido 
e grande, na casa que ele habitou 
fica pairando eternamente qualquer 
coisa de misterioso e invisível, que é 
ainda uma parcela do Ser, incapaz 
de se extinguir completamente : — 
como um .hálito de vida transcen-
dente, a preencher o vácuo da man-
são abandonada, transformando aos 
nossos olhos rasos de agua —a ha-
bitação num monumento. Da mesma 
forma nas missões que esses vultos 
ilustraram com o seu prestigio, desa-
parece o funcionário, mas o presti-
gio fica a ilustrar-lhe a vaga, exigindo 
especiais responsabilidades aos vin 
douros. 

E ' p o r i s s o q u e a b a n d e i r a d o 
n o s s o L i c ê u , c o b r i n d o - s e d e l u t o , 

ostenta ainda sob as crepes, no verde 
flamejante, sintilações de orgulho, 
como que a dizer-nos: « morreu, 
mas o seu nome fica para nos ilus-
trar a Historia >! E ficará sempre, de 
facto, nos anais do antigo Colégio 
Rial, depois Colégio das Artes e 
mais tarde Licêu da Universidade, 
que D. João III fundou, e no qual 
prelecionaram, desde a Renascença, 
professores como André de Gouveia, 
o director de Guyenne, Diogo de 
Teive, André de Resende, Nicolau 
Clernardo, Simão. Rodrigues e tantos 
outros que ha muito partiram, como 
Barreto Barbosa partiu agora, seguin-
do-lhes, para a Eternidade, a esteira 
luminosa... N ... 

Li no convite para esta manifes-
tação que o nosso estandarte verde-
esperança se estrearia hoje, mas que 
tal estreia não era um prenuncio fa-
tal, um agouro triste de. desgraças. 
E, de facto, nunca o poderia ser. 

Mas quiz o Destino que este pen-
dão, ainda antes de vir aqui glorifi-
car a memoria do que morreu pela 
Sciencia, fosse ontem animar na des-
pedida muitos dos que pela Patria 
terão de morrer também — Lutado-
res de campos diversos, um e outros 
se levantaram contra o inimigo co-
mum, porque essa Alemanha, que 
hoje sente a força de brutal e arro-
gantemente desafiar o mundo, prepa-
rou-se não só na arte da guerra, mas 
também na labuta, não menos ar-
dua das bibliotecas e dos laborató-
rios. E' em todos estes campos que 
teremos de a vencer; e, na vitoria fu-
tura, Barreto Berbosa será já um dos 
soldados triunfadores!. . . 

Antigamente, na velha Roma, as 
coroas não se depunham sobre as 
campas dos falecidos; antes emoldu-
ravam, ainda em vida a cabeça dos 
vencedores. 

Nas modernas sociedades, que 
um frémito de nervosismo perturba, 
tal homenagem só é possível quando,; 
empalidecido todo o terreno explen-; 
dor, as paixões cessam, e a pieda-
de vem . . . 

Nenhum de nós, no entanto, pre-
cisaria de que Barreto Barbosa fale-
cesse para sinceramente o admirar. 
E, se cá viemos hoje em comovida 
romagem, foi porque, impossibilita-
dos já de o abraçarmos na vida, 
quizemos trazer-lhe ao tumulo, como 
se a um só coração pertencesse, a 
vibração harmónica de todos os nos-
sos corações! 

Ainda me parece que o Vejo, 
subindo as escadas do Licêu, a sua 
segunda casa, como ele me dizia, 
por ocasião do nosso primeiro en-
contro. E essa figura serena dos que 
não temem, esse porte austero dos 
que não transigem, essa arrogancia 
nobre dos que só cumprem o seu 
dever, parece-me que se levanta ain-
da deste tumulo como que a dar-nos 
um exemplo! — Esta visão, que me 
assombra, porque a venero, é a ima-
gem da Justiça! 

Dizem-me que Barreto Barbosa 
teve inimigos por ser disciplinador 
e justiceiro — Não acredito ! — Entre 
as suas classes de hoje, que veem 
aqui exercitar-se, guiadas ainda por 
ele, na mais bela Sciencia —a do 
Amor, a da Emoção — devem achar-
§e, adivinho-o, muitos de aqueles 
sobre os quais teve de recair a sua 
nota de rigôr, o seu veredictum jus-
ticeiro, mas fatal . . . Pois eu vejo-os 
todos unidos em volta da mesma 
bandeira, que o mesmo luto cobre, 
e, se a cada um se pedisse uma ins-
crição para esta jazida, estou certo 
de que unanimemente escreveriam: 
— « aqui repousa um justo ! » ;, , 

Não bastava, porém, esta quali-
dade, para que Barreto Barbosa fos-
se, além de grande, imaculado e 
bom. 

As atribuições do professor são 
tão complexas, tão variadas são as 
qualidades nele exigidas, que Barreto 
Barbosa precisou de reuni-las todas 
para que o seu nome perdurasse co-
mo um estimulo. E' assim-que, sob 
a severidade aparente, se lhe escon-
dia o sorriso de ternura, do paternal 
amor que dedicava aos seus alunos, 
e nunca este grande preceito peda-
gógico de Montaigne — a douceur 
sévére — teve melhor executor do que 
ele. 

Como Pestalozzi e Froebel, Bar-
reto Barbosa poderia reunir em tor-
no de si os seus alunos para dizer-
lhes: — Sejamos bons amigos! Eu 
sou o vosso companheiro mais ve-
lho . . . Respeitai-mé como eu vos 
respeito: amêmo-nos todos, e reco-
nheçamos que o mais amplo gõso 
de direitos assenta sobre a nitida com-
preensão de todos os devêres!. ;. 

Como tal, Ele, apezar de alheio á 
politica, era o protótipo do profes-
sor democrata, o verdadeiro pedagogo 
de uma Republica. 

Antes de morrer, coitado, deixou, 
sobre os meus livros, creio que no 
ultimo dia de aulas que deu, uma 
das suas cadernetas. 

Guardeia-a, cuidadosamente, na 
esperança de que, voltando Barreto 
Barbosa ao Licêeu, em breve lha po-
deria restituir. Mas o tempo passava, 
e do malogrado colega só se sabiam 
más noticias. 

Quando veiu a ultima, perdida 
de todo a esperança de lhe restituir 
o que era seu, foi ao nosso Reitor 
q u e l e v e i , com piedosa religiosida-
d e , o d o c u m e n t o ; m a s m o v e u - m e 

então, como nunca, uma curiosidade 
enorme, um espirito de irresistível 
indiscreção. 

Não se tratava já de uma cader-
neta, mas de preciosa relíquia, e por 
isso me atrevi a lêr as impressões 
que dos seus alunos deixava o gran-
de Mestre justiceiro e bom. 

Percorri comovidamente todas as 
folhas, e nem uma só observação 
achei que pudesse denotar, mesmo 
ao deteve, qualquer misterioso ran-
cor ou favoritismo inconfessável. 

Todas as paginas estavam bran-
cas, isentas de má intenção, como a 
alma de quem as escreveu, e nas 
simples notas escrituradas perpassa-
va, denunciando-se, uma grande pre-
ocupação de método, que um vi- : 

brante sôpro de benevolência e de 
equidade completava, como o retra-
to moral de quem tão eloquente tes-
tamento nos deixou. 

Ele será para nós, professores, o 
incentivo e o guia. 

E vós, alunos do Liceu José Fal-
cão, vêde sempre na memoria do 
dr. Barreto Barbosa, o tipo do pro-
fessor a respei ar—trabalhador e exi-
gindo trabalho, disciplinador e exi-
gindo disciplina, justo no prémio e 
na punição, como o reclama a hora 
gravíssima da nossa Patria, em que 
todas as cobardias, em que todas as 
íraquesas seriam mais do que o pior 
dos crimes! 

Minhas senhoras e meus senho-
res: — iNinguém diga, ninguém pen-
se sequer, que Barreto Barbosa su-
cumbiu, vencido como os outros, 
desfeito em pó! Este mundo é cam-
po muito estreito para os grandes, 
esta vida contenda muito ridícula pa-
ra os que se elevam acima da era-, 
veira comum. 

Por isso, Barreto Barbosa não 
morreu; Iibertou-se apenas do que 
era frágil e terreno, superficial e vão. 

O seu espirito imortal fita-nos de 
além-tumulo, no infinito que igno-
ramos mas que existe, e onde algu-
mas vezes não teremos coragem de 
o olhar de frente—tanto nos punirá 
o seu vulto de uma rectidão ideal!... 
E' de lá que continuará prelecionan-
do, ditando-nos o Bem e a Honra,; 
eusinando-nos a viver. 

Por isso, num salmo que traduea. 
o vibrar unisono das nossas almas, 
repitamos intimamente: — j Gloria a 
Ele que nos ensinou a triunfar, mes-
mo morrendo! 

Dr. Silvio Pelico • 
Sobre o tumulo do dr. Alfredo 

Pereira Barreto Barbosa só palavras 
de paz, só frases calmas, tranquilas e 
serenas. 

Para longe, discórdias, ambições, 
anejedades dolorosas, imprecações 
tragicas; só pensamentos puros, só 
pensamentos imaculados, tão puros, 
tão imaculados, como a sua alma dia-
mantina e bela. 

Dos nossos corações não sobem 
suplicas fúnebres, suplicas de ago-
nias;, pelas nossas almas não passa 
fremente a duvida e o desespero, o 
desalento e o abandono. 

Não. 
Por cima de todas estas cabeças, 

por cima de toda esta multidão, vôa 
num deslumbramento de vida e de 
força a imagem do morto, o exem-h 
pio inolvidável da sua vida de tra-
balho, a recordação imperecível do 
seu caracter, da sua probidade, dõ 
seu talento e da sua sciencia. 

Daqui, deste logar, onde domina 
a dôr e a desgraça, saímos mais for-
tes para a luta e para o combate. 

No dia 1 de Dezembro pretérito, 
perante o féretro do dr. Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa, lagrimas amar-
gas como que cegavam a minha pie 
dade e a minha razão; sentia-me revol 
tar contra essa lei fatal- da morte, a 
mais implacavel, a mais cruel, da hu-
manidade; via em volta do pobre 
morto um circulo tremendo e an-
gustioso de dôres excruciantes 
acerbas; via despedaçada e derribada 
por terra a sua carreira brilhante de 
medico, de oficial e de professor; 
via-o prostrado pela morte em plena 
mocidade aos quarenta e dois anos; 
via a sua viuva inconsolável e a sua 
filhinha estremecida, ambas doentes, 
ambas sem amparo e sem arrimo; 
via a saudade dos discípulos, dos 
amigos e dos colegas; media a gran-
dêsa, a extensão da sua falta no cor-
po docente do Licêu de Coimbra. 

Sobre toda esta dôr, sobre toda 
esta catastrofe tem^osa, estendiam-
se nos céus cerrações negras e cali-
ginosas, nem uma nesga de azul se 
divisava nas nuvens sombrias, ven-
tanias geladas, chuvas impetuosas, 
adensavam o quadro, terreficavam o 
coração. ,OBI 

Era a morte, era a agonia erír to-
do o seu horror. 

Hoje, no deslumbramento deste 
dia, cheio de luz e de sol, perante o 
espectáculo reconfortante e como-
vente de tantos discípulos, de tantos 
amigos, reunidos na mesma préce e 
no mesmo ideal, vendo fundidos e 
identificados os sentimentos mais no-
bres do homem; a gratidão, a ami-
zade e o dever; hoje não vejo tre-
vas, silencio e desesperos. Vejo a 
vida, vejo a esperança, vejo a reden-
ção. 

O dr. Barreto Barbosa será para 
vós, meus queridos alunos do Li-
ceu, um ensinamento; e ao rememo-

rar o seu nome amigo colhereis 
alento e energias. 

Ao organisar esta homenagem 
clamaveis, sinceros e ardentes, no 
meio do vosso entusiasmo juvenil: 
— aparecerá em publico a nossa Ban-
deira, que com tanto amor obtive-
mos e alcançámos, a nossa Bandeira, 
simbolo das nossas glorias e das 
nossas aspirações, companheira das 
nossas dôres e das nossas alegrias, 
sempre refulgente, sempre bela. 

Não vos enganais. A Bandeira da 
Academia-do Licêu de Coimbra e a 
Bandeira Nacional serão o paladio 
da vossa vida escolar e de Cidadãos 
Portuguêses. 

Mergulhai bem nelas os vossos 
filhos, préndei-as bem nos vossos 
braços,'no vosso coração e á vossa 
alma. 

Lutai, vencei. Venha a morte na 
sua defêsa, e essa morte será glo-
riosa, será uma epopeia. 

f l i u c r o d e M a t t o s 
ot. das Clinicas obstétrica e ophtalinologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica g e r a l Doenças das sentaras 
Residencía: R. de Tliomár, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Larga Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as ciasses pobres. 

NA UNIVERSIDADE 
Partiram ontem para Lisboa, on 

de vão tomar parte nos trabalhos pa-
ra a regulamentação das escolas de 
farmacia, os srs. Dr. Guilherme Al-
ves Moreira, reitor da Universidade, 
Manuel Fernandes Costa, director 
da Escola de Farmacia, e Vicente Jo-
sé de Seiça, delegado daquela Escola 
ao Senado universitário. 

— Reuniu-se ontem o juri do con-
curso para primeiros assistentes da 
Faculdade de Medicina; são concor-
rentes os srs. drs. Antonio Luiz Mo-
rais Sarmento e Alberto Moreira da 
Rocha Brito. 

— Reuniu-se ontem a congrega 
ção ordinaria da Faculdade de Di-
reito. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êmmiêsm 

Fazem anos: 'ML'* JZ 
Amanhã, o sr. Amâncio Velez Corado. 
No sabado, o menino José Joaquim Lei-

tão Antnnes, filho do sr. José Antunes. 
Filho. 

Sé§mM <§ •SMMSéS 
Regressou a Coimbra, vinda da capital 

a sr." D. Paulina de Sousa Clemente Pinto' 

T e a t p o 5 ° u s a Q a s t o s 

Alfredo d'Albuquerque 
No magnifico Teatro Sousa Bas-

tos continua agradando extraordina-
riamente o distinto artista comico 
Alfredo d'Albuquerque. 

Todas as noites, a elegante sala 
de espectáculos se enche completa-
mente, porque Alfredo d'Albuquer-
qtie, o notável comico, sabe cativar 
todos aqueles que o escutam. 

Alfredo d'Álbuquerque estreiou-
se em Coimbra, na presente época, 
nas canções dramaticas, algumas dos 
repertorios dos celebres artistas Fra-
gson, Walter e Geraldos e podémos 
apreciar, as suas notáveis qualidades 
de artista. 

E' ámanhã, quinta-feira, que Al-
fredo d'Albuquerque se despede do 
publico de Coimbra, prometendo 
um espectáculo verdadeiramente ori-
ginal, em que fará rir, a bandeiras 
despregadas, o mais sisudo. 

E' de esperar, pois, uma casa 
completamente cheiá, porque o nos-
so publico vai admirando, em alto 
grau, o grande Alfredo d'Aíbuquer-
'que. 

No dia 27 do corrente estreiar-
se-ha no cinematógrafo a esplendida 
fita dramatica «A vida por el-rei». 

Depois de ámanhã realisar-se-ha 
no mesmo teatro um espectáculo em 
beneficio da viuva do 4'stinto ope 
rador Carlos Clemente. 

Hoje estreia do film dramatico 
em 4 actos, de grande sensação, 
«Teodora». 

D e s a s t r e s 
No Hospital da Universidade fa-

leceu Izabel Prudência, residente na 
rua Direita, que no sabado ali deu 
entrada por, na ocasião em que se 
aquecia a uma fogueira, o lume co 
municou-se-lhe aos vestidos, sofren 
do horríveis queimaduras. 

— Na segunda-feira, ao Arco Pin-
tado, foi colhido por um electrico, 
um cavalo montado pelo sr. Fran-
cisco Ferreira, de Barcouço. 

. O cavaleiro salvou-se, mas o ca-
valo morreu. 

P r e v e n ç ã o 
Encontram-se de prevenção rigo-

rosa, desde as 2 horas da madruga 
da, todos os4 regimentos, policia < 
guarda republicana desta cidade. 

E S j C K I T O i U O F O B E N E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Al 
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Fernando Monterroso, director do 
hospital militar, reuniu-se esta junta, 
tomando as deliberações seguintes 

Capitão de infantaria 24, sr. Ven-
ceslau Guimarães, incapaz do servi 
ço temporariamente; capitão de in 
fantaria 35, sr. Emiliano da Costa, 
incapaz de todo o serviço; tenente 
medico de artilharia 2, sr. dr. Eva-
risto Geral, pronto para todo o ser-
viço; tenente veterinário de artilharia 
2, sr. Hortins Júnior, incapaz do ser-
viço do Ultramar. 

Inspecionou também 11 praças 
de pré, sendo 6 incapazes de todo o 
serviço; 1 incapaz do serviço do ul 
tramar, e arbitradas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Encorporaram-se, este ano, neste 

grupo 73 recrutas, entre os quais 2 
voluntários e 20 estudantes da Uni-
versidade, pertencendo 18 á faeul 
dade de medicina, e 2 a outros cur-
sos. 

* 

Durante a atual escola de recru 
tas serão adextrados na pesquisa de 
feridos, em campanha, dois cães de 
raça apropriada, aos quais foram da-
dos os nomes de Solferino e Gene-
bra. 

— No dia 1 de Fevereiro come 
çam as palestras educativas a cargo 
dos estudantes da Universidade, alis 
t a d o s n o g r u p o . 

Frederico CuilberinB Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Ruado Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

P E T I Ç Ã O 

Os proprietários de restaurantes 
e cafés desta cidade solicitaram do 
Sr. comissário de policia a tolerancia 
de, nos seus estabelecimentos, depois 
da 1 hora da madrugada, a que eh 
cerram as suas portas, ali permane-
cerem os seus freguêses. 

Alegam que a maior concorrên-
cia aos seus estabelecimentos é de-
pois da meia noite, quando terminam 
os espectáculos, não tendo portanto 
tempo de servir os seus clientes. 

Cruz Vermelha 
A comissão instaladora da dele-

gação da Cruz Vermelha Portuguesa 
que ha anos se fundou nesta cidade 
e que não vingou devido á guerra 
que certos elementos lhe moveram, 
tenciona tornar patentes as suas con-
tas na próxima semana, para que pos-
sam ser examinadas por todos os 
subscritores. Será anunciado o local 
e dias em que as contas referidas 
poderão ser examinadas. 

M U L H E R Q U E I M A D A 

No sabado, ao fim da tarde, quan-
do se aquecia a uma bacia de bra-
zas, no café do sr. Alberto de Oli-
veira e Silva, na Rua Direita, a ser-
viçal Isabel Prudência, de 40 anos, 
comunicou-se-lhe fogo aos vestidos, 
pelo que ficou com grandes queima-
duras pelo corpo. 

Conduzida ao hospital, em estado 
grave, ali lhe sobreveio uma conges-
tão, pela qual veio. a falecer no do-
mingo á noite. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes: 
Pelo sr. dr. Daniel de Matos, ten-

do como ajudantes os srs. drs. Bis-
saia, Armando e Azevedo Leitão, foi 
operada de hesterectomia, a sr.a D. 
Augusta de Albuquerque Rocha, des-
ta cidade. Auxiliaram as enfermeiras 
sr.as Olinda, Cristina, Pilar e Beatriz. 

O sr. dr. Angelo Fonseca, auxi-
liado por um aluno de medicina, ope-
rou de uretrotomia interna, o sr. Joa-
quim Augusto Soares, de 45 anos, 
de Santa Comba Dão. Auxiliaram os 
enfermeiros srs. Proença e Gomes. 

Gatuno prêso 
A requisição do administrador do 

concelho de Penacova, foi prêso nes-
ta cidade e removido para ali, o ga-
tuno Anibal Ribeiro, de Midões, 
acusado de naquela localidade haver 
cometido um roubo de cordões de 
ouro. 

Foi acompanhado por dois cabos 
de policia. 

Combate cie 
Por informações particulares, re-

cebidas de Benguela, publicadas em 
outro logar-da Gazeta, computasse 
as perdas alemãs em 600 homeift e 
cerca de 1.000 prisioneiros. 

As baixas do nosso lado orçaram 
por 200 entre mortos, feridos e Des-
aparecidos. 

Eu não sei se serão verdadeiras, 
que creio sê-lo, as informações en-
viadás por um compatriota nosso, 
que procurou esclarecer de uma ma-
neira louvável, o nosso publico, que 
anciosamente aguarda informações 
emanadas do governo, informares 
oficiais, que até agora não teem apa-
recido. 

Não irei discutir, neste Tfjomen-
to, as razões que forçam as entida-
des superiores a um silencio tão pro-
longado como esse. 

O que 4 certo, porém, é. quea 
anciedade e o patriotismo do nosso 
povo reclamam essas informações de 
uma maneira categórica, de uma ma-
neira enérgica,. 

Eu já li num jornal italiano que 
os portugueses se houveram heroi-
camente na nossa possessão ultrama-. 
rina. E o mesmo jornal, de uma ma-
neira rasgada, enaltece as nossas qua-
lidades guerreiras, a nossa temerida-
de, a nossa inergia e a nossa bra-
vura. 

Foram 600 portugueses que ar-
remeteram contra 2.500 alemães, nu-
ma desproporção numérica evidente, 
nesse combate homérico, aonde se 
assinalou, uma vez mais, o heroísmo 
do soldado português^ 

A carga inergica dos nossos dra-
gões é da historia. 

Essa carga foi brilhante, heróica, 
protegendo a retirada das nossas for-
ças, sem p que, as perdas do nosso 
lado seriam tremendas e talvez de-
sastrosas. . • !. . 

Quem não saúda, nesses bravos 
dragões, o exercito português? quem 
não sente vibrar a alma em revoltas 
intranquilas de patriotismo? quem 
não assiste ao triunfo da nossa for-
ça, ás recapitulações da nossa histo-
ria brilhante ? f s: . 

O momento que atravessamos é 
de uma grande e visível gravidade. 
Estamos em guerra com a Alemanha, 
embora se não rompessem, o que 
não compreendo, as relações diplo-
máticas entre os dois países. 

Desde que a nossa provinda de 
Angola foi invadida de uma maneira 
desleal, desde o massacre de Cuan-
gal até o ultimo combate entre.for-
ças portuguesas e alemãs, creio que 
não restaria outro recurso ao gover-
no do que exigir, do governo ale-
mão, inergicas e terminantes expfr 
cações. A guerra entre os dois países 
é um facto, um facto real, palpavel, 
evidente. 

Para que duvidar ? Para que ne-
gar a simplicidade notável da reali-
dade ? , . 

Ha tempos o nosso país apoiava 
unicamente a sua aliada, a Inglater-
ra, e esperava o momento de entrar 
em guerra, quando o governo inglês 
o entendesse e o reclamasse. De ho-
je por deante já não sucederá o 
mesmo. 
Creio que o plano do tenente-coro-
nel Roçadas é aguardar reforços idos 
da metropole, esperar um momento 
adequado, preciso, e vibrar, depois, 
com um numero mais elevado de 
tropas, um golpe decisivo nos ale-
mães. O caso é, pois, naturalmente 
diferente. 

Da defensiva passámos á ofensi-
va. E' evidente que Roçadas procu-
rará castigar, inergicamente, os ata-
ques das tropas alemãs. 

E é necessário que isso se faça e 
que o governo envie mais forças pa-
ra Angola, mais reforços, mais tro-
pa, de maneira a organisar-se um 
ataque formal e decisivo. , . 

A jnesma correspondência, vinda 
de Bênguela, relata que a cidade se 
transformou num verdadeiro acamt-
pamento de guerra, e que se espe-
ra, a todo momento, por mais re-
forços. tfãjÈ 

E', naturalmente, o caminho in-
dicado ao novo governo. A defesa 
de Angola deve ser eficaz, inergica, 
desfazendo-se integralmente todas as 
hesitações. | 

Na pretérita segunda-feira assist 
á passagem de mais tropas para Lis-
boa, tropas que constituirão uma no1-
va expedição a Angola. Notei o en* 
tusiasmo dos soldados, o seu sorriso 
franco, impregnado de uma grande 
e notável bohomia e assisti, por mo-
mentos, ás manifestações da sua al* 
ma, ela aspira ardentemente, pela 
gloria da nossa nacionalidade. 

Vi largar entre as aclamações-
delirantes do povo, que foi saudar}, 
naqueles bravos soldados, o exercito 
português, e notei as , tremulações. 
vagas da nossa bandeira, ela que re-
presenta tudo, a heroicidade e a bra-
vura, séculos de. gloria inapagavel, 
paginas brilhantes de heroísmo e de 
dedicações grandiosas pela Patria. 
Via sumir-se, ao longe, na volta, des-
aparecendo, com a silhouete do com-
boio que deixava no horizonte, uma 
nuvem de fumo, branca, muito te-
nue. 

M Á R I O D I A S V IEIRA M A C H A D A 
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S enchente do* 
Depois da cheia 

. A grande cheia do. Mondego cau-
sou, comoçse sabe, importantes da-

,nos na estrada á margem do rio, 
entre o porto dos Oleiros e o da 
Pedra. 

O transito por ali não se pode 
fazer. 

E' portanto urgentíssimo que se 
'proceda á reparação da estrada na-
quele ponto para que se restabeleça 
/por ali o transito publico. 

Fiquem certo de que, se não con-
tinuarem a insistir por esta e outras 
obras, não mais veremos essa estrada 
.concertada. 

Ponham os olhos nas obras feitas 
por conta da Companhia dos cami-
nhos de ferro, e vejam como ela em 
sete dias, de dia e dç noite, restabe-
leceu O serviço dos comboios. 

Obras por conta do Estado, é o 
que se sabe! > 

Em Sárita Clara 
1 Na segunda feira passada, pro-
cedeu-se em Santa Clara á distribui-
ção das esmolas aos inundados pelos 
•cidadãos Manuel Nasaré e Afonso 
Rasteiro, presidente e secretario da 
Junta de Paroquia daquela freguesia 
e Francisco Fonseca, regedor, que 
se fizeram acompanhar dos guardas 
cívicos n.ds 79 e 46. 

Os contemplados foram os se-
guintes, Rua das Parreiras.: 

Maria!Leopoldina 3$00 
Manuel Nunes . . . . . . . 2$00 
Rosaria de Jesus. . . . . . . . 3$00 
Luís Duarte 4$00 
Luís Alves. 5$00 
Antonio Meadas . . . . . . . . 6$00 
Maria Conceição Neves . . . 2$50 
Miguel dós Reis . . . . . . . . 3$50 
Maria Conceição Alves» . . . 3$00 
Justino Fernandes . . . . . . . 1$50 
Manuel Antonio da Graça . 4$50 
João Patrício . . • 4$50 
Antonio Ferreira 4$50 
Luís de Almeida 3$00 
Adelino Alves . . . . . . 3$50 
Rosa. Silvério 4$50 
Vitorino Dias 2$00 
-Terêsa Alves 6$00 
Fortunata S a n t o s . . . . . . . . 4$50 

( Manuel Modesto . . . / . . . . 4$00 
j Elisa da Conceição 4$00 

Basilio Pereira da Rocha . . 4$50 
^Joaquim Barreira 6$00 
j Luís de Matos . . . 2$50 
•João Cardoso 3$00 
|Joaquim Tondela. . . . . . . . 2$50 
c Gabriel Braga . .. 3$00 
Antonio Sousa 3$50 

, Rita Conceição Poças 3$00 

106$50 
( Continua ). 

Federação Operaria 
A comissão organisadora do ban-

ido precatorio, fechou novo contrato 
^com a Casa do Povo Conimbricense 
' para fornecimento de mais generos, 
r sendo, por isso, distribuídas novas 
í senhas. 

O sr. governador civil deste dis-
jítrito enviou á referida comissão um 
' oficio agradecendo a amabilidade que 

para com ele teve a Federação Ope-
raria. 

Mais donativos 
De um nosso amigo e acreditado 

•negociante desta cidade, recebemos 
uma porção de toucas de malha, que 
distribuímos por algumas crianças. 

Calculo aproximado dos prejuízos 
causados pela inundação nos esta-
Jrelecimentos comerciais e indus-

triais 
'i • ; f t!: 

Continua a Gazeta de Coimbra 
a -publicação da nota dos prejuízos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 
- Elisio Marques de Carvalho, fa-
zendas brancas, na Praça 8 de Maio, 
600$000. 
T José Manuel Pinto, com armazém 
de rendaá, bordados, camisolas, meias 

-íe outras miudêsas, na Rua Direita, 
350$000. 

- José Ferreira da Cruz, cereais, na 
l íua Eduardo Coelho, 100$000. 

Como não nos tem sido possível 
'colher uma nota de todos os prejuí-
zos causados pela cheia, a Gazeta de 
Coimbra publicará as notas que lhe 
forem enviadas. 

Desordem 
Manuel Maria, de 30 anos, da La-

marosa, envolveu-se em desordem 
com outros indivíduos dali, resultan-
do-lhe um ferimento na cabeça que 

- foi saturado com doze pontos natu-
rais, no hospital, -.pelo aluno de me-
dicina sr. Anibal Viegas e pelo en-
fermeiro do Banco, sr. Rasteiro. 

Pidn social f operaria 
NOTA A MARGEM 

O Senado aprovou o decreto regula-
mentando as horas de trabalho para os 
empregados de comercio. 

Já de longa data que o caixeirato por-
tuguês anceiava por esta justa aspiração, 
até que viu finalmente satisfeitos os seus de-
sejos e reivindicados os seus direitos. 

Desde que foi publicada a lei do des-
canço semanal, vinha a Federação dos Cai-
xeiros Portuguêses, saída do congresso da 
classe realisado em Coimbra, pugnando 
por mais esta regalia até agora se tornou 
uma realidade. 

Ha classes numerosas, como os caixei-
ros e os operários da construção civil, que 
já conseguiram alguma coisa com os horá-
rios de trabalho; mas outras ha, como os 
mineiros e metalúrgicos, que se manteem 
ainda sob o peso extenuante dum trabalho 
prolongado, sem que para eles se olhe com 
comiseração e respeito. 

Vem a proposito frisar aqui um facto, 
que veio até mim, e que merece referencia. 
E' que os operários da construção civil, ao 
serviço da 2." direcção dos serviços fluviais 
e marítimos, desta cidade, continuam ainda 
a trabalhar 10 e 11 horas por dia, sem que 
até agora a mesma direcção seguisse o 
exemplo das obras publicas, que mantém o 
horário aprovado pela construção civil, ou 
sejam 8 horas de inverno e 9 de verão. 

E' preciso, pois, regulamentar as horas 
de trabalho a todos os operários, tanto do 
Estado como particulares, para que se não 
dê o caso de uns usufruírem um direito 
que outros não poderam reivindicar. 

J. LEMOS. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Uma festa operaria 
No proximo domingo, realisa-se 110 tea-

tro da União Geral dos Trabalhadores um 
grandioso sarau dramatico desempenhado 
pelo Grupo Adelino Veiga, sob a direcção 
do hábil amador sr. Antonio de Almeida e 
cujo produto reverte em favor da Propa-
ganda Operaria. 

O programa deste sarau é o seguinte: 
A Internacional, canto' para os trabalha-

dores, pela orquestra; O Triunfo, drama de 
propaganda social, em 1 acto ; A Conflagra-
ção Europeia, conferencia pelo ilustre pro-
pagandista operário sr. Aurelio Quitanilha, 
que virá expressamente de Lisboa para este 
fim; Hino Libertário, canto para o povo, 
pela orquestra; A Voz do Sangue, peça de 
grande serréação, em 3 actos, original de 
Gervásio Lobato. 

Como se vê do programa, deve ser uma 
noite de agradavel festa operaria. 

União Geral dos Trabalhadores 
Devem -reunir-se- brevemente os delega-

dos das associações de classe, ultimamente 
nomeados para fazer parte desta União, para 
apresentação do relatorio e contas da comis-
são administrativa e nomeação de nova co-
missão. 

Depois de nomaados todos os delegados 
e constituídos os corpos dirigentes, vai esta 
União encetar uma nova fase de luta, a favor 
dos interesses economicos do operariado, 
promovendo, de acordo com a União da 
Construção Civil, uma série de sessões de 
propaganda, sendo a primeira em Ceira. 

Manipulado es de far.nhãs 
Em vista da reclamação da Associação de 

classe dos manipuladores dc farintias, massas 
e bolachas, desta cidade, sobre a carestia do 
assucar, o sr. governador civil providenciou 
imediatamente, de maneira a não faltar este 
genero na industria da bolacha, o que viria 
aumentar a falta de trabalho. 

A comissão dos manipuladores, que pro-
curou o ilustre chefe do distrito, está imen-
samente grata pela maneira como sua ex.a 

resolveu o assunto. 

Cocheiros 
Deve reunir-se brevemente a assembleia 

geral desta Associação de classe, para eleger 
novos corpos gerentes e tratar de assuntos 
de palpitante interesse. 

REMEDIO FRANCES 

Em toda* as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta comprazida 2 frascoa. 

Associação dos Artistas 
A Camara Municipal votou mais 

a verba de 100 escudos para custear 
as despêsas da aula noturna, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Devido ao numero de alunos, 
que aumentou no presente ano le-
ctivo, a direcção daquela colectivi-
dade, resolveu adquirir um ajudante 
do professor. 

O sr. Joaquim Luiz Olaio Júnior, 
tem em seu poder uma caixa de fo-
lha que contém algum dinheiro, e 
que achou. 

Este senhor entrega o achado á 
pessoa que provar pertencer-lhe. 

Mau visinho 
Queixam-se-nos alguns morado-

res da rua das Esteirinhas que reside 
ali um mau visinho, que além de 
provocar a desordem, dentro de sua 
casa, pronuncia as maiores obsceni-
dades. 

Apontamos o facto á policia. 

O B I T U Â R i O 

No domingo, á noite, quando o 
capitão do secretariado militar sr. Ma-
nuel Ribeiro, regressava da estação 
d o c a m i n h o d e f e r r o d a d e s p e d i d a 

ás praças do 2.° grupo de saúde, ao 
passar junto do edifício da Manuten-
ção Militar, foi acometido de doença 
súbita. 

Socorrido pelo bombeiro muni-
cipal 13, sr. Manuel Simões, auxilia-
do por três académicos, foi o infeliz 
metido num trem e conduzido ao 
Hospital da Universidade, exalou ali 
o ultimo suspiro, no momento em 
que o sr. dr. Bissaia Barreto lhe mi-
nistrava uma injecção de cafeína, sen-
do o cadaver transportado para a ci-
sa mortuarià do hospital. 

O extinto, que era chefe da 1* 
repartição do quartel general da 5." 
Divisão, gosava das mais justas sim-
patias, pela bondade do seu caracter. 

— Está de luto, pelo falecimento 
de seu sogr.o, o sr. José Augusto da 
Silva, ilustre professor oficial da fre-
guesia de Santa Cruz, ao qual apre-
sentamos as nossas condolências. 

flGrçfloeeimeirpo 
A todas as pessoas que se inte-

ressaram pela minha saúde e pela de 
minha estremosa irmã, falecida a 16 
de Dezembro ultimo; ás que com-
partilharam da minha dôr, por tão 
incomensurável perda; e, ás que se 
dignaram acompanhal-a á sua ultima 
morada, testemunho aqui o meu in-
delével reconhecimento. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 1915. 
Maria Augusta de Carvalho. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D. — telefone 44B 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIRECÇÃO GERALDA AGRICULTURA 

Q i p e c ç ã o d o s S e p G i e o s p l o p e s t a i s 

2.a SECÇÃO 

M A T A D O C H O U P A L 
Faz-se publico que, pelas treze horas do dia cinco do proximo 

mez de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica de toda a laranja e erva existentes nos po-
mares da Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta "arrematação acham-se desde já patentes, 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da guarda da refejida Mata do Choupal . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros íncomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

mi 
CASA E MOBÍLIA 
ALUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada) letra 
A. Yende-se parte da mobília. Pro-
curar na mesma Avenida, n.° 55, das 
13 ás 18. 

P a x m a c i a 
VENDEM-SE alguns uten-

sílios, drogas e mesmo a 
armação que pertenceu a uma far-
macia nas proximidades de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Professora de canto 
DIPLOMADA no Reai c o n ; 

servatorio de Madrid, d2 
lições por preços modicos, das lá 
ás 14 horas. 

Para tratar, na rua de S. Pedro, 
n.° 10 . -COIMBRA. 

T r e s p a s s e 
TRESPASSA-SE um estabeleci-

mento de mercearia e vinhos, 
em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

CASA * 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
C O H P f i í t n i A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O de escudos 

Numero l.-lef.: 1 8 1 9 * S s d e : RUA DO ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o M de estabelecimentos e mobiliários. 
l e i c u r o M agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensiiios de lavoura, 
« e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o i » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
n i i l n o P O R T O - R u a P a t w o i M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS — Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Noyueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

P o s i o e m c a s a d o c o n s u m i d o r 

Carvão da Serra, (vulgar), 15 
quilos 300 

Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$000 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bfsarro, Limitada 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° — COIMBRA 
COIMBRA 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R ^ 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

I I O O O O I 

Ama de leite 
De 2." creação, oferece-se. 
Erme1inda'da Cruz, Cumeada, 38. 

E s z p l i c £ i á . © r 

INDIVIDUO, habilitado com um 
Gurso Superior, explica instru-

cção primaria (I.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-se no bairro de Santa Clara, 
n.° 6. 

Empregadas 
IRECISAM-SE nos Armazéns 

d o C h i a d o , n e s t a c i d a d e . 

Trabahos tipográficos ^ * » 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

O • ! • • • • • • • • • • 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

o o o o o o o o o o o o o 

A c ç ã o d e d i o o p e i o 

(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Calis-
to na acção respectiva requerida 
por Dona Julia Augusta Mendes, 
domestica, residente em Coim-
bra, contra seu marido Fernando 
Augusto Ferreira, barbeiro, tam-
bém de Coimbra, foi por senten-
ça de hontem, autorisado o di-
vorcio entre estes cônjuges com 
fundamento nos n.o s 2.°, 4.° e 
8.° do art. 4.° do Decr. com for-
ça de lei de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em cum-
primento do art. 19.° do citado 
decreto. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdirto Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

P e d i d o s a ALFREDO OE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

O Q Q Q Q g Q O O O O O O 

Tipografia 
DA 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-" 
duns, jornais, participações de casa* 
m e n t o , e t c . 



GAZETA BE COIMBRA, de'90 de JaneiM de 1916 

A Sanitaria 
4-- 12—Largo da Freiriá—13' 

O R. Sá da Bandeira, 7-13 (Em todas &s suas fases e períodos), mo-
léstias de p&le, chagas cancerosas & iodas 
as doenças provenientes do sangie impuro 

Tratam-sc a íc tí cura completa pelo 

ft.ft ft- A fl melhor do país Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados fregueses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

C O I M B R A 
Grande fábrica peio sistema de altos fornos, a gaz, de 

éMMêiâ UêMè à €im* mm-é 

— = P e n a c o v a =========— 
NOTA: Produção, ÍO metros por dia 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
hsações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

• • • • • • » » » » » m « i » » m » m m m « i » » « » » m m » » » » i » n m m i » 8 i m « « » i p • i • ••<> 11 • t • a • •• I IXI i i i i i i i i i i i i i n i l i i x i i i l . i i i i i i " " , " ^ - -

t m M Ê m j m m s m m m c m s M ^ m m . 

Dpli e i w l t i i 
conisad.o 

pela classe medica e o UMICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura compl ata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, ç podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva,!frio tu calor! 

Çrande remédio de efeitos admirareis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! I ^ . ^ f 9 ^ 

O mais energico depurativo e o rrtáis eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige,dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima, alteração no 
organismo do doente, quer seja tomadô por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O unic<vque não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. • 
Que todos se tratem pelo DÈPURâTOL, o único e verda-

deiro remedio da SI-(LIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas lar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300>eis . Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incorhparaveí 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão dé agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Enderefú telegráfico: £ 

» * Homero telefoatco: 512 * » 

Antonio Marques 
i .TVV./ Tí é . . . r,iy«li* T % -f # w ytfi&p. K ^ i 
Oficina e deposito de moveis 

arvores 

Internato escolar 
C G f M B B A 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artisticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
tieiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ys a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

R, Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola aneia á Normal'. 

Cimo de Vila - SEMIDE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

C o m p r e m os afamados 

A uuica lúbrica de carimbos couinle-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, uueis, brasOes, etc. bhElttE-
ÚUAVADOU te ai estudado em Paris, 
beitmi e Viena, com oticiuas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do veude baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. JNEKY LADEllU, Kua do Vis-
couue da Luz, 63-t>£>— 1'eiefoue 311. 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 320 reis; saca 

completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

ntonio 3 a. r a i va 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

REGISTADA MARCA 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A' Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

^ C O / M B R k 
s o a aia a M o ^ m - A O arnado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

• M I M A M I f M M l A H M A « I W A N M A t a M A M t t A t 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

Charrette CjCk fir. 
«sâfc. ftrifes» Wtf* «N&* *«Éw> 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

Joaquim da Silva Castanheira, 
proprietário, residente na Foz de 
Ganas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. VENDE-SE metade duma quinta 

(parte sul) sita no Rego do 
Bomfirn (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

C O M P R A -

W ã S ã S E u m a p a -
^ ^ ^ w e e w w e i r a habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 CAPITAL » Vende-se uma morada de casas 

PRECISA-SE na Casa das Mo- composta de loja e três andares, num 

bilias de Joaquim Sal Júnior, dos melhores locais da baixa. 
Rua Ferreira Borges, 124 a 128. Nesta redacção se diz. 

INDEMNISAÇOES PAGAS, U 8 1 : B 7 0 $ 1 7 4 

FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
V. 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

V E N D E - S E L O T E R I A 
Extração a 21 de Janeiro de 1915 

Premio maior 20:000$ 

B i l h e t e s , v i g é s i m o s e c a u t e l a s . 

JULIO DA CUNHA PWTO 
SÉDE LAREO BAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

1 3 7 7 — LISBOA O 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E E S A B A D O S 

Fóra da ordem 
Não ha português que desco-

nheça, ou, pelo menos, deva desco-
nhecer o momento grave que o país 
.atravessa perante essa tremenda lucta 
que se está travando numa grande 
parte da Europa. 

Ha muitíssimos anos que Portu-
gal não passa tão angustioso período 
de duvidas e incertesas pelo que virá 
a ser o resultado final da guerra, em 
que se acham envolvidos alguns es-
tados principais do mundo. 

A situação do nosso país é deve-
ras inquietante e exige, mais do que 
nunca, muita circunspecção, muita 
prudência da parte não só daqueles 
a quem estão entregues os destinos 
da Patria, mas dos governados. 

Infelizmente não se vê isto, con-
tinuando a suceder-se acontecimentos 
de naturêsa grave, que não podem 
dar bom credito ao país nem dar-lhe 
a devida tranquilidade. 

De quando em quando surgem 
revoltas, rebeliões que perturbam o 
andamento regular dos negocios pú-
blicos, levando o receio e o pavôr a 
muita gente e fazendo vêr lá fóra 
que neste país impera a desordem e 
a intranquilidade; que é um país in-

overnavel, como ás vezes sucede 
er-se em jornais estranjeiros. 

Não pôde haver ocasião mais im-
própria e inconveniente para provo-
car factos desta ordem e naturêsa, 
que só podem representar uma gran-
de desorientação. 

: O país precisa de viver em paz, 
e isto poderá dar-se desde que todos 
se compenetrem da gravidade da 
situação. 

Acima de tudo isto a nossa nacio-
nalidade, o sagrado torrão de terra 
portuguêsa, que é de todos nós. 

Superior a todas as circunstan-
cias, o respeito que todos devemos 
á Patria, a este Portugal que já foi 
grande e afamado, heroico e consi-
derado, e que por uma ordem de 
factos, que vêem de longe, tem per-
dido muito da sua antiga gloria e do 
seu prestigio. 

As intentonas que se tem dado 
dentro do país só teem servido para 
sacrificar gente, arrastando-a as ca.-
deias. 

E' triste que a politica os cegue 
a tal ponto que percam o amor á 
familia e não se importem de trocar 

um futuro, que podia ser de paz e 
bem estar, pelas quatro paredes du-
ma cela, afastados do convívio da 
mulher e filhos, para os quais não 
podem ganhar os meios de susten-
tação. 

Uma sociedade afirma a sua vita-
lidade pela ordem e pelo progresso 
e não pela constante desarmonia e 
perturbação. 

Desde que cada um compreenda 
bem, e sem outras intenções, o de-
ver que lhe cumpre — dever que 
chega a ser de honra nacional — o 
país atravessará este período angus-
tioso e grave sem maiores cuidados 
e sem atrictos. 

Assim se torna preciso. 
Já se não trata só de questões 

provocadas pela mudança de insti-
tuições ; agora é dentro do novo re-
gimen que a luta se trava mais acesa. 
E' portanto uma sociedade fóra da 
ordem, quando mais dela necessita. 

Quem fôr bom português, e de-
vem sê-lo todos que nasceram neste 
abençoado solo, não podem pensar 
de modo diferente, sejam quais forem 
as suas opiniões e convicções politi-
cas de ordem partidaria. 

Portógal ainda se não envolveu 
no confiai"-europeu, ç i tó rova está 
em se encontrarem línWrnõs seus 
respectivos postos os ministros por-
tuguês e alemão; mas isto não quer 
dizer que não devamos mostrar-nos 
reciosos do resultado dessa tremenda 
guerra, em que se podem dar verda-
deiras surprêsas. 

Temos muito que é cubiçado e 
isto basta para termos a obrigação 
de mostrar que somos capazes de 
administrar com zelo e competencia 
o que tanto custou a adquirir aos 
nossos antepassados. 

Ocorreram recentemente em Lis-
boa factos de certa gravidade. 

Tendo-se dado a transferencia de 
um major de infantaria 28 para Cas-
telo Branco e de alguns oficiais de 
cavalaria 4, muitos oficiais teem ido 
depôr as suas espadas, como pro-
testo por aquele facto. 

Ha muitos oficiais prêsos. 
A situação não é invejável para 

ninguém, infelizmente. 
Vivamos todos em paz que é o 

melhor serviço que nesta hora pode-
mos prestar á Patria. 

A PROTECÇÃO AOS ANIMAES 
(Prefacio do livro «0 Amo Zoophilo») 

De cet amour universel 
des betes, par-des sus les 
frontières, peut-être en ar-
riverait-on á 1'universel 
amour des hommes. 

Emile Zola. 

. .. Mas, em que consiste afinal a 
protecção aos animaes? 

Tal é a pergunta que não é raro, 
ainda hoje, ouvir formular, partindo 
de pessoas pretendidamente serias e 
intiligentes, não obstante a própria 
pergunta denotar que os seus intel-
lectos correm parelhas com a mais 
crassa ignorancia. Com efeito, por 
menor que seja a capacidade de ra-
ciocínio e de reflexão, não se com-
prehende como é que pessoas regu-
larmente educadas, nesta hora alta 
da civilisação, ainda desconheçam o 
que o mais elementar bom senso 
pode suggerir a todo o cerebro bem 
equilibrado. 

Conhecida a existencia do mal— 
• que só é ignorada por quem não te-
nha olhos para ver e critério para jul-
gar, —isto é: dada a crueldade para 
com os seres inferiores, fácil será, 
por natural deducção, encontrar o 
necessário remedio, ou sejam os 
meios de obstar a essa crueldade, 
em harmonia com as leis, que devem 
ser observadas e fazerem-se obser-
var. 

Apesar de ser tão simples a con-
clusão que a lógica determina, ainda 
ha gente demonstrando ignorar, por 
snobismo ou por deficiencia da sua 
comprehensão, quaes sejam o papel 
e a obra das Sociedades Protectoras 
dos Animaes, espalhadas hoje por 
todo o mundo, em muitas partes au-
xiliadas por sábios legisladores, e 
geralmente applaudidos pelas sum-
midades litterarias, scientificas e phi-
losophicas, não apenas pelo benefi-
cio que trazem á moral, mas ainda 
pela sua incontestável utilidade sob 
diversos pontos de vista, e, summa, 
p e l a s i n c a l c u l á v e i s v a n t a g e n s q u e d a 

sua existencia resultam para a eco-
nomia das respectivas nacionalida-
des. 

Sob o ponto de vista moral, bas-
ta o seu insitamento constante, e de 
um modo pratico ao exercício da 
bondade e á consequente melhoria 
dos costumes públicos, para demons-
trar o seu inapreciável concurso na 
consolidação da harmonia social, ba-
se da prosperidade e do bom nome 
de qualquer povo, que saiba ser res-
peitador de todos os direitos tanto 
públicos como privados, impondo-
se, d'esse modo, ao respeito e á con-
sideração dos outros. 

E' da mais simples e comesinha 
intuição, não sendo necessários es-
forços de intelligencia para com-
prehende-lo, que os animaes de tra-
balho, por exemplo, quando bem 
tratados e nutridos, prestam mais 
proficuamente os serviços em que os 
empregamos e teem mais longa vida 
do que se lhes descurarem a alimen-
tação, se forem mal tratados, se lhes 
negarem o relativo conforto a que 
teem direito pelo valioso auxilio que 
prestam. Consequentemente, de todo 
o prejuiso sofrido pelo proprietário 
do animal insuficientemente alimen-
tado, ou vitima de maus tratos, advém 
prejuiso á economia do paiz. 

As Sociedades Protectoras dos 
Animaes, são por egual utilíssimas, 
sob o ponto de vista da hygiene, 
porque procurando fazer decrescer, 
quando não evitar, os maus tratos, e 
premiando as pessoas que dos seus 
sentimentos deem provas, contribuem 
para a diminuição do numero de ca-
sos attingidos pelas leis de sanidade 
pecuaria, determinam aos valores 
animaes maior rendimento, produ-
zindo uma vantagem economica e, 
ao mesmo tempo, um coefficiente se-
guro da salubridade, reconhecido co-
mo está que a carne para a alimen-
tação dos povos é tanto mais sã, e, 
portanto menos maléfica, quanto me-
lhor tratadas hajam sido as rêses 
destinadas ao abastecimento dos mer-
cados públicos. 

S©b o ponto de vista soçial, assim 

como para construir um edifício, são 
imprescindíveis as fundações, será 
começando pela moralisação dos cos-
tumes, propagando a verdadeira bon-
dade para com todos os sêres sensí-
veis, indistintamente, que ha de pro-
mover-se o progressivo, verdadeiro 
melhoramento social, tão ambicio-
nado quanto longiquo ainda; não 
havendo contestação possível para a 
axiomatica affirmativa de que quem 
é cruel para com os animaes, cruel 
ha de ser para com os seus seme-
lhantes sempre que se lhe apresente 
occasião: — scevitia in bruta est tiro-
cinium crudelitatis in homines. 

A obra das Sociedades Protecto-
ras dos Animaes é, portanto, inter-
nacionalmente, uma obra civilisadora, 
e, dentro de cada paiz, uma obra pa-
triótica. Desconhecer isto é patentear 
uma ignorancia sobremodo lamentá-
vel ; não querer comprehende-lo 
chega a ser uma demonstração de 
maldade sobremaneira deprimente 
para quem a exhibe. 

A nenhuma das nações modernas 
pode conceder-se a origem da ideia 
da protecção devida aos animaes, 
sendo mesmo licito asseverar-se, sem 
receio de errar, que essa ideia, ou, 
melhor dito, esse sentimento de jus-
tiça, é tão antigo como a especie 
humana. Sem duvida que os primei-
ros habitantes da terra, faltos, por 
completo, de educação moral e obri-
g a d o s a v i v e r em cnnt inua . e r u d e 
batalha com a naturêsa, não terianff 
o coração muito propenso á bene-
volencia; mas não poderá negar-se 
também que vivendo em intimo con-
tacto com certos sêres utilíssimos, 
poderiam apreciar melhor os servi-
ços que estes lhe prestavam, absolu-
tamente imprescindíveis para elles, 
n'essas precarias epochas em que a 
conquista de um novo servo repre-
sentava a redempção parcial das im-
mensas necessidades e das terríveis 
fadigas que os assoberbavam. 

( Continua ). 

Lisoba— 1914. 
A L B E R T O BESSA. 

P R O C O I M B R A 

E 
Novos socios. A So-
ciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e 
a Camara Municipal. 
Comunicação do sr. go-
vernador civil:::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio Gonçalves Correia, em-
pregado municipal, Lomba da Arre-
gaça. 

. Augusto Correia, industrial, rua 
João Cabreira. 

Francisco de Almeida Santos, rua 
da Alegria, 79. 

* 

Teem-se feito inscrever socios da 
Sociedade Propaganda de Portugal 
numerosas Camaras municipais, con-
tando-se entre elas algumas de con-
celhos deste distrito, facto este que 
constitue um louvável exemplo digno 
de ser seguido por todas as que ain-
da o não fizeram. 

Apraz-nos acreditar que a Cama-
ra desta cidade também de boa men-
te se apressará a inscrever-se no re-
gisto de socios da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, agre-
miação esta que, sobre aquela, tem 
muito especialmente a recomendá-la, 
além de outras, a circunstancia de 
ter sido fundada pela própria cidade 
em comício publico, realisado em 31 
de Maio de 1909, para defesa e pro-
paganda dos interesses de Coimbra e 
sua região. 

Assim o esperamos, tanto mais 
quanto certo é que entre as duas en-
tidades existem as melhores e mais 
cordiais relações, e entre os seus 
membros sempre se trocaram as mais 
francas e leais provas de estima, 

* 

O sr. governador civil, dr. Arsê-
nio Botelho de Sousa, dignou-se on-
tem comunicar á Direcção o telegra-
ma seguinte: 

Governador civil de Coimbra — Assinada 
portaria autorisando verba para reparações 
estragos causados pela cheia. 

Ministro do Fomento, Lima Bastos. 

O sr. dr. Arsênio de Sousa, di-
gnando-se fazer esta amavel comu-
nicação, teve palavras muito lison-
g e i r a s p a r a c o m a D i r e c ç ã o , a q u e m 

felicitou pelo bom êxito conseguido 
pelos seus esforços. 

A Direcção, agradecendo a s. ex.a 

tão cativante gentilesa, confia em que 
as reclamações formuladas perante o 
governo serão inteiramente satisfeitas, 
pois não se compreende que só em 
parte sejam atendidas quando todas 
elas são consideradas da maxima ur-
gência. 

Se assim não fôr, a Direcção da 
Sociedade, cumprindo estritamente o 
seu dever de defesa da cidade, con-
vidará esta a acompanha-la nas ener-
gicas reclamações que, de novo e 
dentro de breve praso, voltará a fa-
zer perante os poderes públicos. 

E' esse o seu firme e inabalavel 
proposito. 

* 

Os socios que desejem tirar as 
suas fotografias para serem coladas 
nos bilhetes de identidade, podem 
dirigir-se á fotografia estabelecida no 
salão do Teatro Avenida, das 10 da 
manhã ás 10 horas da noite, aonde 
uma dúzia de pequenas fotografias 
lhe custará apenas 150 reis. 

De 25 a 31 do corrente mês, é 
director de semana o sr. Daniel Ba-
tista. 

B O Í M F O S municipais 
Apezar de reclamações apresen-

tadas pelos bombeiros municipais, 
ainda não se dignaram mandar trans-
formar os atuais fardamentos daquela 
corporação, que já ha muito estão a 
pedir reforma radical. 

E' vergonhoso o seu estado e 
como tal alguns bombeiros já se aca-
nham de os usar. 

Além disso não se prestam 

para agasalho, pois deve-se atender 
a que aqueles bombeiros teem de 
fazer serviço nos corredores dos tea-
tros, o que nesta época é pouco agra-
davel. 

Segundo nos conta, os proprios 
bombeiros já se sujeitaram a custear 
as despêsas dos novos fardamen-
tos, mas as suas tentativas teem sido 
infrutíferas, porque nada ainda con-
seguiram de quem tinha o direito de 
atendê-los, especialmente quando se 
trata duma petição justa como esta, 
e a que já nos referimos, apontando 
a necessidade que havia em modifi-
car tais fardamentos improprios pa-
ra aquela corporação e para a ter-
ceira cidade do país. 

BENEDITO): XV 
O Papa Benedito XV tem estado 

em correspondência directa com os 
chefes de estado das nações belige-
rantes para a troca dos prisioneiros, 
cujo estado de saúde os impossibi-
lite absolutamente de voltarem a en-
trar na guerra. 

Todos os chefes desses estados 
aceitam e louvam a ideia altamente 
humanitaria do Papa, declarando 
conformar-se com a sua proposta. 

São nada menos de 60:000 pri-
sioneiros que poderão voltar ao seio 
das suas famílias, onde poderão ser 
melhor tratados e portanto restabe-
lecei "3C rreaic liAprôecn 

Não podia Benedito XV ter me-
lhor inicio na sua vida de supremo 
chefe da egreja católica. 

Melhoramento local 
O senado municipal aprovou a 

nova serventia da estrada de Ceira 
aos Anagueis. 

Por tuga l na guerra 
Uma carta interessante de Benguela. A morte do l.° sargento 

Almeida Cabral 

Devido á amabilidade de um 
nosso patrício e amigo, publicamos 
uma interessante carta de Angola, na 
qual nos relata a heroicidade do 
nosso infeliz patrício Angelo de Al-
meida Cabral, 1.° sargento, que foi a 
primeira vitima portuguêsa das hor-
das alemãs. 

Eis a carta: 

Benguela, 27 de Dezembro de 
1914 — Presado amigo. — Já deve sa-
ber que a primeira vitima dos ale-
mães, em Angola, foi um nosso pa-
trício— o 1.° sargento Angelo de 
Almeida Cabral. Novo, cheio de vida, 
foi morto no Cuangar, de surpresa, 
por aquela horda maldita que pensou 
conquistar o mundo. Angelo Cabral 
morreu no seu posto, honrando a 
sua patria. 

Tenho presente uma carta de des-
pedida escrita por ele, dias antes de 
partir para ali, em que o infortunado 
rapaz revela bem a indiferença que 
tinha pela vida, como bom soldado 
que foi sempre. 

... « como eu sou solteiro, dizia 
ele, tanto me faz estar no Lubango 
como no Cuamato ou Cuangar...» 

No entanto um vago presenti-
mento resalta doutras frases que su-
ponho dever omitir neste momento. 
Dir-se-ia que o desditoso sargento 
adivinhava a fatalidade do seu des-
tino. 

Foi em fins de Maio, eu tinha 
ordem para seguir também para o 
Cuangar como delegado de saúde. 
Angelo Cabral ao sabê-lo, escreveu-
me com um entusiasmo compreen-
sível por levar um patrício como 
companheiro de viagem, viagem lon-
ga e tormentosa de 45 dias. 

Bem efémera esperança foi essa, 
porque nem a companhia dum ami-
go a sorte quiz proporcionar-lhe. 

Assim foi que pouco tempo de-
pois eu recebia ordem telegrafica 
para seguir para Loanda por conve-
niência de serviço. 

Angelo Cabral ainda semanas an-
tes havia regressado do Evale onde 
estivera 16 mêses. Escolhido de no-
vo para um logar que exigia quali-
dades, desdenhando da má sorte que 
o perseguia e com o espirito atreito 
ao perigo, lá seguia em 1 de junho 
ultimo cumprir o seu dever na fron-
teira do Sul d'Angola onde agora 
encontrou a morte ás mãos traiçoei-
r a s " d o s a l e m ã e s . 

Perdôe-me, meu caro Arrobas, 
o roubar-lhe alguns momentos á sua 
irrequieta atividade, mas a nossa ter-
ra tem o direito de conhecer com 
pormenores o destino que, no tur-
bilhão da vida, teem os seus filhos, 
ainda os mais modestos, quando eles, 
como Angelo Cabral, contribuem de 
qualquer maneira para o prestigio 
do nome português. 

Por falta de médicos para a mis-
são do sono fui afastado do Cuan-
gar, onde a estas horas estaria ger-
manicamente sepultado. 

Sabe quem de lá tinha saído pou-
co tempo antes ? 

Foi o meu colega Henrique Do-
ria Côrte-Real, bacharel formado, de 
Coimbra. Tinha seguido para o Cuan-
gar com o tenente Durão, agora mas-
sacrado, e cuja biografia brilhante lhe 
envio inclusa também. 

Salvou-se pois o Doria do mor-
ticínio, mas foi parar, logo a seguir, 
ao Humbe, hoje campo de batalha 
entre nós e alemães. 

Que será feito dele e de tantos 
patrícios que por lá temos ás ordens 
do Roçadas? 

S. N. 

G sargento morto na defêsa 
do Cuangar 

O 1.° sargento Angelo d'Almeida 
Cabral, filho de Albano d'Almeida 
Cabral, alfaiate, desta cidade, nasceu 
aos 7 de Janeiro de 1889. Sentou 
praça em 10 de Dezembro de 1906 
como voluntário, no regimento de 
infantaria n.° 23. Foi promovido a 
a 1.° cabo em 16 de Janeiro de 1907; 
a 2.° sargento em 21 de Fevereiro 
de 1908. 

Passou ao serviço do ultramar, 
na província de Angola, em 22 de 
Março de 1908 Foi promovido a 1.° 
sargento em 26 de Julho de 1911. 
Possuía dois louvores por bons ser-
viços prestados nas unidades em que 
serviu; era condecorado com a me-
dalha de cobre da classe de compor-
tamento exemplar, e de cobre de as-
siduidade de serviço no ultramar. 
Tinha os cursos de habilitações para 
1.° cabo e 2.° sargento. Fez serviço 
no Deposito de Degradados, Corpo 
de Policia, 2.a Campanhia Discipli-
nar e 2.a Companhia de Deposito e 
actualmente pertencia á 15.a Compa-
nhia Indígena com séde no Cuangar. 

5 . ° A N O M E D I C O 
J A N T A R D O C U R S O 

Os alunos do 5.° ano medico da 
Universidade de .Coimbra, fieis ás 
tradições do passado e profunda-
mente amantes do espirito de soli-
dariedade e boa camaradagem que 
sempre tem existido entre os condis-
cípulos, iniciou no dia 19 do corren-
te as suas festas de despedida por 
um jantar intimo no Hotel Avenida. 

A's 7 horas da tarde entra na es-
paçosa sala de jantar esse grupo de 
rapazes alegres e cheios de vida, em 
cujos peitos ha corações que só pal-
pitam para o bem, e almas desejo-
sas de levar a todos o idial supremo 
da felicidade, a saúde. 

Deu-se principio ao jantar que 
foi primorosamente servido e que 
decorreu no meio do mais franco e 
alegre convívio. 

Ao champagne não faltaram os 
brindes da praxe; Luís Bátista com 
a sua frase jocosa e profundamente 
realista, fez passar diante dos condis-
cípulos uma nesga da historia patria; 
Horácio Menano, idialista e român-
tico, recordou o que se passa entre 
as academias estranjeiras que ao ini-
ciarem as suas festas levam o seu 
pensamento primeiro que tudo para 
a patria; nesta altura referiu-se com 
frase sentida aos males que afligem 
a nossa auerida patria e pede a to^_ 
dos que acompanhem em espirito 
tantos camaradas e todos aqueles que 
lá fóra, nas campanhas de Africa, de-
fendem o nome de Portugal e quer 
que a eles seja dedicada esta primei-
ra festa; Virgilio d'Aguiar quer que 
estas festas sirvam para um estreita-
mento mais intimo de relações ami-
gas, de poderoso amplexo que a to-
dos estreite pela vida fóra, pede a 
todos que tenham sempre presente 
no espirito a amizade que hoje mu-
tuamente se dedicam e que sempre 
e em toda a parte elevem bem alto 
o nome da Universidade de Coim-
bra, que lhes fortificou a inteligência 
e lhes deu uma solida educação scien-
tifica. 

Eram 9 e meia quando terminou 
o jantar. Dirigiram-se todos em gru-
po á livraria Moura Marques, tro-
cando afectuosos abraços com o seu 
digno proprietário que a todos mi-
mosiou com um charuto; em segui-
da dirigiram-se ao Teatro Sousa Bas-
tos, onde assistiram ao espectáculo 
de cinematógrafo. 

Assim terminou esta festa tão in-
tima e que a todos deixou tão gra-
tas recordações. 

C A R V Ã O P A R A O Q A S 

A comissão executiva da Camara 
Municipal foi autorisada pelo sena-
do, em sessão de ontem, a adquirir 
o carvão preciso para serviço do gás, 
sem concurso, 

P p e t J i s õ o d o t e m p o 
O metereoiogista Sfeijoon faz as 

seguintes previsões do tempo para 
os últimos dias da quinzena corrente: 

De 24 para 25 pressões oceanicas 
formadas a NO. de França ocasiona-
rão chuvas, principalmente na parte 
N. e NO. da península. Ventos en-
tre SO. e NO. 

No dia 26, chuvas principalmen-
te na metade norte da península. 
Ventos entre SO. e NO. 

A 27 será calmo o estado geral 
do tempo. 

Em 28 depressões atmosféricas 
atuando perto da Inglaterra e do 
Cantabrico produzem chuvas na pe-
nínsula, especialmente desde NO. e 
N. até ao centro. Vento impetuoso 
do terceiro quadrante. 

De 29 para 30, chuvas, com par-
ticular intensidade na linha que vai 
do Cantabrico, centro da península 
e Mediterrâneo superior. Ventos im-
petuosos entre SO. e NO. 

No dia 31, chuvas e nevadas em 
Portugal e na Galiza, estendendo-se 
até ao centro da península. Ventos 
variaveis. 

N o v a r u a 
Para a nova rua que se anda 

abrindo na Cumeada, a comissão 
executiva da Camara foi autorisada 
pelo senado a expropriar os terre-
nos necessários para a conclusão dos 
trabalhos. 

•ú 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

A enchente do Mondego 
Danos causados pela cheia 
O governo autorisou a verba de 

2:500$00 para reparação dos diques 
que foram arrombados pela grande 
cheia de 1 para 2 do corrente. 

Sabemos que pela Direcção dos 
serviços fluviais e marítimos se em-
pregaram sempre os melhores esfor-
ços para que estas reparações se fi-
zessem com a maior urgência. 

Neste sentido conseguiu o enge-
nheiro sr. Jorge Lucena fazer con-
tracto com a Companhia dos cami-
nhos de ferro para o transporte de 
aterro destinado á rapida reparação 
da estrada á margem do rio, proxi-
mo do porto dos Lazaros. 

E' este o pior rombo, que assim 
poderá ser reparado em três ou qua-
tro dias e com mais economia do 
que se fosse feito por outra fórma. 

Estas obras principiam na próxi-
ma quarta feira. 

Apraz-nos tornar publica esta pro-
videncia por parte da 2.a Direcção 
dos serviços fluviais e marítimos, 
que tem sido incansavel nos seus es-
forços para remediar o mal causado 
pela cheia, no que dessa repartição 
dependa. 

Relatorio dos bombeiros voluntários 
A direcção da Associação dos 

Bombeiros Voluntários, desta cidade, 
entregou ontem ao sr. governador 
civil o seguinte relatorio dos servi-
ços prestados por esta benemerita 
corporação, nas ultimas inundações: 

Ex.mo Sr. — Em 1 de Janeiro do 
corrente ano a parte baixa desta ci-
dade foi inundada por completo, e a 
corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, da qual sou presi-
dente, em harmonia com o art. 3.° 
dos seus estatutos, prestou os seus 
serviços, tendo alguns dos seus bom-
beiros arriscado a vida para salva-
mento de haveres e vidas de muitos 
habitantes, como passo a expôr: 

1.° — Numa derrocada que se deu 
em duas casas sitas no Largo da 
Freiria, em que ficaram 8 pessoas 
nos escombros, foram salvas com 
enormes dificuldades 7 ne^nas np-
los bombeiros voluntários seguintes: 

N.° 34, Francisco Pinto de Ma-
galhães, chefe de esquadra; n.° 47, 
Domingos Rodrigues Pouça, bom-
beiro ; n.° 23, Domingo Pereira, idem; 
n.° 12, Antonio Pinto de Magalhães, 
idem; n.° 5, Raul Dias Cachulo, 
idem; n.° 38, Arlindo dos Santos, 
idem; n.° 37, Domingos Gomes, 
idem, e o bombeiro municipal n.° 
38. 

Não se juntam documentos com-
provativos destes salvados por serem 
já do dominio publico, quer pela 
imprensa, quer pela policia e pro-
priamente de V. Ex.a 

2.° —N.° 21, Heitor Damasceno, 
bombeiro voluntário, salvou com ris-
co da própria vida o sr. José Anto-
nio Dias Pereira, morador na Rua 
Adelino Veiga, e juntamente oito 
pessoas de familia do mesmo sr. que 
estavam quasi asfixiadas com o gaz 
produzido por tambores de carbo-
neto que existiam nas lojas do mes-
mo prédio. (Documento n.° 1). 

3.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 18, João Pinto e 11, Antonio 
Simões Branco, salvaram com risco 
da própria vida o cidadão Antonio 
Lopes da Fonseca, de 70 anos de 
idade, morador na Hospedaria Do-
nata, sita na Rua Bordalo Pinheiro. 
(Documento n.° 2). 

4.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 40, Alfredo Soares da Silva e 21, 
Heitor Damasceno, salvaram com 
enormes dificuldades o cidadão José 
Dias Vieira Machado e sua familia, 
moradores na Rua do Paço do Con-
de. (Documento n.° 3). 

5.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 56, Joaquim Ramos, e 15, José 
da Cunha, salvaram com risco da 
própria vida uma mulher chamada 
Maria do O, que habita em Santa 
Clara e que estava prestes a morrer 
afogada. (Documento n.° 4). 

6.° — N.° 30, Carlos Casimiro, 
bombeiro voluntário, salvou com 
enormes dificuldades o cidadão An-
tero Teixeira de Sousa Leite e mais 
duas pessoas de sua familia. (Docu-
mento n.° 5). 

7.° - N.° 7, Luiz Batista Duarte 
Júnior, bombeiro voluntário, salvou 
com enormes sacrifícios o cidadão 
Antonio de Oliveira Baio e mais duas 
pessoas. (Documento n.° 6). 

8.° — N.° 20, Adriano Fernandes, 
bombeiro voluntário, salvou com 
muitas dificuldades o cidadão Fran-
cisco Chicharro, morador na Rua 
Nova. Também salvou com risco da 
própria vida Antonio Maria Brandão 
e sua mulher, moradores na Rua 
Direita. (Documento n.° 7). 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1915. 
— O Presidente, Alberto Duarte 
Areosa. 

Associação dos Artistas 
A nova direcção da Associação 

dos Artistas ao realizar a sua pri-
meira sessão, exarou na acta um vo-
to de sentimento pela catastrofe que 
assolou uma grande parte da popu-
lação de Coimbra, resolvendo tam-
bém oficiar á Camara Municipal pa-
ra que esta represente aos poderes 
públicos, pedindo que medidas se-

jam tomadas no sentido de proteger 
a cidade das inundações. 

Estas propostas, apresentadas pe-
lo presidente sr. José Augusto Lo-
pes d'Almeida, foram aprovadas por 
unanimidade. 

Anulação de contr buições 
Entre os srs. ministro das finan-

ças, director geral das contribuições 
e impostos e inspector de finanças de 
Coimbra, houve uma larga confe-
rencia, tratando-se, segundo consta, 
da anulação de contribuições, por 
sinistro, em consequência da cheia 
que ultimamente causou grandes 
prejuisos na parte baixa da cidade. 

Gramio Redenção 

A direcção do Grémio Redenção, 
desta cidade, no louvável intuito de 
adquirir donativos para distribuir ás 
vitimas das ultimas inundações, trans-
mite-nos ter em seu poder, até hoje, 
as seguintes verbas: 

Beneficio realisado no Tea-
tro Sousa Bastos, em 11 
do corrente — venda de 
bilhetes 107$08 

Despesa 21§73 

A 

Grémio Lusitano 
Manuel Francisco Esteves, 

sua percentagem de 15 
por cento sobre a venda 
de bilhetes 

Alberto da Silva Sanches. . 
José Vitorino Fernandes Co-

laço 
José Pinto de Matos 
Gabriel e Melo, excesso de 

um camarote 
João Bastos, idem 
Henrique Taveira, idem . . 
Antonio dos Santos Mota, 

idem 
Manuel Maia 
Hermínio Cardoso 
João Maria Carvalho 
Antonio Baeta da Fonseca . 
Julio Carvalho 
O Povo de Santa Clara. . . 
Guilhermina, servente do 

teatro 
João Inácio, empregado do 

teatro 
José Maria Pera, distribui-

dor do teatro 
Luiz Ventura, idem 
Um anonimo 

Saldo . . . 

Antonio Francisco de Brito 
12 camisolas de flanela. 

85$35 

300$00 

loSOõ 
5$00 

$50 
$50 

$60 

$20 
$20 
$20 
$20 
$20 
$20 
$20 

$20 

$25 

$20 

410$46 
21$73 

388$73 

Nota da despesa feita com o be-
neficio acima indicado: 

Manuel Francisco Esteves, 
proprietário do teatro, sua 
percentagem 16$06 

Avença do selo 3$00 
João Inácio, empregado do 

teatro $75 
Guilhermina, servente do 

mesmo $40 
José Maria Pera, distribui-

dor do teatro $50 
Luiz Ventura $30 
Acácio Simões, ajudante do 

operador $24 
Velas 

21 $73 

O presidente, Luiz José da Mota: 
o tesoureiro, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos; o secretario, José 
Gomes Tinoco. 

Mais donativos 
Uma caridosa senhora enviou-

nos na quarta-feira 24 pães com 
chouriça, para distribuirmos pelos 
inundados em precarias condições. 

Este donativo foi distribuído na-
quele mesmo dia pelos inundados 
pobres das ruas Direita, Nova, do 
Moreno, Terreiro da Erva e Arco 
do Ivo. 

Em nome dos contemplados agra-
decemos á generosa anónima. 

Calculo aproximado dos prejuizos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
José Cesar Lopes, no seu arma-

zém de gesso, cimento, prego, etc., 
da Rua da Moeda, 150$000. 

A l u a r a d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e oplitalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças ias senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecotogia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Acaba de sair á luz: A n o Zoofilo 
A vida em Coimbra, talvez como 

em nenhuma outra terra, está insu-
portavelmente cara. 

Queixam-se disso os ricos, reme-
diados e pobres e, afinal, todos teem 
razão. Diante da sucessiva carestia 
dos generos de primeira necessida-
de, todos os orçamentos são falíveis, 
concluindo-se sempre com um pa-
voroso desfalque no fim do mês; ou, 
então, teem de cercear-se os alimen-
tos, passar-se a uma forçada dieta, 
á fome emfim, em muitas casas. 

Mas, ocorre perguntar: é justifi-
cável semelhante aumento de pre-
ços? 

— Nem sempre — diz-nos pessoa 
conhecedora de variados negocios. 
—No momento presente, atravez da 
perturbação universal, é evidente que 
as cotações oscilam com frequencia, 
especialmente nos generos de impor-
tação; mas também é verdade que a 
ganancia constantemente espreita a 
ocasião de cravar a unha, mormente 
nos artigos que escasseiam no mer-
cado e que são de necessidade ime-
diata para a alimentação publica. Por 
exemplo: um negociante recebe um 
artigo qualquer que apurado o custo 
e com o lucro usual vai expôr á ven-
da, por 300; ao principio ou meio 
da venda, porém, a cotação do ge-
nero referido eleva-se 100, na ori-
gem, e o negociante, em vez de con-
tinuar a vender pelo mesmo preço 
—aumenta logo o tostãosinho ! 

E' dos livros; mas deve chamar-
se a tal procedimento, uma verda-
deira estorsão. Ora isto está aí a fa-
zer-se constantemente. 

Não ha regra sem excepção, bem 
o sabemos; mas o que é facto é que 
o abuso campeia desordenadamente. 

Pelos nossos colegas vêmos, dia-
riamente, o que em Lisboa e Porto 
e em muitas terras da província as 
autoridades praticam, para salvaguar-
da da algibeira do publico. 

Em Coimbra, é o que se sabe. 
Ninguém faz caso da lei, não ha ta-
belas, vendendo e aumentando cada 
um como pôde e quer, sem dar sa-
t l c f a ç õ c o . 

Encontrámos hontem um nosso»* 
amigo, dono de uma casa de hospe-
des que, apavorado, nos disse for-
mar tenção de fechar a sua casa se 
providencias energicas não forem to-
madas. 

— Ora veja v. a minha situação 
— continua ele — perante a carestia 
extraordinaria dos comestíveis. Eu, 
estou fornecendo aos comensais e 
mesmo á lista ou encomendas, pe-
los preços antigos, e tenho de pagar 
mais caro quasi todos os generos 1 
Subiram extraordinariamente o ba-
calhau, assucar, arroz, massas, aves, 
ovos, etc., etc.; estão novamente su-
bindo o feijão, grão de bico, batata, 
cebola; e para coroar o festim da 
minha desdita, os marchantes nova-
mente subiram a carne, mas de uma 
maneira estupenda—tal e qual como 
os do assucar e do bacalhau. O ano 
passado comprava a vaca por 320; 
agora por 340. O carneiro, de 200 
passou para 240, e o porco, de 300 
para 340. Pois não contentes com o 
aumento de 40 reis, os senhores mar-
chantes acabam de subir mais 20 reis 
no carneiro e 40 reis no porco! E' 
o anuncio que me trouxe o meu 
creado 1 E não é só a carne de por-
co e carneiro que subiu desmesura-
damente. As miudesas, que é como 
quem diz a carne dos pobres e que 
também muito arranjo fazem a casas 
de negocio como a minha, custam 
hoje os olhos da cara! Dobradas, 
figado, bofes, mãos, etc., são hoje 
vendidas quasi pelo dobro 1 As ra-
zões da subida das carnes, se as ha, 
não as sei; mas o que eu sei perfei-
tamente, porque são eles proprios 
que o dizem, nos seus momentos 
expansivos, é que enriquecem. E, 
como a perder não se faz casa, é 
obvio que ha ganancia e, portanto, 
condenável abuso. 

EFEMÉRIDES DE PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMm 

Ontem, a sr." D. Filomena dos Santos. 

Audiências gerais 
As audiências gerais nestre tri-

mestre são as seguintei: 
Antonio Gandido da Silva, em 30 

do corrente, por crime de furto. 
Fausto Augusto, no dia 3 de Fe-

vereiro, por homicídio frustrado. 
Fausto Guedes Teixeira, Joaquim 

Rodrigues Sarmento, Mário Costa, 
Gonçalo de Assunção, Bento dos 
Santos, João Amadeu da Silva Rin-
con, Mateus Elisário, Julio Domin-
gues Pedroso, Estevam Matos Pe-
reira, João Cardoso, Ismael Augusto 
da Silva e Joaquim José Genel, no 
dia 5 de Fevereiro, por subtracção 
fraudulenta. 

José da Silva Miranda, em 9 de 
Fevereiro, por homicídio voluntário. 

Manuel Ferreira de Almeida, no 
dia 19, por furto. 

Margarida de Jesus, no dia 20, 
por infanticídio. 

Paulo Barbosa, no dia 26, por 
furto. 

D e s a s t r e 
Deu ante-ontem entrada no Hos-

pital da Universidade, com a perna 
direita fracturada, Salvador de Al-
meida Ferreira, caboqueiro, desta ci-
dade. 

Quando trabalhava numa pedrei-
ra no Vale de Meão, caíu-lhe sobre 
a perna um penedo que lhe produ-
ziu a fractura. 

ilida social e operaria 
Spori Club Conimbricense 

Nesta colectividade sportiva continuam 
com entusiasmo as aulas de luta, juts-juts, 
pesos e ginastica, etc. 

A concorrência tem sido regular a todas 
as aulas. 

A sua Direcção, em reunião, aprovou 
para socios os srs. Antonio Armando da 
Costa, Américo Borges Correia, João do 
Nascimento Ferreira, Joaquim de Sousa Go-
mes, Joaquim Ferreira Malva, Artur de Mou-
ra Marques, Artur de Carvalho, Hermenerico 
Borja dos Santos, Augusto Figueiredo Cos-
ta, Antonio da Cruz e Silva, Raul Teixeira, 
Alberto Dias Lopes, José da Cunha Júnior, 
Leandro José da Silva e Alberto Ferreira de 
Morais. 

União Geral dos Trabalhadores 
A comissão nomeada na ultima reunião 

das direcções das associações de classe, rea-
lisada na União Geral dos Trabalhadores, 
conferenciou já com o sr. governador civil, 
sobre as resoluções tomadas naquela reu-
nião, prometendo sua ex.a satisfazer as suas 
justas reclamações. 

A mesma comissão conferenciou tam 
bem com o sr. dr. Silvio Pelico, presidente 
da eomissão executiva da Camara municipal, 
que egualmente prometeu providenciar. 

A proposito da reclamação sobre a ime-
diata constituição do tribunal de acidentes 
de trabalho, disse sua ex." que a camara 
trataria do assunto numa das próximas ses-
sões. 

O requerimento das associações opera-
rias pedindo a cedencia de agua e gaz, em 
idênticas condições em que foi cedido á 
Associação Académica, deve ser discutido 
numa próximas sessões do Senado. 

Assim falou o nosso amigo. 
Disse verdades como punhos. 
E uma tal situação não pôde con-

tinuar. 
Por este caminho e como a crise 

que assoberba o mundo tende a 
agravar-se, dentro em pouco, raros 
serão os ditosos que lograrão um 
naco de bacalhau ou de carne, e 
umas pequenas migalhas de outros 
generos. 

Não basta decretar; é preciso que 
haja quem execute. 

E' urgente providenciar. Nada de 
contemplações. Se é justo respeitar 
os legítimos interesses dos comer-
ciantes honestos, não menos justo é 
salvaguardar uma cidade da insociá-
vel ambição dos que são menos es-
crupulosos e que não olham sequer 
á terrível situação que se atravessa. 

Esperamos que a camara e as au-
toridades tomem conta, a valer, des-
te grave assunto. 

Pela nossa parte cumpriremos o 
nosso dever. 

A. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D. - Telefone 448 

Construção civil 
A União da Construção civil, formada 

pelas cinco associações desta classe, deve 
reunir brevemente para tratar de assuntos 
de interesse para a classe. 

O Despertar, orgão defensor dos operá-
rios da construção civil, deve sair no dia 1.° 
de Abril, aniversario do novo horário, de-
vendo nesse mesmo dia realisar-se uma ses-
são comemorativa desta data. 

Moços de frete 
E' amanhã que se realisa na Federação 

Operaria o sarau promovido por esta Asso-
ciação de classe, em beneficio do seu cofre. 

Subirão á scena as comedias em 1 acto, 
Uma noiva de Alcanhões, Actor e seus vi-
sinhos e Pouca vergonha. 

Toma parte neste sarau, o Grupo dramá-
tico Adelino Veiga. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915, da 
Irmandade de Santa Luzia, de Po-
mares, concelho de Arganil; das 
Confrarias do Santíssimo, de S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra, e de 
Santo Varão, concelho de Monte-
mor-o-Velho; e os suplementares das 
Irmandades dos Clérigos Pobres, de 
Coimbra, da Senhora da Conceição, 
de Santa Cruz e do Instituto da Se-
nhora da Graça, S. João do Campo, 
concelho de Coimbra; e da Confra-
ria do Santíssimo, de Reveles, con-
celho de Montemor-o-Velho. 

Vaporas de pesco e spanhoes 
Desde a semana finda que muitos 

vapores de pesca espanhoes, mais 
de 20, teem pairado na nossa costa 
em frente a Buarcos, pescando sar-
dinha. 

Contra esta violação dos direitos 
nacionais gritam os nossos pescado-
res, vendo-se prejudicados não só 
no seu mister, mas nos aparelhos de 
pesca, que os vapores teem destruí-
do. Porque algumas lanchas se apro-
ximassem deles, foram os nossos 
pescadores ameaçados de bordo e 
obrigados a retirarem-se. 

Dois desses vapores, Rueno Je-
sus e Don Fernando, entraram hon-
tem a barra, pretendendo os seus 
tripulantes saltar em terra, o que lhes 
foi impedido pelas autoridades ma-
rítimas. 

Feita a visita sanitaria e fiscal a 
bordo, e não tendo sido encontrada 
pesca alguma, foi-lhes permitido o 
abastecimento, saindo hoje de manhã 
a barra. 

Negam eles terem pescado, e de-
claram manter-se nas nossas aguas 
ao abrigo do Cabo Mondego por 
não se aguentarem com o norte rijo 
do mar alto, o que está em desacor-
do com o que dizem os nossos pes-
cadores. 

A autoridade marítima telegrafou 
para' o departamento do norte pe-
dindo providencias, sendo-lhe res-
pondido que haviam sido tomadas, 
e também a camara municipal tele-
grafou no m e s m o sentido ao sr. mi-
nistro da marinha, mas até á hora 
que escrevemos nenhumas providen-
cias se tomaram na costa, conti-
nuando alguns vapores á vista, e di-
zendo-se que doze deles já segui-
ram carregados de pescaria. 

Pode não ser assim; podem as 
declarações dos espanhoes serem 
verdadeiras, mas o que é certo, é 
que nenhumas providencias se to-
maram por parte do governo para 
averiguar da verdade, afim de salva-
guardar os interesses dos nossos 
pescadores e os direitos do Estado. 

A classe piscatória tem passado 
nesta costa por uma crise terrível, 
por falta de pesca, e está na perspe-
ctiva de perder a pesca do bacalhau 
nos Bancos da Terra Nova pelos 
embaraços que o governo está le-
vantando á matricula dos pescadores 
em razão da projectada mobilisacão, 
o que tudo contribue para os bem 
justos clamores dessa pobre gente. 

Ao governo compete providen-
ciar e urge que o faça, para que es-
sa numerosa classe não caia na mi-, 
seria e quiçá na fome. 

Sofredores, vivendo parcamente, 
apenas se lamentam; mas é necessá-
rio que o governo se recorde de que 
a necessidade não tem lei. 

Da Gazeta da Figueira. 

FESTA DE ARTE 
Promovido pela Associação Aca-

démica de Coimbra vai realisar-se 
no proximo dia 28, um esplendido 
sarau literario-musical. 

O ilustre critico de arte sr. Joa-
quim de Vasconcelos fará uma con-
ferencia sobre Arte. E' o grande mes-
tre no assunto, que teremos o pra-
zer de ouvir. 

O resto do sarau será preenchido 
pelo distintissimo pianista sr. Viana 
da Mota e por sua esposa a inteli-
gente cantora sr.a D. Berta Viana da 
Mota, que ainda ha pouco, no Tea-
tro Sousa Bastos, conquistou do nos-
so publico os mais calorosos aplau-
sos. 

Será pois uma noite de jubilo, 
que dará honra á Associação Acadé-
mica de Coimbra, empenhada em 
levar por diante o seu brilhante pro-
grama de «festas de arte». 

Basta que o publico conimbri-
cense corresponda a estes esforços. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1." 

Confirmação de exonerações 
O senado municipal confirmou 

ontem as exonerações de professores 
primários feitos pela comissão exe-
cutiva. 

CRUZ VERMELHA 
Durante a actual escola de re-

crutas do 2.° grupo de companhias 
de saúde, serão adextrados na pes-
quiza de feridos, em campanha, dois 
cães de raça apropriada, aos quais 
serão dados os nomes de Solferino 
e Genebra. 

Estes nomes andam ligados á his-
toria da Cruz Vermelha. Foi em Ge-
nebra que ela se criou, em seguida 
á celebre batalha de Solferino. 

Eis a razão da escolha dos dois 
referidos nomes. 

A próxima sessão do senado mu-
nicipal é na segunda-feira. 

E S C R I T 0 K Í 0 F 0 I C \ E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telet. n.° 414). 

C O I M B R A 

CRÓNICA DA SEMANA 
A Gazeta de Coimbra noticiava 

ha poucos dias que a estação do ca-
minho de ferro da Pampilhosa era 
quartel-general da gatunagem, e a 
proposito relatava um facto interes-
sante e curioso ali passado. 

Nada mais nem nada menos do 
que o revisor ter prevenido três pas-
sageiros, que iam numa carruagem, 
de que se acautelassem porque ia ali 
um gatuno. Um dos passageiros me-
te rapidamente a mão no bolso do 
casaco e encontra-se sem a carteira 
com cerca de 40 escudos. 

Trava-se luta entre os tres passa-
geiros e o larapio, e disparando este 
um revólver, consegue safar-se dei-
xando os outros com caras d'asnos 
e sem a carteira e os competentes 
valores. 

E' assim uma coisa parecida com 
muitas outras de que estão cheios os 
romances e que andam por aí a exi-
bir-se nas fitas cinematograficas. 

Eu chego a acreditar que os la-
rapios teem curso de ginastica e são 
homens-enguias, que furam, passam 
através de todos os obstáculos sem 
encontrarem qualquer dificuldade. 

Mas chego também a ter como 
certo que o mundo está cada vez 
mais cheio de papalvos. 

Exactamente na mesma ocasião, 
um pobre diabo que tinha vindo a 
Coimbra fazer venda duns chouriços 
em que apurou uns 7 escudos, pre-
venido de que se acautelasse na es-
tação da Pampilhosa, mete a corren-
te de oiro, relogio e bolsa de prata 
com o dinheiro na algibeira interior 
do casaco, e chegado á terra dá por 
falta de tudo isto e dumas encomen-
das que daqui levava, sem saber ex-
plicar como lhe meteram as mãos 
nos bolsos! 

A conclusão que eu tiro de tudo 
isto é que, emquanto se teem dege-
nerado as inergias e o sangue dos 
nossos antigos heróis, vão outros por 

cá notabilisando-se na destreza e per" 
feição da arte de furtar. 

Os gatunos são conhecidos da 
policia e dos empregados dos cami-
nhos de ferro, e apesar disto exer-
cem a sua profissão industriosa se-
renamente, tranquilamente, sem re-
ceios até de que lhes esfreguem as 
mãos nas caras. 

Estou convencido de que ha cur-
sos de gatunagem por esse país fo-
ra e que alguns larapios excedem os 
mestres logo ás primeiras lições. 

Houve tempo em que Coimbra 
era o quartel general dos gatunos de 
carteiras. Aqui residiam com pleno 
consentimento da policia, com a con-
dição de não exercerem aqui o seu 
mister. 

E o facto é que, havendo muita 
gente com cara e obras de ladrão, 
ninguém por aí se queixava de lhe 
meterem as mãos nas algibeiras, mas, 
em compensação, lá pelas estações 
de Alfarelos e Pampilhosa era de fu-
gir, uma perfeita ratoeira. 

Raro era o dia em que a gatuna-
gem ali não arranjava vida. 

Mas o que tem mais graça é que 
estes gatunos, que só a muito custo 
teem a desgraça de serem apanha-
dos, teem artes para irem 20, 30, 40 
e 50 vezes parar á cadeia, onde vão, 
como visita, passar uma temporada 
para mudança de ares. 

Com tantas regalias concedidas 
aos gatunos, não admira que a clas-
se aumente em numero e melhore 
cada vez mais na qualidade. 

Entre o ladrão e o roubado exis-
te uma grande diferença: é aquele 
conhecer facilmente os que teem ca-
ras de parvos, e os roubados não 
saberem os que teem caras de es-
pertos ! 

Por isso não admira que haja um 
grande desiquilibrio entre uns e ou-
tros, quase sempre a favor dos pri-
meiros. 

JUCA 
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As Moléstias 
do Peito 

são por demais perigosas para 
serem despresadas. Uma tosse 
violenta ou uma constipação per-
sistente pode, na falta duma 
cura conseguida, accarretar 
graves consequências. 
* * * * * * * * * * * * * 

E precisamente em tais casos 
que a Emulsão de SCOTT 
mostra a sua superioridade sobre 
todas as imitações e substitutos 
de baixo preço. O oleo puro, 
que entra na Emulsão de 
SCOTT, sara os pulmões e 
ajuda a natureza a curar. 

A Emulsão de SCOTT, con-
hecida e aprovada pela classe 
medica durante mais de 40 anos, 
é reconhecida como sendo a 
melhor defeza possivel contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 
SCOTT cura. As 
imitações só dão 
logar a decepções 
e desespero. Por-
tanto, procurai no 
pacote o peixeiro 
com o grande 
peixe, e recusai 
tudo quanto não 

traga este sinal de genuinidade. 

Emulsão 
d e S G 
Todas as Pharmacais e DroSarias vend' m a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A . Y . S H A E I , Rua da Fabrica 27 . Porto. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

U m S Q P Q U n o c é u 

Deus lembrou-se um dia de dar 
um sarau nos seus paços azues. Con-
vidou todas as virtudes, cavalheiros 
nenhuns, damas somente. 

Vieram muitas virtudes grandes 
e pequenas, e estas eram mais afa-
veis e cortêses do que as grandes; 
mas todas pareciam satisfeitas e con-
versavam polidamente, como deve 
acontecer entre pessoas intimas e 
aparentadas. 

De repente, o padre Eterno no-
tou duas belas damas, que pareciam 
desconhecidas uma á outra. 

— Apresento-lhe a Benificencia, 
disse designando a primeira; apre-
sento-lhe a Gratidão, acrescentou 
apontando para a segunda. 

As duas virtudes ficaram indisi 
velmente surpreendidas; desde que 
o mundo é mundo, era a primeira 
vez que se viam. 

Logo que findou a festividade, a 
celeste orquestra dos anjos entoou 
saudosa harmonia, em que os con-
vivos faziam as cerimonias do estilo 
com o respeito e etiqueta devidas a 
Corte Empiria, indicando cada uma 
das virtudes ao separar-se, o logar 
em que podiam ser encontradas; e 
assim disse a Fé que a sua morada 
era nas grandes almas e corações 
firmes; a Caridade disse que no seio 
das pessoas amantes da Beneficencia, 
sua irmã gemea; a Honra que a pro-
curassem no peito dos bravos, no 
coração das virgens, na fronte dos 
homens de bem e das mulheres ho-
nestas; a Esperança que estava em 
todos os logares por onde não hou-
vesse passado o seu maior adversá-
rio—o Desengano; a Abenegação 
onde não mora o Interesse; a Cons-
ciência na alcova e na habitação da 
sua prima carnal a Fé, etc., etc., e 
assim por deante cada virtude fazia 
a sua despedida declarando ás ou-
tras onde a devia encontrar; mas no-
tava-se que uma das virtudes, triste 
e sucumbida, se encontrava de cabe-
ça baixa, com os olhos banhados de 
agrimas e sentada a um canto, sem 

Teatro Sousa Bas tos 
H O J E H O J E 

Estreia da celebre cançonei is ia a grande uoz 
Angelina, Mitre 

que tanto sucesso obteve no TRiAiiON, de Madrid 
Qelesa! flpte! 6leganeia! 

S - resolver a sair com outras: — era 
a Vergonha. 

— Da-me um abraço disse-lhe a 
Honra e declara-me onde te posso 
encontrar. 

—Ah! exclamou a Vergonha; a 
razão do meu abatimento e tristesa 
é muito justa, porque vejo que as 
minhas amigas se separaram e desi-
gnam as suas moradas, emquanto eu 
só posso dizer-lhes com profunda 
dôr — que, quem me perdeu uma 
vez, nunca mais me encontrará! . . . 

Peio tribunal 
Audiência ordinaria do dia 21 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, emancipação requerida por 
Maria d'01iveira Magalhães, em fa-
vor de sua filha Carminda Soares de 
Magalhães, ambos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, execução requerida por 
José Antonio Carvalho Guimarães, 
residente em Taveiro, contra a firma 
comercial de Lisboa, Oliveira & Oli-
veira. 

Advogado, dr. Leitão. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial, requerida por 
Leandro Gonçalves Lopes, contra 
Paulo Ferreira, ambos residentes em 
Coimbra. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Desafio de «Foot=Ball > 
No domingo, ás 13 horas, efe-

ctuar-se-ha o anunciado match entre 
o team da Escola Agrícola e o 1.° 
team do Ginasio-Club Figueirense. 

E' de esperar bastante concor-
rência. 

OBITUÁRIO 
Apoz alguns dias de doloroso so-

frimento, finou-se ante-ontem o me-
nino Carlos, filhinho querido do nos-
so amigo sr. Antonio Juzarte Pascoal. 

Enviamos-lhes as nossas condo-
lências. 

— Faleceram, respectivamente, na 
quarta e quinta-feira, a menina Liti-
cia, de 26 mêses, e o menino Lu-
ciano, de 4 mêses, filhos do sr. Cons-
tantino Baptista, brazileiro, residente 
nas Lages. 

Tratou dos funerais a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

Soure, 21. 
No dia 14 do corrente, á noite, 

desapareceu daquela vila João Carlos 
Afonso, de 15 anos, vestindo fato 
escuro aos quadradinhos, gravata 
preta, colar branco mole, chapéu 
castanho, botas de vitela engordura-
das e forma americana, côr trigueira 
macilenta e estatura regular. 

E' filho do chefe da zona F 7 da 
Companhia das maquinas Singer, sr. 
Justiniano Carlos Afonso e da sr.a D. 
Julia Guerreiro Afonso, residentes 
nesta vila. 

Pede-se ás pessoas que souberem 
do seu paradeiro a fineza de o parti-
ciparem a seus pais que se prontifi-
cam a pagar todas as despêsas que 
o mesmo haja feito e as que qual-
quer pessoa fizer, afim de ser encon-
rado o menor. — C. 

M E R C A D O S 

De MOXTEMOR (Medida ds 14,i63) 
Trigo $68 
Cevada $45 
Centeio $80 
Aveia $45 
Milho branco $49 

» amarelo $48 
Feijão branco, graúdo . . . . . . 1$05 

» » , miúdo . . . . $94 
» encarnado $80 
» pateta 1 $05 
» frade $64 

Fava $60 
Batatas (15 quilos) $70 
Galinhas, de $36 a $40 
Frangos, de $14 a $30 
Ovos (cento) 1$70 
Patos $45 

mOiCAÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Rodrigues — Rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor — Praça do Comercio. 
Fernandes Costa — Largo do Castelo. 
Madeira — Arregaça (Estrada da Beira). 

I O O O M O 
fabrica âe ladrilhos 

em mosaico 
DE 

Baptista &í Donato 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 1 7 0 

. . I I I I I I 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELWANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ds porte comprando 2 F r a s c o s . 

m m n n m mmm .•ix"i5ss31«SE&SíláÈ 

A G R A D E C I M E N T O 
José Augusto Lopes de Almeida 

e sua familia, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, vem por es-
te meio dar publico testemunho do 
seu muito e muito reconhecimento 
a todas as pessoas que durante a 
doença e falecimento de sua chora-
da mãe lhes manifestaram as suas 
condolências e a acompanharam até 
á sua ultima morada. 

Seja-nos permitido neste agrade-
cimento especialisar o muito hábil e 
douto clinico desta cidade, dr. Fran-
cisco de Freitas Cardoso e Costa, 
pelo desvelo e carinho como tratou 
a nossa saudosa extinta. 

A todos a nossa maior gratidão. 
Coimbra, 20 de Janeiro de 1915. 

Edital 
Francisco Vilaça da Fonseca, Presi-

dente da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que, em conformida-
de do disposto no Codigo Adminis-
trativo, em vigor, estará patente na 
secretaria da Camara Municipal, on-
de poderá ser examinada pelo tem-
po de oito dias, a contar de 25 do 
corrente mês, a conta da receita e 
despêsa do Município, relativa ao 
ano de 1914. 

Coimbra e Paços do Concelho. 
22 de Janeiro de 1915. 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

S j ctnxm.QrfO-L.cSy 
"fjFENDEM-SE alguns uten-
" silios, drogas e mesmo a 

armação que pertenceu a uma far-
macia nas proximidades de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1 8 4 9 * Séde: RDA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o a contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Mei turwN de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
K e g i i r o n contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
H e i ( u r o > de transportes marítimos e postais. 
S e s u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
sal n o P O B r o - K u a P u n s i o » l l a n » K l , 3 1 . 

Ul® 

BANQUEIRO S-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

I G M D E C I M E N T O i 
Emilia Ferreira Barreto Barbosa 

e sua filha Manuela Maria Ferreira 
Barreto veem por es e meio, da im-
possibilidade de o fazerem pessoal-
mente, por ignorarem as suas mora-
das, patentear o seu profundo reco-
nhecimento a todas as pessoas que 
durante a doença a que sucumbiu 
seu saudoso Marido e Pai, o dr. Al-
fredo Pereira Barreto Barbosa, se in-
teressaram, directa e indirectamente, 
pelas suas melhoras; bem como a to-
dos que o acompanharam á sua ul-
tima morada e lhes manifestaram o 
seu pezar pela irreparavel perda que 
sofreram. 

Não querem também, antes de o 
fazer por outro meio, deixar de pres-
tar o seu publico agradecimento aos 
ex.mos Colegas de seu falecido Ma-
rido e Pai que, com tanta dedicação, 
carinho e amizade o trataram e acom-
panharam na dolorosa e pertinaz 
doença que o vitimou. 

A' Imprensa, que tão benevola-
mente se referiu ao extinto, igual-
mente apresentam os seus agradeci-
mentos. 

flOíSO 
Faço saber aos dignos socios do 

Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, que as contas da geren-
cia de 1914 se acham patentes, por 
espaço de 15 dias que principiam 
hoje, no escritório do mesmo Mon-
te-Pio, onde poderão ir examiná-las 
todos os dias úteis, das 19 ás 20 
horas. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 
O presidente da direcção 

Marcos José Margarido. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra, faz saber 
que no dia 4 de Fevereiro do cor-
rente ano, pelas 14 horas, dá de ar-
rematação a 2.a empreitada de cons-
trução, terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias entre os perfis 
números 29 e 70 da estrada Mu-
nicipal de S. João do Campo ao La-
gar dos Frades. 

A base de licitação é de 859^20 
e o deposito provisorio de 21$50. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

MmúirtiÀiim 
Francisco Antonio Roseiro, vem 

cumprir um dever que lhe é bem 
grato, tornando publico o seu eter-
no reconhecimento para com todas 
as pessoas que no momento mais 
doloroso da sua vida, que foi a mor-
te de sua dedicada e saudosa esposa 
Teresa Jacob Rosende, lhe prestaram 
relevantes serviços, que nunca esque-
cerá, e a todas aquelas que acompa-
nharam o cadaver á sepultura. 

A todos, mais uma vez o seu 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 

Professora de canto 
JPLOMADA no Real Con-

servatório de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 

D A S 1 2 Á S 1 4 H O R A S 

E 

aparelhos ortopédicos 
i MB——-Ha» J IBBBB— 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, Í65 : : : : 

— = = = P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movijnento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de ca r vão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$000 
Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

M i s t o & i m o , Limitado 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

: B I R O 
iARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L . a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

As Gota» Concentradas da 

FEHR0 
ÍBRAVAISI 
I da t rwiflt mb ifflcn «stn 

ANEMIA DEBILIDADI 
, GORES PALLIOA8 
1 Toéu fttriiciat • 110, rui Ufiyttte PARIS. Prospecto jratis. 

FALLENÇIAdeFORÇAS 

1 

uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma família.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

O JL S JL 
Vende-seluma casa com 3 anda-

res, tendo 8 "divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Barbearia 
Trespassa-se uma, bem localisa-

da e afreguesada, num dos melhores 
pontos da cidade. 

Trata-se com o sr. Gandarês, rua 
Ferreira Borges. 

Trabahos tipográficos * -I-

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 
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NOTA: Produção, 10 metros por dia 
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1 Â S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS DERBON — ( Formula francesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e aíualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 

r—I caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 

aS para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
WA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 
'[u A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
SS] 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. * i I 

I 
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1HF 
Salão da Trindade 

DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• 9 • • < 3 0 1 J V l P 3 F ^ • ® • • 

Encarrega-se de todos os trabalhos de marce-
naria m qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artisticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

' T E S O U R A R I ^ I ^ M / C M U M B Z ~~~ \Wm0IliiiBã 
ESMALTADAS 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Serra lhar ia Meta nica 
— DE 

M M A N M A t N I M H t « • • « 

ompaiihia de Seguros s 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA f 

( D a n u e l d a õ i l f l a 
Rua do Arnado, 145 -COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

(Antiga padaria de Inácio Miranda) ^ 

->- 12—Largo da Freiria —13$. === 

Manoel Rodrigues da Bela §H 
& Irmão, proprietários desta §H 
acreditada e antiga padaria, § | | 
previnem o publico e os seus §|§ 
estimados freguêses que no § | | 
intuito de bem os servir tem = 
na referida padaria pão de = 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: == 

Pão abiscoitado, bolacha, m 
Pão d'agua, espanhol, pa- ^ 

ra todos os preços. j== 
Pão de 80 e 90 reis o §1 

quilo. ^ 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. § | | 
O estabelecimento pode m 

ser visitado por todas as =§ 
pessoas que assim o deseja- m 
rem vendo mesmo o fabrico m 
do pão. m 

Pão quente, de manhã, das §1 
6 horas ao meio dia, e de j= 
tarde das 8 em diante. == 

s 
8 

t 

i • 
& e* 
I 

CAPITAL . . . 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

1 .344:0008000 | 
I 
I 
0 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .020$929 $ 

IndenisaçSss, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 109 | 

4.151:4241314 I 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- g 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, ^ 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 

Z Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• V H N V M M A H M ! 

• • 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — C0IKB;iA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA, 

Á Saoitaria 
R. Sá da Bandeira. 7-13 

: ; : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-ss ins ta lações de agua, gaz 
: : : : : s e lectricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegraRco: £ U M I M m 

* * Sumero tihíonlco: 512 * 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escol» s n c i a á Normal). 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano & C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

oommommíowmoo 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 5 1 . 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

Jnstrufio primaria e sicuudarla, portug^ez, 

Irancez, inglez, musica, pintura, lavores, 

plrogravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

V E N D A DE CASA 
V E N D E - S E uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

VENDE-SE 
Piano rertical c uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$í>00 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

O G O O O O O O O O O O O 

'ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

LOTERTA 
Extração a 28 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DÂ CUNHA PitfTQ 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVEHIDA NAVARRO 
COIMUHA 

T r e s p a s s e 
fgflRESPASSA-SE um estabeleci-
™ mento de mercearia e vinhos, 

em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

T i p o g r a f i a 
DA 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-
duns, jornais, participações de casa-
mento, etc. 

0 

L I S B O A e 

INDEMN1SAÇÕES PAGAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

9 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

« Nv 
M A R C A > 'REGISTADA 

íu- ~ • 

.VIEIRA LJMÂ&SOA 

C O / m b R ^ 
SOA •)•> OAGG^CTAA—AO ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 
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